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I N F O R M A C I O N E S S O B R E E L M O M E N T O A C T U A L 

D e s p u é s d e l o s s u c e s o s d e J a c a , A y e r b e y 

C u a t r o V i e n t o s 

B A R C E L O N A H A V U E L T O A L A N O R M A L I D A D 

Representaciones de la Asociación de Empresas Periodísticas y comisiones de Ja Asociación de la Prensa 
Diaria piden al Capitán general el levantamiento de la suspensión de «La Publicitat» y «El Diluvio». 

Entidades políticas clausuradas. - Se va restableciendo la normalidad en toda España 
CESO L A A N O R M A L I D A D 

A y e r Barce lona p r e s e n t ó e l aspecto 
n o r m a l de todos los d í a s . 

Los obreros se han r e in t eg rado a l 
t raba jo en f á b r i c a s , ta l leres y casas 
en c o n s t r u c c i ó n . 

Se han adoptado p o r p a r t e de la 
a u t o r i d a d algunas precauciones, pero 
a inedia m a ñ a n a , en v i s t a de que l a 
n o r m a l i d a d era absoluta, se han r e i n ­
tegrado a sus cuarteles y delegaciones 
la m a y o r í a de las fuerzas de la guar­
d i a c i v i l y del Cuerpo de Seguridad. 

Este m e d i o d í a , se r e c i b i e r o n en e l 
Gobierno c i v i l no t i c i a s de todos los 
alcaldes de la p r o v i n c i a , dando cuen­
t a de que en l a m a y o r í a de las po­
blaciones, los obreros h a b í a n vue l to 
a l t raba jo , y que en aquellas donde 
no se h a b í a efectuado esta m a ñ a n a , 
e x i s t í a e l p r o p ó s i t o de hacer lo esta 
tarde . 

A l r e c i b i r e l s e ñ o r M á r q u e z Caba­
l l e r o a los periodis tas , les d i j o que la 
n o r m a l i d a d era comple ta , t a n t o en 
Barce lona como en e l resto de l a p ro ­
v i n c i a y que no t e n í a n i n g u n a o t r a 
n o t i c i a que comunicar les . 

L A S U S P E N S I O N D E « L A P U B L I ­
C I T A T » Y « E L D I L U V I O » 

A y e r m a ñ a n a est íuvo en C a p i t a n í a 
e l v icepres idente de la A s o c i a c i ó n 
de Empresas P e r i o d í s t i c a s de Barce­
lona y a d m i n i s t r a d o r de « P u b l i c a c i o ­
nes G r á f i c a s , S. A.», que e d i t a E L 
D I A G R A F I C O y « L a N o c h e » , don 
L u i s Torres , a c o m p a ñ á n d o l e en esta 
v i s i t a , los adminis t radores de « L a 
V a n g u a r d i a » , « L a V e u de Ca ta lu ­
n y a » , « E l D i a r i o de B a r c e l o n a » y 
« L a s N o t i c i a s » , a s í como una c o m i ­
s i ó n de l a Sociedad de obreros de 
l a Prensa D i a r i a . 

D ichos s e ñ o r e e , a c o m p a ñ a d o s por 
don Pablo M i r a c l e , ñ a e r o n rec ib idos 
por e l general Despujo l , a q u i e n ro­
garon que levantase l a s u s p e n s i ó n 
impues ta p o r é l a los d ia r ios « L a 
P u b l i c i t a t » y « E l D i l u v i o » . 

E l c a p i t á n genera l les d i jo que, 
b i en a pesar aayo, no p o d í a revocar 
lo mandado, y a l h a c é r s e l e algunas 
indicaciones respecto a l g r a n per­
j u i c i o que ocasionaba la s u s p e n s i ó n 
a los obreros que i n t e r v e n í a n en d i ­
chos diar ios , e l genera l Despujo l con­
t e s t ó que en a t e n c i ó n a a q u é l l o s , ve­
r í a l a manera de resolver en sta fa­
vor . 

A l m e d i o d í a a l general Despujo l 
r e c i b i ó nuevamente l a c o m i s i ó n de 
l a e n t i d a d obrera antes mencionada, 
que l a p r e s i d í a e l v icepres idente de 
l a misma, don J o a q u í n Cabero. 

Los obreros expus ie ron deta l lada­
mente a l c a p i t á n genera l su o rgan i ­
z a c i ó n , expl icando lo o c u r r i d o po r lo 
que se poso la s a n c i ó n por l a auto­
r i d a d m i l i t a r . D i j é r o n l e que l a Jun­
t a de la A s o c i a c i ó n de Obreros de la 
Prensa D i a r i a a l desarrol larse los 
acontec imientos acordaron no secun­
dar e l paro, ya que esta e n t i d a d no 
e s t á af i l iada a n i n g ú n p a r t i d o po l í ­
t i c o n i s i nd i ca to . 

D i j é r o n l e t a m b i é n los obreros que 
l a s u s p e n s i ó n en estos d í a s de fiestas 
de Nav idad , pe r jud i ca mucho a los 
r epa r t idores y a los que en s i t u a c i ó n 
n o r m a l perc iben gra t i f icac iones por 
este m o t i v o . 

Nues t r a en t idad , d i j o e l s e ñ o r Ca­
bero, es comple t amen te independien­
t e y a s í e s t á c o n s t i t u i d a pa ra e v i t a r 
conf l i c tos c o m o ' e l presente. 

E l genera l Despujo l d i jo nueva­
men te que e s t u d i a r í a e l asunto y ve­
r í a la manera de que se evi tasen los 
per ju ic ios expuestos por los obreros. 

M á s ta rde , antes de r e t i r a r se a sus 
habi taciones e l genera l Despujol nos 
d i j o que h a b í a dispuesto, en a ten­
c i ó n a lo expresado en la e n t r e v i s t a 
que a n t e r i o r m e n t e r e s e ñ a m o s , que 
p e r m i t i r í a l a p u b l i c a c i ó n de «La Pu­

b l i c i t a t » y « E l D i l u v i o » en los d í a s 
de l a semana p r ó x i m a , que f a l t e n pa­
ra c u m p l i r l a s a n c i ó n impues ta , co­
menzando desde el mar tes , a cond i ­
c ión de que las empresas p e r i o d í s t i ­
cas abonen l a can t idad de m i l pese­
tas po r d í a hasta l a fecha en que 
finalice aquel cast igo, cuya can t idad 
se d e s t i n a r á a engrosar las suscr ip­
ciones abier tas para las v í c t i m a s 
muer tas en c u m p l i m i e n t o de su de­
ber en los pasados sucesos. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L H A P I T A N 
G E N E R A L 

E l c a p i t á n general , a l r e c i b i r a los 
periodistas, les d i j o que l a t r a n q u i l i ­
dad era absoluta, que se t rabajaba en 
todos los ramos. 

A ñ a d i ó que en Granol le rs y en Ta-
rrasa se h a b í a en t rado a l t r aba jo en 
todos los oficios. Que en Sabadell t o ­
d a v í a h a b í a paros parciales, pero que 
t e n í a la segur idad que si no esta ta r ­
de, m a ñ a n a , e s t a r í a todo norma l i zado 
en d icha p o b l a c i ó n . 

A preguntas de u n per iod is ta , des­
m i n t i ó las no t ic ias que se h a b í a n 
propalado respecto a l a s i t u a c i ó n en 
Balaguer . D i j o e l genera l Despujo l 
que desde L é r i d a l e h a b í a n c o m u n i ­
cado que estaba todo t r a n q u i l o , y 
que en Balaguer , a l p r i n c i p i o de es-
te^estado de cosas, hubo u n conato 
de res is tencia a l a f u é r z a p ú b l i c a , 
pero que f u é u n i nc iden t e momen­
t á n e o . 

C o n t i n u ó e l genera l Despujo l d i ­
ciendo que h a b í a dado orden a que 
se re t i rase e l S o m a t é n y que las 
c o m p a ñ í a s de t r o p a que h a b í a n ve­
n ido a l a c iudad procedentes de 
guarniciones de la r e g i ó n , rea l izaban 
paseos m i l i t a r e s a l ob je to só lo de 
que conozcan l a c iudad y sus a l re ­
dedores. 

D i j o d e s p u é s e l c a p i t á n genera l 
que don R a ú l R o v i r a l t a l e h a b í a en­
viado u n cheque de diez m i l pesetas 
con dest ino a l a s u s c r i p c i ó n ab i e r t a 
en favor de las f a m i l i a s de las v í c t i ­
mas muer t a s en c u m p l i m i e n t o de su 
deber, en los pasados sucesos. 

Con i g u a l dest ino ha r ec ib ido m i l 
pesetas de l m a r q u é s de San Esteban 
de Castel lar . 

E l s e ñ o r don J o s é M a r í a C r é i x e l l , 
de l a casa « A l g o d o n e s C r é i x e l l » , re­
m i t i ó t a m b i é n a l genera l Despujol 
qu in ien tas pesetas, de las que dos­
cientas c incuen ta son para e l home­
naje a la Guard ia c i v i l y las res tan­
tes para las v í c t i m a s de los sucesos. 

E l general Despujo l , d i r i g i é n d o s e 
a los per iodis tas , les d i j o que b r inda ­
ba a los p e r i ó d i c o s de Barce lona la 
i n i c i a t i v a de unas suscripciones, a las 
que él a p o r t a r í a las cantidades r e c i ­
bidas. 

F i n a l m e n t e e l c a p i t á n genera l d i ­
jo a los repor te ra que como se h a b í a 
comprobado po r el Estado M a y o r que 
eran c ie r tas las razones que se expu­
sieron e x p l i c a t i v a s de l porque no se 
habíf\ pub l icado anoche «La Ñ a u » , le­
vantaba l a s a n c i ó n que le impuso. 

E N T I D A D E S P O L I T I H A S C L A U S U ­
R A D A S 

En la noche del día 17 fueron clausu­
radas Jas siguientes sociedades polí t i ­
cas : 

Centro Republicano Democrát ico Fe­
deral ; Casal Ca t a l á d'Esquerres, de Po-
blet ; Círculo Republicano Federal; los 
casinos de Acción Republicana, de la 
calle de Consejo de Ciento, números 18 
y 331, y Unión Republicana Graciense. 

Estos datos fueron facilitados por el 
C a p i t á n general a los representantes 
de la Prensa, este mediodía. 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 
A y e r m a ñ a n a es tuv ie ron en Cap i t a ­

n í a : 
E l b a r ó n de E s p o n e l l á , p res idente 

del I n s t i t u t o A g r í c o l a de San I s i ­
d ro ; don I g n a c i o Col l , don J o s é Ma­
r í a C r é i x e l l , don Gonzalo del Cas t i ­

l l o , v i c e r r e c t o r de la Un ive r s idad ; 
don Ensebio Cas t i l lo , presidente de 
l a U n i ó n Obrera N a c i o n a l ; e l s e ñ o r 
Pey Orde ix ; don J o s é M a r í a Bofa-
r u l l de V i l a r e g u t , con l a j u n t a mo­
n á r q u i c a ; don M a n u e l G i rona ; don 
B e r n a b é R u v i r a . con l a J u n t a de la 
A s o c i a c i ó n de Clases Pasivas, y la 
J u n t a de l Cen t ro U n i ó n M o n á r q u i c a 
del d i s t r i t o octavo. 

CAUSAS POR COACCIONES 
L a autoridad mi l i t a r instruye causas 

por coacciones contra los siguientes in­
dividuos : Jo sé León Aviguela, Vicente 
Paulo Fortea, A n d r é s Garc ía Morales, 
Pedro Cañé , Antonio Méndez Bonte, L u ­
cio I n é Gómez Arnaiz, Bernardo Gal-
deano Romero, Pedro Jiuan Villanueva, 
Lesme Segura Amorós y Victoriano So­
ler Pé rez . 

N O M B R A M I E N T O D E J U E Z 
L a autoridad mi l i ta r ha nombrado 

juez para que intervenga contra el se­
manario " A c c i ó " por un ar t ícu lo publi­
cado en eí mismo con el t í tu lo "Nues­
tras informaciones; el terror en Blanes" 

N O R M A L I D A D E N T O D A L A R E ­
G I O N 

Anoche, en ausencia del c a p i t á n 
general , uno de sus ayudantes m a n i ­
f e s t ó que e l genera l Despujol , que 
a s i s t í a en aquellos momentos a una 
fiesta que se celebraba en e l R i t z , 
h a b í a encargado que se comunica ra a 
los representantes de l a Prensa, que 
no o c u r r í a novedad en toda l á Re­
g i ó n , que l a t r a n q u i l i d a d era com­
p le ta , y que se ha reanudado e l t r a ­
bajo en todo C a t a l u ñ a , , inc luso en 
Tarrasa, 

Información nacional 
N O T A D E L G O B I E R N O 

Madr id , 18.—El ministro de la Go­
bernación dijo a los periodistas, al re­
cibirles esta tarde: 

—Les entrego a ustedes esta nota, que 
es la cont inuación de las anteriores y 
en la que se recogen cronológicamente 
las impresiones que de los sucesos me 
han comunicado los gobernadores civiles 
desde lás ocho de la m a ñ a n a de hoy. 

L a nota dice a s í : 
" In fo rmac ión recibida hoy referente 

a huelgas y orden público en las provin­
cias. 

Provincias en que ha terminado com­
pletamente el paro : Coruña , Santander, 
San Sebas t ián , Huelva, Tarragona, por 
haberse resuelto la huelga de Reus, úni­
ca que al l í exist ía , y Salamanca. 

Provincias en que prosiguen o se han 
declarado huelgas: Albacete: resuelta 
la huelga de C á n d e t e ; en Almansa sigue 
el paro sin incidente alguno; no afecta 
al comercio n i a los servicios públicos. 
Al ican te : en la capital han reanudado 
e' trabajo los obreros del puerto, las 
obreras de la F á b r i c a de Tabacos y to­
dos los oficios de la Al imen tac ión ; el 
paro afecta sólo al ramo de construc­
c i ó n ; en los pueblos hay completa nor­
malidad. C ó r d o b a : en la capital se man­
tiene la huelga pacífica y parcial, con 
tendencia a su solución. Granada: en 
la capital sigue la huelga de obreros de 
la cons t rucc ión ; se han practicado al­
gunas detenciones. M u r c i a : en Yecla se 
ha reanudado la vida con normalidad 
por la sola presencia de la Guardia ci­
v i l en Vil lada. Oviedo: se ha reanudado 
el trabajo en las minas Riosa y Carre­
tero. Orense: se han declarado en huel­
ga los obreros del ferrocarri l en cons­
trucción de Zamora a C o r u ñ a ; en los 
demás pueblos de la provincia y capi­
tal hay completa normalidad, habiéndose 
celebrado ayer feria mensual, con gran 
concurrencia de campesinos. 

Alteraciones de orden púb l i co : E n 
Torrelayega (Santander), un numeroso 
grupo in ten tó desarmar a una pareja 
de la Guardia c iv i l , logrando hacerse 
con el . fusil de un guardia; su compa­
ñero repelió la agresión, hiriendo a dos 
de los agresores, uno de los cuales ha 
fallecido, y ahuyentando a los demás, 
ecogiendo el armamento. 

E n Sama de Langreo (Oviedo), un 
grupo de manifestantes con bandera roja 
fué disuelto por la B e n e m é r i t a . 

E n Uruñue l a (Logroño), la Guardia 

c iv i l detuvo a cinco individuos armados 
que realizaban actos de coacción, i n ­
tentando detener autos y motos en la 
carretera. 

E n Elda y Callosa de Segura (Alican-
. ), se ha restablecido la tranquilidad 
cor la sola presencia de la fuerza en­
viada, que fué recibida con plausos r 
vivas al Rey y al E jé rc i to . Han sid( 
detenidos cinco individuos que ayer in ­
terceptaron la vía férrea , levantando los 
( iles. 

"~ i el resto !? E s p a ñ a hny com, 
tranquil idad." 

D I L I G E N C I A S 
M a d r i d , 18. — H a sido designado 

p o r C a p i t a n í a general el general 
L o m b a r t e para i n s t r a i r las d i l i g e n ­
cias relacionadas con la d i r e c c i ó n 
d e l m o v i m i e n t o rebelde de estos 
d í a s . 

I n m e d i a t a m e n t e e l genera l L o m ­
b a r t e ha tomado d e c l a r a c i ó n en la 
C á r c e l Modelo a los s e ñ o r e s A l c a l á 
Zamora y Maura , y en l a D i r e c c i ó n 
genera l de Seguridad a ot ros dete­
nidos. 

E l i n s t r u c t o r p i d i ó seis agentes de 
i n v e s t i g a c i ó n social para l a p r á c t i c a 
de determinadas d i l igencias . 

L A V U E L T A A L A N O R M A L I D A D 
V i t o r i a , 18. — E n t r a r o n los obre­

ros a l t raba jo en todas las f á b r i c a s 
y ta l leres . 

H a regresado de Jaca la b a t e r í a de 
m o n t a ñ a y se espera que regrese t a m ­
b i é n e l b a t a l l ó n de G u i p ú z c o a . 

S E R E S T A B L E C E L A N O R M A L I D A D 
E N V A L E N C I A 

Valenc ia , 18. — Se han r e in t eg ra ­
do al t rabajo, en su t o t a l i d a d , los a l -
b a ñ i l e s y los t i p ó g r a f o s , que secun­
da ron l a huelga de c a r á c t e r general 
que se esperaba hub ie r a estal lado e l 
lunes. 

L a n o r m a l i d a d es absoluta. 
Siguen en p ie los conf l ic tos ante­

r io res a los sucesos de estos d í a s . 
E n algunos pueblos cercanos a V a ­

lencia , donde t a m b i é n se dec la ra ron 
diversas huelgas, los obreros acuden 
a l t rabajo y se camina r á p i d a m e n t e 
hac ia la no rma l idad . 

T R A N Q U I L I D A D E N M A L A G A 
M á l a g - , 18. — C o n t i n ú a l a t r a n ­

q u i l i d a d en l a p o b l a c i ó n . 
Las fuerzas de segur idad pres tan 

serv ic io armadas de tercerolas . 
L not ic ias de la p r o v i n c i a no se­

ñ a l a n n inguna a l t e r a c i ó n de l orden. 

E L R E S T A B L E C I M I E N T O D E L A 
N O R M A L I D A D E N G R A N A D A SE­

V I L L A Y B I L B A O 
Granada, 18. — E l gobernador c i ­

v i l r e c i b i ó a los per iodis tas , y les d i ­
j o que h a b í a n en t rado a l t raba jo to­
dos los obreros que se ha l laban en 
huelga, excepto los m e t a l ú r g i c o s , 
que sostienen e l paro desde antes de 
los sucesos de estos d í a s , por cues­
t i ó n de diferencias en los jo rna les . 

E l "gobernador mi l i t a r recibió a ios 
obreros que figuraban como direct í e s 
del movimiento de huelga de Atarte , 
quienes le dijeron que en las fábr icas 
de aquel t é rmino y zona agrícola se ha 
resuelto la huelga, habiendo entrado al 
trabajo todos los obreros. 

Agregó el gobernador mi l i t a r que rea­
liza gestiones para resolver la huelga 
de metalúrgicos de Granada, confiando 
en su término favorable para dentro 'Je 
breves días. 

* 
Sevilla, 18.—El cap i t án general ha 

faci itado una nota a la Prensa comu­
nicando que la s i tuación social en la 
región mejora notablemente. 

Han sido detenidos en Zalamea dos 
individuos por repart ir hojas sedicio­
sas. 

En la cárcel de Córdoba han ingre­
sado tres individuos, acusados de ejer­
cer coacciones en Puente Genil y Es-
piel. 

En Marchena se ha restablecido la 
tranquilidad. 

B i l b a o , 18. — L a . jornada de hoy 
c o m e n z ó t r a n q u i l a . 

Solamente se han registrado algu­
nas coacciones de elementos comu-
nistas en algunas f á b r i c a s , pero sin 
t rascendencia. 

H a d i s m i n u i d o l a v ig i l anc ia en las 
calles, aun cuando c o n t i n ú a n pres­
tando servic io parejas de Seguridad 
y de l a Guard ia c i v i l , de cabal ler ía . 

Los t r a n v í a s urbanos c i rcu lan sin 
escolta. 

T E L E G R A M A S D E F E L I C I T A C I O N 
Madr id , 18.—El ministro de Econo­

mía sigue recibiendo muchos telegramas 
de las C á m a r a s de Comercio y otras en­
tidades, felicitando al Gobierno por el 
racaso del úl t imo movimiento. Entre 

er.os figuran de las Cámaras de Bilbao, 
Sevilla y Tarragona. 

F R A N C O Y LOS OTROS AVIADO­
RES E S T A N PRESOS BAJO 

P A L A B R A 

Lisboa. 18. — Franco y los otros , 
aviadores refugiados en Por tugal se 
encuen t ran en la Escuela de Infante­
r í a de M a f r a , a cuarenta q u i l ó m e t r o s 
de Lisboa. 

Como han dado palabra de honor 
de no fugarse, gozan de l i be r t ad para 
pasear po r e l pueblo y las autorida­
des les guardan las consideraciones 
debidas a su j e r a r q u í a . Así , el gene­
r a l Queipo de L lano se le ha ofrecido 
u n o f i c i a l para que le a c o m p a ñ e . 

E l m i n i s t r o de la guerra ha dicho 
que los nueve aviadores e spaño le s son 
emigrados p o l í t i c o s y no prisionoros. 

Franco f u é e l ú l t i m o en abandonar 
Cua t ro V ien tos y a l elevarse caían 
ya obuses en t o rno de su aparato. 

D E A Y E R A H O Y 

Las conferencias de anoche: | 
D o n F é l i x D u r á n C a ñ a m e r a s 

d i s e r t ó , en el Centre Excursionis- | 
t a de Cata lunya , sobre el tema, 
« L ' e s c o l a ca ta lana de l 'escultura | 
r o m á n i c a » . . | 

M . J . J . B e r t r á n d , en el I n s t i ­
t u t o F r a n c é s , sobre e l tema, «La ¡j 
f e m m e e t l a m u s i q u e » . Relacio- s 
nado con esta conferencia, la pía- ¡ 
n i s t a G l o r i a de Soiraga dió un ^ 
selecto conc ie r to . 'i 

D o n Francisco de P. Colldeflors, 
en l a A s o c i a c i ó n de Periodistas, 
sobre « E l pesebre a C a t a ' u n y a » . 

D o n J o s é M a r í a S3Tra de M a r t í ­
nez, en l a Sociedad Médico f a r ­
m a c é u t i c a de los Santos Cosme y 
D a m i á n , sobre e Itetma, « L a tera­
p é u t i c a endo-t raqueal d11"6.^.' 
ventatges , inconvenients y u t l 
t a t p r á c t i c a » . 

E l doctor A Schawris, de Dres-
den ,en l a Sociedad de C i r u g í a cíe 
Barce lona , sobre e l tema, <<^m^ 
pleo de t o r n i l l o s y clavos óseos en 
las ex t remidades infer iores . 

Los doctores T o r e l l ó Cendra, y 
don Juan C ó r d o b a , en la « S o c i 6 " 
Cata lana de P e d i a t r í a , sobre cu 
ferentes temas. , e 

Todos los conferenciantes i 
ron aplaudidos por sus respec" 
aud i to r ios . 

- S e v i e r o n m u y concurr ido 
los d i s t i n t o s actos que, en no 
a su ce les t ia l Patrona, celebro 
Colegio de Agentes de Cambio y 
C u a r e n t a Horas: C o n t i n ú a n 
en l a ig les ia p a r r o q u i a l de ^ 
J o s é O r i o l . Se expone a las o 
de l a m a ñ a n a y se reserva a 
seis de l a ta rde . erí 

C o m u n i ó n Reparadora: tioy» 
la ig les ia de San Fe,lipe Nerri. m 
ñ a n f , en l a ig les ia de Nues t ra Se 
ñ o r a de l Carmen. 

V e l a en suf rag io de las a 
de l P u r g a t o r i o : Hoy, t a rno 
J o s é . M a ñ a n a , t u r n o ele ^ 
S e ñ o r a d e l P e r p é L u o Socorro. 
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V J D A L O C A L 

Vida Municipal 
. OBRAS U R B A N A S 

•ente de alcalde delegado susti-
El temeT n F á b r e g a s ha formulado 

t u f f11 l e g a c i ó n de Obras Púb l i cas 
ante iones interesando que se sus-
unas nl°C d0 de gran profundidad exis-
t¡tuya el e] cruce ¿e las calles de A l t a 
te»te v de Calatrava por el corres-
gironeua J'desagüe arreglando el pavi-
pondiente ^ lla e a l 7 a ¿ a . qUe se proce-
TDÍ'nt0. reparación del firme en la calle 
da 8 „ i (Juimerá (barriada de las Tres 
¿e Angc ge procecia a la ins ta lac ión 

^ ' ^ ' m b r a d o en la calle de A l t a Giro-
de al"pntre la de Angel Guimerá y la 
^ ' • J a de Sar r i á . 
Aveni jente de alcalde sustituto, sefíor 

E,ntebn formulado a la Delegación de mociones interesando : = Públicas mo 
facilite el acceso a la calle de 

QUE \ \ P T desde el Paseo de la Bona-
tían nu'e se proceda a la colocación 
"0rrilos en las calles de Descartes, Ra-

Vallmajó y Freixas; que se proceda 
" í adoqu inado del trozo de calle del 

entre la Plaza de Adriano y 
^ í^de Pedralbes; que se proceda al 

.rio de la calle de Raset, entre las 
¿rcas te l ló y Vallmajor. 

AT O U I L E R P E L I C U L A S 

p A T H E - B A B Y 
Bal mes, 12 

C I N E M A T 0 G R A F I A A M A T E U R 

L L A M A M I E N T O 
Ignorándose el domicilio de don Jai­

me Pagés PlaneU y al obieto de ente­
rarle de un asunto de mucho in te rés , se 
le requiere para que se persone en el 
Negociado de Urbanización y Reforma, 
¿P la sección de Fomento de esta Secre­
taría Municipal, dentro del pla^o ma 
ximo de ocho días, de diez a trece, trans­
currido el cual sin presentarse, le para­
rán los perjuicios a que hubiera lugar 
en derecho. 

WEUCICIOS E N L A E S C U E L A D E 
M U S I C A 

En la Escuela Municipal de Música , 
tes días 22, 23 y 24 del corriente, a las 
IR horas, se efectuarán ejercicios públi­
cos por los concursantes a las subven-
oimes que para estudios de ca rác te r mu 
sical concederá el Ayuntamiento. 

E L A L C A L D E 

Ayer r ra f íana , a p r i m e r a hora, v i ­
sitó el conde de G ü e l l e l A s i l o M u ­
nicipal del Parque. 

En c\ Ayuntamiento y después dei 
despacho ordinario, recibió, entre otra 
visitas, al superior de PP. Carmelitas 
Descalzos, al presidente de la Asocia-

i de la Prensa, ni cap i t án Buce t i i 
al vicecónsul de Suecia y al consejero 
comercial de la Legación de dicho país , 
señores Fryberg y Winqvist , respectiva­
mente. 

F I R M A D E E S C R I T U R A 

En la Alcaldía ha sido firmada una 
escritura relativa a expropiación de te­
rrenos de los marqueses de J u l i á para 
apertura de una calle. 

CALEFACCION I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
VALENCIA. 346 Te lé fono 73.016 

El Concurso de Pesebres 
an e Pueblo Español , dei 

Parque de Montjuicb 

A s o c i a c i ó n de Pesebristas de 
Barcelona, de c o m ú n acuerdo con la 
Junta de Museos, deseando c o n t r i -
^ i r al mayor esplendor de las fiestas 
RUe la expresada J u n t a organiza para 
solemnizar e l B e l é n que este a ñ o ex­
h ib i r en e l Pueblo E s p a ñ o l del Par­
que de M o n t i u i c h , en t re otros actos 
^ue a t a l objeto t iene en p r e p a r a c i ó n 

de te rminado p r o r r o g a r hasta e l 
dia í¡ i d e i ac tua l la i n s c r i p c i ó n a su 
y1 Concurso p ú b l i c o i n f a n t i l de Be-

para f a c i l i t a r la mayor con-
Currencia. p r e p a r a c i ó n y l u c i m i e n t o 
al mismo. Se cuenta ya con valiosos 
Pernios ofrecidos po r e l alcalde, 
^ • d e de Güe l l , J u n t a de Museos, 

Cledad de A t r a c c i ó n de Forasteros, 
Ar t e C a t ó l i c o , etc., estando gestio-

0se la o b t e n c i ó n de otros que se 
to HriClaran opor tunamente . E l repar-
sol 6 PIernios t e n d r á lugar , con g ran 

A n i d a d , en e l Pueblo E s p a ñ o l . 

Rivad61 dom5cil io de A s o c i a c i ó n , 
grat •eneyra• 4' p r i m e r o , se f a c i l i t a n 
da c [mamente las bases y se dan to-
l"esadaSe de informaciones a los inte-1 
admit0S' a d v i r t i é n d o s e que só lo se 
de aJ^1 a l concurso los jovenci tos 
Pcsebr SeXOS' de 13 a 18 a ñ o s ' con 
Por «i 68 exclus ivamente construidos 

i vario"801"110- T a m b i é n en las fer ias 
tan las base^131601""611103 86 f aCÍ1Í" 

GOBIERNO CIVIL 
D E U N A C C I D E N T E A U T O M O V I ­

L I S T A 
E l señor cónsul de E s p a ñ a en P a r í s 

ha comunicado a este Gobierno lo si­
guiente : 

"Esta prefectura de Policía me part i ­
cipa haber dado entrada en el depósito 
judic ia l de esta capital, al cadáver del 
llamado M a r t í n Bonguerra, nacido en 
Barcelona, el 23 de febrero de 1875. 
Participa asimismo que la defunción ha 
sido ocasionada por un accidente de au­
tomóvil y que el cuerpo permanecerá 
en el expresado depósito hasta el día •JO 
del corriente, a la disposición d* la fa­
mil ia . Caso de no ser reclamado se pro­
cederá a su inhumación por vía admi­
nis t ra t iva ." 

Lo que se hace público por descono­
cerse la dirección en esta localidad de 
la familia del finado. 

A D H E S I O N E S 
En el Gobierno civi l se nos ha faci­

litado la siguiente nota : 
"Los días que ha durado el conflicto 

que, por f o r t u n a , ha en t rado en 
vías de franca solución y normalidad, 
han sido innumerables ias entidades 
económicas, culturales, polí t icas y de 
matices varios, que han desfilado por el 
Gobierno c iv i l , as í como gran número 
de particulares ostentando su represen­
tación o la de colectividades destacadas 
en la vida de la ciudad y de la provin­
cia. 

Los visitantes han expresado su ad­
hesión a l señor gobernador, y al mismo 
tiempo se han ofrecido para todo aque­
llo en que pudieran ser de uti l idad en 
orden a cooperar a la solución de! con­
flicto y el pronto resurgir del sentimien­
to ciudadano. 

En la imposibilidad de dirigirse el se­
ñor goberenador a cada una de las enti­
dades o persona idades visitantes, lo 
hace por medio de esta nota, agradecien­
do vivamente el in te rés demostrado en 
la presente ocasión y el espír i tu de co­
laboración de que han dado muestra esas 
fuerzas vivas de Barcelona y su pro­
vincia. 

V I S I T A S 
Ayer a mediodía estuvieron en el Go­

bierno c iv i l , saludando al señor Márquez 
Caballero, el presidente y el secretario 
del Fomento del Trabajo Nacional, y el 
presidente y el sei??tario -le la Asocia­
ción de importadores de madera. 

R A M B L A F L O R E S , 

Acuerdos tomados por la 
Federación de Agencias 

de Via'es 
L a F e d e r a c i ó n de Agencias de V i a ­

jes de E s p a ñ a c e l e b r ó su Juntar anual 
con asistencia de todos sus asocia­
dos. 

E n t r e var ios asuntos t r a t ó s e de la 
necesidad de e v i t a r la competencia 
i l ega l que hacen a las Agencias de­
t e rminados elementos. 

Dió&e cuenta de la c e l e b r a c i ó n de l 
Congreso de la F e d e r a c i ó n I n t e r n a ­
c iona l de Agencias de Viajes, celebra­
do en P a r í s , y de la r e u n i ó n de ias 
C o m p a ñ í a s francesas de f e r r o c a r r i ­
les, en la cual la F e d e r a c i ó n - e s p a ñ o ­
la i n t e r v i n o para logra r que los b i ­
l letes que en t regan a las Agencias 
sean v á l i d o s pa ra cua lqu ie ra de los 
dos sentidos de l t r ayec to que repre­
sentan h a b i é n d o s e obtenido plena 
s a t i s f a c c i ó n y que se den de nuevo a 
las Agencias e s p a ñ o l a s b i l l e tes espe­
ciales de t a r i f a reducida, para poder 
a tender ' é s t a s debidamente a sus 
c l ientes . 

E n v i r t u d de estas concesiones de 
las C o m p a ñ í a s francesas, a lguna de 
las cuales t a m b i é n son otorgadas por 
var ias C o m p a ñ í a s nacionales, se 
a c o r d ó d i r i g i r s e a la C o m p a ñ í a de 
M . Z. A . para que dé val idez asimis­
mo a los b i l l e tes para cua lqu ie ra de 
los dos sentidos y no ú n i c a m e n t e pa­
ra e l que representan. 

L a F e d e r a c i ó n , s e g ú n acuerdo de 
los reunidos, se d i r i g i r á a la Jun t a 
de E m i g r a c i ó n so l i c i t ando que las 
Agencias, debidamente cons t i tu idas 
puedan expender pasajes m a r í t mos 
de t e rce ra clase. 

D e s p u é s de examinado el estado 
de cuentas, se e l i g i ó la J u n t a D i rec ­
t i v a para 1931, quadando cons t i t u ida 
como sigue: pres idente , don J o s é 
L u i s Marsans, de «Via j e s Marsans, 
S. A.», de Barcelona; v icepres idente , 
don Ensebio Cafranga, de «Via j e s 
C a f r a n g a » , de San S e b a s t i á n ; secre­
t a r io , don Eduardo Losperu t , de «Via­
jes H i s p a n i a » , de Barcelona; vicese­
c r e t a r i o - tesorero, don Jost Kusche, 
de «Via je s B a k u m a r » , de M á l a g a ; vo­
cal , don Mar i ano M . Mon tobb io , ce 
«Via j e s I n t e r n a c i o n a l E x p r e s s » , de 
Barcelona 

Carnet Judicial 
L A F A L S I F I C A C I O N D E B I L L E T E S 

D E L B A N C O D E C O L O M B I A 
T e r m i n ó en l a s e c c i ó n te rcera la 

v i s t a de l a causa po r f a l s i f i c ac ión de 
b i l l e tes de l Banco de Colombia , con­
t r a M a r i a n o Sorube, R a m ó n Buch-
Domingo Soler y A n t o n i o Es t rany . 

E n la s e s ión de ayer e l f i sca l m o d i ­
ficó las conclusiones provisionales en 
el sent ido de s o l i c i t a r mayor pena l i ­
dad para los procesados Sorube, 
B u c h y Soler. Para los dos p r i m e i o s , 
se s o l i c i t a n t rece a ñ o s de r e c l u s i ó n 
y 15.000 pesetas de m u l t a , en lugar 
de ocho a ñ o s y 5.000 pesetas que se 
p e d í a n para e l p r i m e r o y c inco a ñ o s 
y 3.000 pesetas que se so l i c i t aban pa­
ra e l segundo. 

E n cuanto a l D o m i n g o Soler, com­
pl icado ú n i c a m e n t e en l a fals i f ica­
c ión de entradas de f ú t b o l , se p iden 
cinco a ñ o s y dos m i l pesetas, en l u ­
gar de dos a ñ o s y dos m i l pesetas. 

Y respecto a l procesado ^ A n t o n i o 
E t r a n y , se p ide la misma pena de 
dos afio& y dos m i l pesetas que se pe­
d í a en las conclusiones provisionales. 

Los defensores e levaron a d e f i n i t i ­
vas sus conclusiones provisionales, 
so l i c i t ando l a a b s o l u c i ó n de sus pa­
t rocinados . 

Seguidamente las acusaciones y las 
defensas p ' e n u n c i a r o n los respectivos 
in formes en apoyo de sus conclusio­
nes, y e l j u i c i o q u e d ó concluso pa ia 
sentencia. 

H O M I C I D I O POR I M P R U D E N C I A 
Eusebio A l b a y A r t u r o Esteve. c n-

duciendo respec t ivamente an auto­
m ó v i l y u n c a m i ó n , abocaron en. la 
ca r re t e ra de Sitges, causando la 
muer t e a una m u j e r e h i r i endo a 
ot ros dos pasajeros que iban en el 
auto. 

E n l a s e c c i ó n segunda tuvo !upai 
esta m a ñ a n a e l j u i c i o po r esta causa 
en e l que se p i d i ó la pena de un a ñ o 
de r e c l u s i ó n y la i n d e m n i z a c i ó n co­
r respondiente , a cada uno de los pro­
cesados. 

F A L S E D A D 
Acusado de u n d e l i t o de falsedad 

en documento p ú b l i c o , c o m p a v o c i ó 
ante e l t r i b u n a l de l a s e c c i ó n cuar ta 
A n g e l Perales. 

Se le acusa de que h a l l á n d o l e em­
pleado en el r e g i s t r o c i v i l de San V i ­
cente de Hor tons , fa l s i f icó , en tres 
documentos ,1a firma de u n ¡aez ya 
fa l l ec ido . 

E l fiscal ha so l i c i t ado para el acu­
sado la pena de seis a ñ o s de reclu­
s ión por cada uno de los tres del i tos . 

D E L A T R A C O A L C O B R A D O R D E L 
B A N G O D E S A B A D E L L 

Por e l juzgado de la Audienc ia ¿e 
ha decretado la l i b e r t a d de A n t o n i o 
Baeta, que estuvo detenido -on m o t i ­
vo del a t raco de que f u é v í c t i m a el 
cobrador de l Banco de Sabadell. 
Francisco P u i g . 

Siguen en l a c á r c e l Juan Baeta y 
C o n c e p c i ó n G u i l l é n . acerca de cuya 
s i t u a c i ó n r e s o l v e r á , probaolemente , 
m a ñ a n a e l r e f e r i d o juzgado . 

E l m e j o r r e m e d i o p a r a E L 

P ¿ O i 4 c a t a r r o : J A R A B E 

O R I V E , 4 * 4 0 p e s e t a s 

V I D A M I L I T A R 
E L E V A C I O N A P L E N A R I Q 

Por la a u t o r i d a d m i l u a r se ha dis­
puesto se eleve a p l ena r io la causa 
relacionada con A n d r é s Figueras. 

C O N S U L T A A L S U P R E M O 
Por la a u t o r i d a d m i l i t a r de l-a re­

g ión se ha elevado al Supremo de 
Guerra y M a r i n a la causa á s Cefer ino 
S u á r e z Mostaza, para que d é resolu­
c ión def in i t iva^ 

De la Universidad 
A C L A R A C I O N D E L R E C T O R A D O 
SCBRE UNOS A N U N C I A D O S E S T U ­

DIOS D E L E N G U A E S P A Ñ O L A 
Por l a U n i v e r s i d a d nos ha sido fa­

c i l i t a d a l a s igu ien te no ta : 
« U n profesor p a r t i c u l a r anuncia 

unos cursos de p r e p a r a c i ó n para ex­
t ranjeros qae qu i e r an obtener en la 
Univers idad , med ian te examen, u n 
cer t i f icado de sus conocimientos de 
lengua e s p a ñ o l a . E l Rectorado t i ene 
i n t e r é s en hacer p ú b l i c o que nada 
t iene que ver la Un ive r s idad con d i ­
chos cursos y que los ú n i c o s c e r t i f i ­
cados de esa natura'.eza qae expide, 
son resul tado de estudios hechos en 
l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y Le t ras 
(Cer t i f icado de Estudios H i s p á n i c o s ) 
o, even tua lmente , en los cursos de 
verano para e x t r a n j e r o s . » 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
H a n sido expedidos t í t u l o s de ba^ 

c h i l l e r a n i v e r s i t a r i o de Ciencias pa^ 
ra don J o s é M a r í a Bonafonte y don 
Ja ime Hermis. 

Y de Le t ras , a f avo r de don J o s é 
Faura . 

L A S OPOSICIONES P A R A U N A 
P L A Z A D E M E D I Q O F O R E N S E 
Se ha c o n s t i t u i d o en la F a c u l t a d 

de Med ic ina e l t r i b u n a l que ha de 
juzga r los e jerc ic ios de o p o s i c i ó n a 
una plaza de m é d i c o forense del dis­
t r i t o de Atarazanas, cons t i t u ido por 
e l magis t rado don A . R o n c a ñ o y los 
doctores Saforcada, Pons F re ixa , 
L i a n c o y T r í a s , h a b i é n d o s e acordado 
que empiecen los ejercicios en e l 
aula de M e d i c i n a lega l , e l d í a 7 de l 
p r ó x i m o mes de enero, a las 15'30. 

C I N E S P A T H E - B A B Y 
comple t amen te garantizados 

Ba l mes, 12 

C i n e m a t o g r a f í a A m a t e u r 

Los Juegos Florales de 
a Sojie^ad Obrera «El 

Artesano» 
En E l Jurado para discernir los pre­

mios de estos Juegos Florales, compues­
to por don J . Ribera Rovira, don 11. No­
gueras Qller, don M . Marincl-lo. don 
R. Sur iñach Sen t íes y don J . Muset 
Terricabras, ha dado el siguiente vere­
dicto : 

F l o r : "Claror de ciras, núm. l l í ) , 
L . , Com si dugués una garba. 

Englant ina : " E l retorn", núm. 129; 
L . , Els f i l is tornen sota el sostre ciar. 

Viola : ' 'L ' in fan t r.bandonat, núm. 110, 
L . Conté de Nadal. 

E x t r a o r d i n a r i o s : 
Premio núm. 1 : "L 'amor dins el si-

lenci", núm. 133; L . Adeu clavell mo-
renet. 

Premio núm. 2 : "Evocac ió a l 'ami-
ga", núm. lcS8; L . , I n t ima . 

Premio núm. 3 : E l vell Monastir" . 
número 3G; L . Pedralbes. 

Premio núm. 4 : "L'home de la cor­
namusa, núm. 206; L . , La cornamusa 
sona. 

Premio núm. 5 : " A la Verge de Ca 
brera", núm. 1G0; L . Yerge pagesa. 

Premio núm. 6 : "Cangó de noces", 
número 50; L . , Himeneu. 

"Xou glossari", núm. 137; L . , De can 
Cons populars. 

"Aquella olivera", núm. 262; L . , Re­
cords. 

" l lo res en mar", núm. 124; L . , Joia 
blava. 

CALEFACCION I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V A L E . J J A , 346 — Teiefono 73.01Í) 

"Aiguafor ls" , n ú m . 8 1 ; L . , Clixers. 
"Peregrinant", núm. 8; L . Deume. 

Senyor, un bon morir . 
"Diada de la candida fadr ína" , nú­

mero 207 ; L . , Oh, la pageseta ! 
" T r i p t i e " , núm. 4 ; L . . L'esplal. 
" A l 'aimia", núm. 48; L„ Ue l'amant. 
"Poemes del camp", núm. 176; L . , Es-

tivals. 
"Notes de l lum i de color", núm. 175; 

L . , Impresions. 
" E l foe que tot ho abranda', núm 2 7 1 ; 

L . , Es la clanqa sencera d'un poblé . . . 
"Enemics eterns", núm. 82; L . , La lu-

xuria no es amor. 
" F a d r í n a molinera", núm. 16; L . De 

l'amor que fuig de mi . 
"Rec to r í a camperola", núm, 164; 

L . ,Xica i bonica. 
"Oda a Torroella", núm. 25; L , , Pa-

lau del vent. 
"HuiñiJ ofrena", núm, 191 ; L . , A vos, 

que us plau la poesia. 
"Oda a la cerveso Mor i t z" , núm. 113, 

L . , N é c t a r Diví . 
"Visca rh ivern !", núm. 143; L . , L'es-

tació mes saludable de l 'any. 
La fiesta y entrega de los premios se 

celebrará el día 26, a las cuatro de la 
tarde, en el local social, Traves ía San 
Antonio, 12 a 18. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­

GICO D E L A U N I V E R S I D A D 
D E B A R C E L O N A 

D í a 18 de d i c i embre de 1930.— 
Horas de o h s w v a c i ó u : 7 ü . - 13 h . -
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 768.2 - 769.1 -
7 6 9 . 0 — M i l í b a r e s : 1024.2 - 1025.4 • 
1025.. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se-
co: 7.0 - 13.5 - 1 0 . 8 . — H ú m e d o : 
5.0 - 9.4 - 7.2. 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
s o m b r á . k M á x i i u a ' : 1 4 . 4 . — M í n i m a : 
á . 8 . — I d e m cerca del suelo: 4.0. 

T e m p e r a t u r a media : 9.1. 

VIDA M U N D A N A 
E n l a ig les ia de la V i r g e n de M o n t ­

se r ra t tuvo l uga r ayer m a ñ a n a l a bo­
da de. la g e n t i l s e ñ o r i t a M a r í a de los 
Angeles Baget Soler con el joven Ba­
r ó n J ixandó Royo, o f i c i a l de l juzgado 
del d i s t r i t o del N o r t e . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e don 
A n t o n i o Baget y don M i g u e l Roger 
po r la novia , - y el p rocurador don 
A g u ó t í n J u a n d ó y don Edualdo To­
rres por e l novio . 

D e s p u é s de la ceremonia los i n v i ­
tados se t ras ladaron a un i 'estáairáft, 
saliendo los novios para el e x t r a n ­
j e ro . 

Les deseamos una e terna luna de 
m i e l . 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

E l señor Delegado ha dispuesto para 
ñ o y los s iguientes pagos: 

Jo sé de Alemany, 14.450 pesetas; To­
más Blanch, 67'70; Calzados Miner­
va, S. A. , 10.500; Compañía para Fa­
bricación Contadores, etc., 2.060'50; 
Consignaciones Tor te l lá y Figueras, 
83G'52; Emil io Gubias, 2.234; José Dal-
mau, 7.874'41; Ernesto Freixa, 250; -Al­
fonso Girves, 5.988; Fernando Mayml , 
500; José Puig de la Bellacasa, 3.000; 
Juan Prat , 250; Francisco Palau, 
687'88 ; Rosa Puig, 39?60; Eduardo Ro-
dés, 500; Jo sé Mar í a Sa lvá o Francis­
co Torres, 2.465*65; Gabriel Tomás , 
3.í)69'30; Transportes V . Bertrand, S. A. , 
603'16; Silverio Valls, 1.000: Alcalde 
de San Hipól i to Vokregá , 2.262'24; Ins­
pector Provincial Saíndatl , 69*09; Fran­
cisco Moragas, 1.529'85; Teresa Ra­
món, 61'G9; José Real, 2.300; Salvador 
Selles, í . 2 0 9 ' 0 8 ; Eugenio Gómez Perci-
ra, 1.000; Adminis t rac ión Lote r ías nú­
mero 11, 05.000, y Adminis t rac ión Lo­
te r ías núm. 35, 75:000. 

— A una Sra. puede in te resar le com­
p ra r un sombrero rebajado de precio 
en Maison Germaine, Puer ta fe r r i sa , 6 

ECOS POLITICOS 
F A L L E C I M I E N T O 

H a fal lecido en Gandesa, a los. se­
tenta y u n a ñ o s de edad, don Ra­
m ó n Gi l , el s igni f icado t rad ic ional i s -
ta, quien h a b í á tomado parte bas­
tante ac t iva en las pasadas contien­
das carl istas. 

SUPRESION DE ACTOS 
E l C í r c u l o T r á d i c i o n a l i s t a de San 

A n d r é s , , ha suspendido los actos que 
t e n í a preparados pa ra el domingo.. 

L O S S U C E S O S 
G R A V E A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

A y e r m a ñ a n a , en l a cantera conoci-
E s t a , m a ñ a n a , en la cantera conoci­

da por Ca'n B a r ó , s i t a en la bar r iada 
de San A n d r é s , ha habido un despren­
d i m i e n t o de t i e r r a s resul tando con 
graves heridas el obrero V i c t o r i a n o 
N a v a ' ó n , de 46 a ñ o s , quien d e s p u é s 
de ser asist ido é n la casa de socorro 
de dicha barr iada, f u é trasladado al 
H o s p i t a l C l í n i c o . 

F A L L E C I M I E N T O 
E n el Hcsp i ta ! C l ín ico ha fal lecido 

el j oven Francisco G ó m e z López , 
que d í a s pasados s u f r i ó u n acciden­
te en la E s t a c i ó n de la C o m p a ñ í a de 
los Fer rocar r i les del Norle . 

C u e o t i o n S o c i a l 
E L C O M I T E P A R I T A R I O DE ARTES 

GRAFICAS 

E l C o m i t é p a r i t a r i o in te r loca l dr 
T i p o g r a f í a advierte a los patronos-
y obreros del ramo, que cumplan 
estrictamente con lo dispuesto en las 
bases de t rabajo aprobadas en 21 d i 
nov iembre ú l t i m o , que se pub l i ca ron 
en la Prensa, y a que es inminen te la 
r e a l i z a c i ó n de inspecciones pa ra de 
nunc i a r a los infractores de las mis­
mas, pa ra imponerles l a s a n c i ó n co­
rrespondiente. 
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C R O N 1 G A D I A R I A 
VIAJEROS 

E n t r e los llegados ú l t i m a r t i e n t e a 
nues t ra c a p i t a l figuran los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hospe­
dan: 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
D o n F i l i p p o Picca luga , a r t i s t a , de 

M i l á n ; don Rafae l Navas Espina, 
a g r i c u l t o r , d i B o g o t á ; don H . K . 
Brame , de l comerc io , de P a r í s ; don 
M a r v i n Parker , ingenie ro , de Cleve­
l and ; don J o s é V i l a S i m ó n , de l co­
merc io , de Barcelona; don Jack Gol-
du lc , de Londres ; don M a r x L e t t i s , 
a p i t á n de M a r i n a , de Roma; d o ñ a 
E l i s a b e t h B u r k l e y , e s t u d i a n t e » de 
San Francisco; don A l b e r t o R i c a r t , 
agente comerc i a l , de Roubaix ; don 
M a n u e l Laza r r i ba , v ia jan te , de Zara­
goza, y don Emanue l le Paoline, inge­
n ie ro , y s e ñ o r a Paol ine, d é Roma. 

E n el H o t e l V i c t o r i a : 
D o n J . W a t e r m a n n ,del comerc io , 

de Holanda; don Cami lo Cayat te , del 
comercio , de M a d r i d ; don Juan, San­
cho C a r r i ó , de A r t á ; don C. Carca-
no, i n d u s t r i a l , y don Guiseppe Car-
cano, de Masleanica, y don M i g u e l 
E i z a g u i r r e , de San S e b a s t i á n . 

E n e l H o t e l E s p a ñ a : 
D o n H e r r n Gustav A d o l f Se i fe r t , 

de ü p o r t o , v ia jan te ; don J o s é Car­
dona Gonzalo y s e ñ o r a , de Polop, 
m é d i c o ; don J o s é Meca Ros, de Bue­
nos Ai re s , comerc ian te ; don J u l i o 
Laborde Lansade, de M a d r i d , em­
pleado; Mons. Jacques Teissonniere, 
de Uzes, i n d u s t r i a l ; don E m i l e Gas-
che, de Q u i n t o , i n d u s t r i a l , y don 
Teissoniere Loas, de Uzes, indus­
t r i a l . 

Sal e l so l a las 7'13. 
Se pone a las 4'29. 
Sale la luna a las 6'53 de l a ma­

ñ a n a . » 
Se pone a las 3'38 de a l tarde . 
Santos de hoy: Santos Anastasio 1 

y Urbano V , papas; T i m o t e o , d i á c o ­
no y m á r t i r ; Gregor io , obispo; A d j u -
t o r i o , abad; Nemesio, D a r í o , Z ó s i m o , 
Paulo, Segundo, C i r í a c o , Paul ino , 
o t r o Segundo, Anastasio y S i n d i m o , 
m á r t i r e s . Santas M a u r a y Tea, m á r ­
t i r e s ; Frj-asta, v i r g e n y m á r t i r , y la 
Beata M a r í a de los Angeles, v i r g e n . 

Santos de m a ñ a n a : Santo D o m i n ­
go de Silos, abad, benedic t ino ; F i l o -
gonio y D o m i n i c o .obispos; Eugenio 
y Maca r io , p r e s b í t e r o s y m á r t i r e s ; 
A m m ó n , Z e n ó n , To lomeo, Ingen ia y 
Teófi lo , soldados m á r t i r e s ; ; J u l i o , L i ­
bera to y Ba ju lo , m á r t i r e s . Santa 
Or ia , v i r g e n . 

L a A g r u p a c i ó Excur s ion i s t a M o n t -
sec, e f e c t u a r á e l .domingo una excur­
s ión a R n b í , San Mus , Fon ts de l Car­
me y de l a Ave-flana. Salida, p o r la 
e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l de S a r r i á 
(Plaza de C a t a l u ñ a ) a las Siete de 
l a m a ñ a n a . 

Se in teresa l a p r e s e n t a c i ó n con l a 
m á x i m a urgencia^ del mozo R a m ó n 
O l i v e r F l i x , de l reemplazo 1929 y 
cupo de Hosp i t a l e t , n ú m e r o 185, en 
d í a laborable , de doce a una, ante la 
J u n t a de C la s i f i c ac ión y R e v i s i ó n , ca­
l l e Nueva de San Francisco, n ú m e r o 
4, bajos; l a de Bienven ido Varquez 
Bar ranco , de l reemplazo de 1930 y 
cupo de L a U s i ó n ( M u r c i a ) , n ú m e ­
ro 186, y l a de Manue l P é r e z Castro, 
de l reemplazo 1929 y cupo de Cue­
vas ( A l m e r í a ) n ú m e r o 294. 

L a A g r u p a c i ó n de A l u m n o s y Ex­
alumnos de l a Escnela Aba te Ol iva , 
e f e c t u a r á el domingo una v i s i t a a la 
Casa M a t e r n i d a d . Pon to de r e u n i ó n , 
Ca r re t e ra de S a r r i á , c h a f l á n a D i a ­
gonal , a las diez y med ia de l a ma­
ñ a n a . Siendo esta v i s i t a de compo­
s i c i ó n l i m i t a d a , la C o m i s i ó n avisa, 
que en l l egar a c u b r i r e l n ú m e r o sa-
ficiente de plazas, q u e d a r á cerrada 
la i n s c r i p c i ó n , saliendo seguidamen­
te hacia e l l u g a r de l a v i s i t a . 

E n e l loca l social de d icha A g r u ­
p a c i ó n , se c e l e b r a r á e l domingo , d í a 
21, a las c inco de l a t a rde , una con­
ferencia , sobre e l t ema, « C a m p i n g , 
coneixements t é c n i c s » , a cargo del 
notable campador de Palestra , s e ñ o r 
A . P i n y o l i L l o p , la cual i r á i l u s t r a ­
da de algunas c in tas c i n e m a t o g r á f i ­
cas referentes a d icho tema. 

L a S e c c i ó n p r i m e r a de este Go­
b ie rno M i l i t a r l l ama con la m á x i m a 
urgenc ia , al c a p i t á n de l r e g i m i e n t o 
de i n f a n t e r í a de Luchana , don J o s é 
Be rn i s Alonso. 

Una C o m i s i ó n de a lumnos de la 
Escuela Supe r io r de A r q u i t e c t u r a 
de esta c iudad , nos ruega la pub l ica ­
c i ó n del s igu ien te t e i l e fomma que 
ha d i r i g i d o a l m i n i s t r o de In s t ruc ­
c i ó n P ú b l i c a . 

« A l u m n o s Escuela A r q u i t e c t u r a 
Barcelona pendientes finalizar ca­
r r e r a , s o l i c i t a n respetuosamente 
V . V . c o n c e s i ó n e x á m e n e s e x t r a o r d i ­
narios enero en la f o r m a acostum­
brada. — Leonc io A r b e l a i z , 7" 
T e l l » . 

L a Sociedad de Q u í m i c a de Cata 
l u ñ a , ha dec id ido aplazar las seis 
conferencias que h a b í a n de celebrar­
se d u r a n t e esta semana, sobre «.bo­
nos. 

F L D I A G R A F I C O 

Anuncios Oficiales 

D I P U T A C I O N 

L a Sociedad de O b s t e t r i c i a y Gine­
c o l o g í a de Barce lona . c e l e b r a r á se­
s i ó n c i e n t í f i c a o r d i n a r i a , hoy v ie r ­
nes, a las siete de l a tarde , en su lo­
cal social , L a u r i a , 7 p r a l . , en l a qiie 
se d e s a r r o l l a r á n los temas s iguien­
tes: Sansalvador, « P o l i f i b r o m a t o s i s 
u t e r i n a en c a l c i f i c a c i ó n de dos fibro­
mas i n t e r s t i c i á l s » . D o t o r F . Carre­
ras y doctores F a i x a t y Figueras , 
« F a c t o r m e c á n i c o en l a patogenia 
de las p i e l i t i s g r a v í d i c a s » . Doc tor 
A G a i o f r é , « C o m e n t a r i o sobre una 
h i s t e r ec tomia f ú n d i c a perhenatome-
t r a » . , . 

Se avisa a los que tengan alhajas 
e m p e ñ a d a s en la Caja de Ahor ros y 
M o n t e de Piedad, sucursal , n ú m . 1 
( P a d r ó ) cuyas fechas de renuevo o 
e m p e ñ o sean an te r io res a l 31 de 
marzo ú l t i m o inc lus ive , qae en la su­
basta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á en 
este Mon te de P iedad e l d í a 23 de­
enero de 1931, se p r o c e d e r á a l a ven­
ta de las prendas de los p r é s t a m o s 
n ú m e r o 6899 a l 54653». que no hayan 
sido prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s o 
vendidos an t e r i o rmen te . 

L a conferencia que h a b í a de dar 
don Ricardo Crespo, esta noche, on 
la Sociedad Vege t a r i ana Ná4( a is ta 
de C a t a l u ñ a , ha sido aplazada inde­
finidamente. 

La Junta Provincial de Protección -v 
1 Infancia hace años ins t i tuyó en su 
Grupo Benéfico diversas escuelas- ta l l í i . 
a f in de que sus niOos protegidos y los 
del Tr ibuna l Tutelar que tiene n su 
cuidado, mayores de catorce años , se 
iniciaran en el aprendizaje ce un oficio. 

Con motivo de la festividad de San 
Eloy, patrono de los cerrajeros, la es­
cuela-taller de las Artes del Metal del 
Grupo Benéfico organiza anualmente 
unr. exposición de las labores do aní 
rlumnos, exposición que siempre resul­
ta interesante. 

Se avisa a los que tengan ropas em­
peñadas en la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad, Sucursal núm. 6 (Barcolone-
ta), cuyas fechas de renuevo o empefi" 
sean anteriores al 28 de febrero de 1930 
inclusive, que en la subasta pública que 
se ce lebrará en el Monte de Piedad el 
día 5 de enero de 1931 se procederá a 
la venta de las prendas de los prés ta ­
mos número 1 al 9.575 que r.o hayan 
sido prorrogados, desempeñados o vendi­
dos anteriormente. 

La Junta directiva del Gremio de De­
tallistas de C a r b ó n " ha acordado cerrar 
las carboner ías el próximo día 26 del 
corriente, durante todo el día, lo que 
se .pone en conocimiento de sus agre­
miados y del público en general. 

^ E l Comité de Dirección de "Amics de 
l ' A r t V e l l " , ha recibido una atenta co­
municación del señor alcalde de Barce­
lona, contestando satisfactoriamente la 
demanda que había sido formulada por 
la expresada entidad a r t í s t i ca , condu­
cente a que sea devuelta al culto y 
abierta al público la antigua capilla 
real de Santa Agueda. Según la comu­
nicación de la Alcaldía , esta corporación 
se ocupa ya del asunto y, dada la coin­
cidencia de criterio, se espera que pron­
to podrán ser atendidos los deseos de 
"Amics de l ' A r t V e l l " . 

La Sociedad Económica .Barcelonesa 
de Amigos del P a í s ce lebrará sesión so­
lemne el domingo, día 21 del actual, a 
las cinco de la tarde, en el Sa lón d<? 
Ciento de !as Casas Consistoriales, pa­
ra la dis t r ibución de los premios que 
anualmente adjudica, destinados a re­
compensar acciones virtuosas, el amor 
al trabajo, el fomento de la i lust ración 
y de la beneficencia, y demás actos me­
ritorios, dándose cuenta de los trabajos 
a quo esta Sociedad se ha desliendo des­
de la anterior sesión pública y de la 
reseña de los premios concedidos. 

Productos Pirelli, S. A. 
B A R C E L O N A 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de los se­
ñ o r e s ob l igac ionis tas de esta SOCÍCT 
dad que a p a r t i r d e l d í a p r i m e r o de 
Enero de l p r ó x i m o a ñ o 1931, se-pro­
c e d e r á a l pago de l c u p ó n n ú m . 10, l i ­
bre de impuestos, vencedero en d i ­
cha fecha cor respondien te a las 
Obligaciones emi t idas por esta Com­
p a ñ í a , en fecha 29 de Mayo de 1928, 
pudiendo hacerse e fec t ivo su i m p o r ­
te , a r a z ó n de 6.25 Ptas po r c u p ó n , 
en los s iguientes Bancos: 
En M a d r i d : Banco U r q u i j o , 
En Barcelona: Banco U r q u i j o Cata-

u'm, G a r r i g a N o g u é s Sobrinos, 
S. en C. y Banca A r n ú s , y en todas 
las Suciursales, Agencias y Corres­
ponsales de los expresados Bancos. 

Barcelona, 19 de D i c i e m b r e de 1930. 
E l Sccro tnr io del Consejo 

de A d m i n l s t r í U ' i ó n , 
CARLOS G A R C I A - P A R R E Ñ O 

N E C R O L O G I C A 

Ses ión c i e n t í f i c a 
L a S e e c i ó de T i s i o l o g i a de l 'Aca -

demia i L a b o r a t o r i de Ciencies Me­
diques de Cata lunya , c e l e b r a r á se­
s i ó n c i e n t í f i c a , hoy, viernes,, a las 
siete de l a ta rde , en su l o c a l social , 
L a u r i a , 7, p r a l . , en l a que se des­
a r r o l l a r á n las comunicaciones s i ­
guientes : D o c t o r Juan Freixas , «Con­
s i d e r a c i ó n de u n caso n o t a b l e » . Doc­
t o r Conrado Xa laba rde r , « E l i n f i l ­
t r ado precoz e x p e r i m e n t a l » . 

Viernes, 19 DiciemW n 

ESTREÑlMlENTn 
m e n t i c i a y vege ta l 0 ^ Ü 

que devue lve akJT^S? 
f u n c i o n a m i e n t o ño r . , , ' ?08 * 

Folletos g r a t i s . V e n t a en ^ 
fa rmacias . . L u k u t a . e Ibé r i ca H 

Va lenc i a . 238. B A R C E U ) ^ J 

L A D E U D A D E L A M A N C O M U ­
N I D A D 

E l mar tes p r ó x i m o , por l a m a ñ a n a , 
se r e u n i r á en la D i p u t a c i ó n la Co­
m i s i ó n i n t e r p r o v i n c i a l que ent iende 
en la l i q u i d a c i ó n de la Deuda de l a 
Mancomunidad . 

E L E S T A T U T O R E G I O N A L 
E l martes- por la ta rde , se r e u n i r á 

la C o m i s i ó n de d iputados que fué de­
signada para el es tudio de l E s t a t u t o 
reg iona l . 

A G U I N A L D O S 
L a C o m i s i ó n Permanen te ha acor­

dado conceder una paga de aguinaldo 
a todo el personal de la D i p u t a c i ó n . 

U N E L O G I O D E L S E Ñ O R A B A D A L 
E l s e ñ o r Ma luque r , al r e c i b i r a los 

pe i iod i s tas ,hizo grandes elogios del 
s e ñ o r Abada l , r ec ien temente nombra­
do para la pres idencia de la Comi ­
s ión Codi f i cadora de l Derecho Ca­
t a l á n . 

D i j o que la d e s i g n a c i ó n l a h a b í a 
propuesto él j u n t o con o t ros s e ñ o r e s , 
teniendo en cuenta no só lo los m é r i ­
tos del s e ñ o r Abada l , sino su c a r á c ­
ter de decano d e L Colegio de Aboga­
dos. 

D O Ñ A E S P E R A N Z A MORODO Y 
P E R E Z 

E n suf rag io del a lma de d o ñ a Es­
peranza Morodo y P é r e z , v iuda de 
don R a m ó n F o r n e l l , f a l l e c i d a el d í a 
14 del co r r i en t e , se ce lebraron ayer 
m a ñ a n a misas de diez a doce en la 
cap i l l a del S a n t í s i m o Sac ramen to de 
la Ca tedra l y en la ig les ia pa r ro ­
q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n ; 
y de seis a nueve en l a Cap i l l a del 
Real Colegio de las Escuelas P í a s . 

Con t a l m o t i v o se> v i e r o n los ex­
presados templos m u y concurr idos 
•por las relaciones y amistades que 
t iene en nues t ra c iudad , l a f a m i l i a 
de la finada, las cuales han que­
r i d o t e s t imon ia r , una vez m á s , e l 
afecto que s iempre l a profesaron, 
a c o m p a ñ á n d o l e s en estos p í o s sufra­
gios por el e te rno descanso de l a que 
en v ida h a b í a sido s e ñ o r a de ©jem-
plares v i r t ades y esposa y madre 
a m a n t í s i m a . 

Re i te ramos a sus apenados h i jos 
d o ñ a E n r i q u e t a , d o ñ a C o n c e p c i ó n y 
don Juan; h i jos p o l í t i c o s don Maruie l 
M a r í a T r i l l a y Juncade l l a y d o ñ a Joa­
qu ina Pascual y A r q u e r k nietos, so­
br inos , p r i m o s y d e m á s par ientes , 
nuest ro m á s sent ido p é s a m e po r t a n 
i r r epa rab l e p é r d i d a . 

L a s e ñ o r a v i u d a de F o r n e l l , era 
la madre de nuest ro p a r t i c u l a r a m i ­
go, don Juan F o r n e l l , d i r e c t i v o de l a 
C á m a r a Of ic ia l de l a Propiedad U r ­
bana, y t í a de nues t ro quer ido com­
p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , don J e s ú s P i -
n i l l a . 

Excusamos dec i r , que para los dos 
tenemos f ina especial m e n c i ó n del 
duelo, que con ellos c o m p a r t i m o s en 
esta casa. 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

E m i l i a M a t e u M a r i m ó n , San A n ­
d r é s , 231, a las nueve. 

J o s é Pomades Masana, San A n d r é s , 
n ú m . 425, a las t res . 

Pedro Ulares Castro, Carmen, 31 , 
a las t res. 

Teresa R o v e l l ó P í a , L lob rega t , 49, 
a las t res . 

Teresa Pa rade l l V a l l s , A r i b r u , 130. 
a las diez. 

Rosendo Regua r t D o s d á , L o p e de 
Vega, 5, a las t res . 

A n t o n i o Corbera T i ó , A v i ñ ó , 58, a 
las t res y media . 

B a r t o l o Pagan S á n c h e z , H o s p i t a l 
C l í n i c o , a las dos y media . 

Francisca M a r t í n e z Corredor , Hos­
p i t a l C l í n i c o , a las dos. 

F i l o m e n a Cervera Mengu i jon , Hos­
p i t a l , 124, a las nueve. 

Josefa Font Pa l ay Arzobispo Pa­
dre Claret, 135; a las tres. 

Rosarlo Segura Juste, Pasaje Cos­
ta, 12; a las tres y media . 

E m i l i a M o l i n a Mestra , B u r r l a n a , 
n ú m e r o 60; a las tres y media . 

J o s é A l b a l a t H a l a g u é , P j i r roco-
T r i a d ó , 35; a las tres. 

PIOS S U F R A G I O S 
D o n A l b e r t o So ldev i la y Rosal . — 

Misas de diez a doce, en l a C a p i l l a 
del S a n t í s i m o Sacramento de l a pa­
r r o q u i a de San J a i m e . 

» * 
D o n Francisco Sagrera y Rabassa. 

— Funerales en l a ig les ia de Nues­
t r a S e ñ o r a de Pompeya. — A las diez 
y media . 

* * 
D o ñ a Pe t r a B a t l l e y M o l i n s . — M i ­

sas de diez a doce, en e l a l t a r de l 
S a n t í s i m o Sacramento de la iglesia 
p a r r o q u i a l de San Franc isco de 
Paula. 

* * 
D o ñ a Reg ina R o m e r o G i r ó n y V a -

l lar inO. — M i s a s en e l convento de 
Padres Ca rme l i t a s ( A v e n i d a de A l ­
fonso X I I I ) . 

es a 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A A TITULO IRREDUCTIBLE* 

6 8 . 3 8 4 C é d u l a s de CRÉDITO LOCAL INTERPROVINClAi 
a l 6 p o r 1 0 0 

de 500 pesetas nomina les , con cupones t r i m e s t r a l e s , a m o r t i z a h ] 
l a par, en ve in t i c inco a ñ o s , po r sorteos semes t ra les 

a p a r t i r de 1933. 

EMISION GARANTIZADA DIRECTAMENTE 
POR EL ESTADO 

de acuerdo con lo establecido en el Real Decre to de 8 del ine<s A 
Dic iembre ac tua l . ^ 

E l Banco de C r é d i t o Local de E s p a ñ a r e a l i z a esta e m i s i ó n cuv 
produc to se destina a la c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s v e c i n a l e s e'ri v' 
t ud del convenio celebrado con l a M a n c o m u n i d a d de Diputaclon'J" 
y aprobado por d icho Heal Decreto. 

L a e m i s i ó n tiene, a d e m á s de l a g a r a n t í a d e l E s t a d o , mediantp 
consignaciones en sus Presupuestos, l a g e n e r a l y c o m p l e t a de 
Diputaciones y del Banco. ^ 

Las C é d u l a s de C r é d i t o Loca l I n t e r p r o v i n c i a l se c o t i z a n diaria 
monte en las Bolsas Oficiales como fondos p ú b l i c o s . Con ellas 
pueden const i tu i rse fianzas y d e p ó s i t o s en l a c o n t r a t a c i ó n con 
Ayun tamien tos y Diputac iones . Son u t i l i z ab l e s p a r a c o n s t i t u c i ó n rip 
reservas de las C o m p a ñ í a s de Seguros. Se a d m i t e n p o r e l Banco de 
£ s p a ñ a en g a r a n t í a de p r é s t a m o s y cuentas de c r é d i t o , y el de 
C r é d i t o Loca l , rea l iza t a m b i é n la p i g n o r a c i ó n , p r e s t a n d o hasta el 
noventa por ciento de su valor , 

LAS CEDULAS L L E V A N CUPON ENTERO D E 31 D E DICIEMBRF 
CORRIENTE 

EL RENDIMIENTO LÍQUIDO, TENIENDO E N CUENTA EL 
CUPON TRANSCURRIDO, E S DE S'OO por 100 

T I P O DE E M I S I O N : 3 , 8 P O T 1 0 0 , O S E A N ¿X-QQ 
PESETAS POR CEDULA pagaderas en el ac to de l a suscr ipción, 
e n t r e g á n d o s e carpetas provis ionales , que s e r á n o p o r t u n a m e n t e can­
jeadas por los t í t u l o s def in i t ivos . 

L a s u s c r i p c i ó n q u e d ó abier ta e l d í a 12, y se c e r r a r á en el mo­
mento de quedar sol ici tados todos los t í t u l o s . 

R U I N T O S D E S U S C R I F ' C I O I N I 
EN B A R C E L O N A 

Banco de Cata luña 
Soler y T o r r a Hermanos 
B a n c a Marsans 
Garriga N o g u é s Sobrinos, S. en C 
Hijos de F . Más Sardá 
Banco Central 
Jover y C o m p a ñ í a 
Crédito y Docks de Barcelona 
Banco de P r é s t a m o s y 

Descuentos 

Banco H i s p a n o Colonia l . 
S. A. A r n ú s C a r i 
B a n c a A r n ú s 
Banco Urqui jo C a t a l á n 
Banca R o s é s 
Orzáes y G o r i n a 
B a n c a Mir 
B a n c a Nonell 
Banca Tusquet s , S . A. 

• 
C A S S A D E L A S E L V A : Bosch y C o d o l á , Jubert y Presas. 
G R A N O L L E R S : Banco de Granol lers . 
P A L A F R U G E L L : Banco de Palafrugel i . 
R E U S : Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o s . 
R I P O L L : Banca Suñer . 
S A B A O E L L ; Banco de Sabadell . 
T A R R A S A : Banco Comercial de T a r r a s a . 
T O R T O S A : Banco de Tortosa. 
V A L L S : Banco de Valls. 

y , en todas las Sucursales y Agencias de los B a n c o s ¡y Banqueros 
expresados. ' , > • > ' « f> -- • 

S E Ñ O R A S : 

Visiten los almacenes 

A R A T O 

y podrán aprovechar­
se de Ja gran venta de 

de géneros de invierno 

T O D O S 

son de gran utilidad y 
pueden adquirirse por 
: poquísimo dinero : 

ca» 

f l C 0 
A n u n c i e us t ec e n E L D í A G R A 
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i r ^ J 9 Diciembre 1930 

Un comentario al V Con-
a n Nacional Munici-

& palista 
tí causado excelente efecto el no-
113 v razonado a r t i cu lo que pu-

table i i n t e r é s a m e Hevista «Su F m -
jjlica 'a gu n ú m e r o correspondiente 
ca». en de nov iembie p r ó x i m o oata-
aI f o m e n t a n d o las sesiones del 
do, o.j.g^o Nacional Munic ipa l ib t a , 
V l i r a d o en Valencia recientemente. 

J dicho trabajo, que f i r m a a Un 
. n ic ipal is ta» . tras cuyo s e u d ó n i m o 

m rana uua persona competenti-
se ^ e n CUestiones admin i s t r a t ivas . 
siDiapfleia con toda exac t i tud lo ocu 
^ i d o en las reuniones del c i t a d ) 
r t íngreso. 

v\ ar t icul is ta parte del p r i n c i p i o 
ue ios Congiesos Munic ipa i i= iaa 

de qvjenen celebraiidose en E s p a ñ a 
íl.ue como m i s i ó n p r i m o r d i a l el 
^ m d i o de los problema que afectan 

los Munic ip ios para mejora r su» 
8 idiciones urbanas y e c o n ó m i c a s , 

• los Ayuntamientos para f a c i l i -
y ala larea de r d g i m é n y a d m u i i s 
IJaciún de sus represemauos. y a 

nos son invi tadas, para l o m a r par-
, en sus deliberaciones, todas las 
rfersonas naturales o j u r í d i c a s que 
siente» a f ic ión por los estudios inu-
nicipalistas o que e s t é n alectauas 

E L D I A G R A F I G O Página 5 

por la 
a c t u a c i ó n de los A y u n t a m i e n ­

tos y Por ^0 tar-101 as i^e perfecto 
derecho a las mismas para que se 
les esouclie y atienda, ya que. ade­
más, como r e m a r c ó en las sesiones 
¿el electuado en Valencia, el vice­
presidente de la C á m a r a de l a Pro-
pieciad Urbana de ü a r c e l o n a , la exis­
tencia de la Propiedad Urbana es 
consubstancial con el M u n i c i p i o . 

A tal efecto, s e ñ a l a el a r t í c u l o de 
referencia, la o b l i g a c i ó n de los re-

«preseiitarues de la Propiedad, de úc-
íjr.der sus intereses .para que las 
obligaciones que pueda pretenderse 
imponer a a q u é l l a sean las que re­
sulte de la potencia e c o n ó m i c o so­
cial que el M u n i c i p i o tenga, y le.-
induce a perseverar para log ra r q u f 
íe respeten los intereses que defien­
den y que no se les impongan nue­
vas cargas y gabelas, a todas luces 
improcedentes o perjudiciales . 

Se extiende, d e s p u é s el articnilis-
ta, en muy atinadas consideracio­
nes, y a ñ a d e quc mientra^ s^uii in­
vitada;; a las indicadas reuniones, 
para tomar pane en sus debates, so-
b. e puntos que afecten directa o in ­
directamente a la Propiedad, las 
personas que e s t én interesadas -¡r. 
ello, deben las mismas i n t e r v e n i r 
y defender los intereses que repre­
sentan, procurando que las relacio­
nes que pretendan establecerse en­
tre los Ayuntamien tos y d e m á s cor­
poraciones p ú b l i c a s , con la propie­
dad o los propietar ios , no se apar­
ten de lo que consienta la potencia­
lidad e c o n ó m i c a que realmente Ja 
propu u tenga en el p a í s ; porque 
•dj no hacerlo, de no acud i r a l i ­
dies Congresos, se las acusa de pre­
tender obstaculizar la marcha de ios 
Municipios, alegando que, teniendo 
derecho a mar. i t estar sus deseos, al 
renunciar a este derecho o al no ha­
cer uso de] mismo, parece un aban­
dono de la o b l i g a c i ó n de velar por 
la defensa de los intereses que les 
3stán encomendados y que, como 
consecuenqjíg ^ en de derecho pa. 
rft ir contra los acuerdos que er 
tales reuniones se t oman . 

í 

Í T 
«Conferentia Club» 

se enamora perd idamente de madame 
V í c t o r Hugo. Y d e s p u é s d é as is t i r a 
la r u p t u r a de Hugo, y de Sainte-Beu-
ve, nos acercamos a A l f r e d o de Mus-
set, cantando a la « A n d a l o u s e de Bar­
c e l o n a » . E n la « R e v u e des Deux M o n ­
des», donde Musset escribe, hace su 
a p a r i c i ó n una muje r , una escr i tora : 
es la baronesa Dudevant , m á s cono­
cida por « J o r g e Sand-. Es t an a la re­
p u l s i ó n que en el p r i m e r ins tan te 
s ienten r o m á n t i c o y r o m á n t i c a , el uno 
por el o t ro , que no es d i f í c i l deduci r 
que no t a r d a r á n mucho en adorarse. 
As is t imos luego a la p a r t i d a de los 
amantes para Venecia. Luego e l v ia je 
de « J o r g e S a n d » con o t r o a r t i s t a , 
C h o p í n . a nuest ra Car tu ja de V a l l -
demosa. . . 

M a s . . . Porque no dejemos de cono­
cer « todo» el P a r í s de 1830, e l con­
ferenciante nos l leva a los lugares 
poco recomendables de la derecha del 
Sena, donde los ladrones y bandidos 
de la é p o c a se r e ú n e n en la taberna 
«Au l a p i n b l a n c » , o en ot ras i g u a l ­
mente tenebrosas, donde u n asesino, 
un hombre de ios m á s crueles del s i ­
glo X I X , hace versos a la « s í l f i i e» . 
i m i t a n d o a L a m a r t i n e y p ro tes ta de 
la in jus ta sociedad que le rodea. 

Te rminando su bel la d i s e r t a c i ó n , 
monsieur Henry Bidou , describe un 
bai le de la época , donde en t re leves 
muselinas, faldas de volantes y man­
gas de j a m ó n , podemos ha l l a r a todas 
las r o m á n t i c a s , esas m u c r e s que fue­
ron b r i l l a n t e c o n s t e l a c i ó n en t o rno al 
Roman t i c i smo : las h e r o í n a s de B a l -
zac, las Amades de Musset: « J o r g e 
S a n d » , M a t i l d e C h a v a r u e , Delf ina 
Gay. la princesa Be lg io josa . . . 

Conferencia deliciosa la de H e n r y 
Bidou , que fué cerrada con una ova­
c ión l lena de co rd ia l idad a d m i r a t i v a . 

La Lotería de Navidad 

HENRY B I D O U H A B L A SOBRE E L 
P A R I S D E 1830 

Henry Bidou ha c o ^ e g u i d o u n gran 
-xi to como conferenciante y ayer e l 
salón del Ho te l R i t z p r e í e n c i ó la 
concurrencia m á s numerosa que ha 
visto Conferent ia -Club. 

Bidou nos hizo pasear por el P a r í s 
1830 y en t re sus personajes r o m á n ­

ticos. Así presenta a ü e r a r d o de Ner­
val, yendo todos los dí-as a sentarse 
frente a la t i enda de un comerc ian te 
de bastones, porque en el p u ñ o de 
uno de aquellos bastones h a b í a «reco--, 
nocido» la cabeza de un dios; bebien­
do en un c r á n e o humano, a i m i ; ac ión 
de los h é r o e s de V í c t o r Hugo; m u r i e n ­
do asesinado en el lugar que ac tua l ­
mente es t ea t ro Sarah B e r n h a r d t . . . 
Así a los postas y pintones r o m á n t i ­
cos que f recuentaban en e l « .Bos» 
'a taberna del i t a l i a n o Grac ian i para 
evoear un r o m á n t i c o viaje a I t a l i a , v 
'"odearse, comiendo « m a c a r o n i » y to­
bando por modelo al p -op io Gracia-
ni . de « c o l o r loca l» . Vemos t a m b i é n 
* pe l ime: res de la é p o c a pase^n-

0 a caballo por los bulsvares ba-o 
á r b o ' e s que c o r t ó la ú l t i m a revo-

ucirtnt y s iempre p0r ifl or l l a iz­
quierda del Sena, nos sale al paso 
0 a la l i t e r a t u r a del r o m a n t i c i s m o 
rnacés . Las tapias de los ant iguos 
Ovemos ; sus jardines frondosos. 

son como el fondo del deeorac'-o. 
a t r a v é s de los jardine? y de su 

du Rnk0" 61 conferencif ,nte nos con-
ce hasta la j u v e n t u d de V í c t o r Hu 

a su boda con Adela, a su casa 
deSR. cal,e Vai i f r i rard , a la amis tad 
c iadrn te"Beuve í,ue* feo' s o ' 0 ' de-gra-

* lnqu.otoF apasionado y poeta. 

Barcelona, segnn los datos o f i c i a ­
les a que ros refer imos, se juega es­
te a ñ o 38.855.000 pesetas c i f r a que 
comparpda con la de 37.3.86.000 a oue 
a s c e n d i ó la venta del a ñ o pasado, 
a r ro ja un aumento de 1.470.000 pese­
tas. 

De l a c i tada can t idad que juega 
TV>rcelona, corresponde a la c a p i t a l 
38 037 000 n w ^ t a s y al resto de l a 
n rov inc i a 818.000. 

L a ven ta en las Admin i s t r ac iones 
a r ro i a e l s i su ien te resul tado: 

N ú m e r o 12: M : g u e l V a l d é s , pese­
tas 8.000.000. 

N ú m e r o 35: M a r í a I l l a , pesetas 
5.851.000. 

N ú m e r o 6: Ade la Morales , pesetas 
3.901.000. 

N ú m e r o 27: J . R. de Raso, pesetas 
3.004.000. 

N ú m e r o 20- Josefa V a l l a r l n o , pe­
setas 2.384.000. 

N ú m e r o 10: I s i d ro P a g é s , pesetas 
1.6R0.000. 

N ú m e r o 29: M a r t í n S a l v á , pesetas 
1.044.000. 

N ñ m e r o 13: Fe l ipe R a v e l l , pesetas 
950.000. 

N ú m e r o 8: Josefa B . de L l u c h , pe­
setas 823.000. 
» . N ú m e r o 9; Rosa U g a r t e , 695.000 
pesetas. 

N ú m e r o 4 1 : Rosa e P r e l l ó , 680.000 
pesetas. 

N ú m e r o 40: C o n c e p c i ó n Q u i l i s , pe­
setas fi34.O0O. 

N ú m e r o 22: Rafael V i d a l , 614.000 
p e ^ t a s . 

N ú m e r o 32: V . de Cotarelo , 593.000 
pesetas. 

N ú m e r o 48: Josefa G i m é n e z , pese­
tas 521.000. 

N ú m e r o 3 1 : A s u n c i ó n Buena, pese­
tas 515.000. 

N ú m e r r , 19: Mar i ano T u r m ó , pese­
tas 515.000. 

De l resto de la p r o v i n c i a las que 
m á s han vendido han sido las A d m i ­
nis t raciones de San F e l i u de L l o b r e -
gat, que regenta Josefa Pala y la de 
Manresa. de P i l a r U r q o í a . 

L a p r i m e r a ha despachado b i l l e t e s 
por va lo r de 148 000 pesetas y l a se­
gunda po r 125.000. 

Los ot ros pueblos de Barcelona no 
ha l legado n inguno a las 100.000 pe­
setas. 

De E s p a ñ a entera sigue siendo l a 
p r mera A d m i n i s t r a c i ó n en c u a n t í a 
de venta , la de don M i g u e l V a l d é s y 
este a ñ o la segunda la de d o ñ a M a r í a 
I l l a , ambas de Barcelona. 

E l a ñ o pasado la segunda era d o ñ a 
M a n o l i t a de Pablo, de M a d r i d que 
como se r e c o r d a r á d ió el p r i m e r pre­
mio hace dos a ñ o s ; pero este a ñ o 
M a r í a I l l a ha vendido m á s . A d e m á s 
de los n ú m e r o s correspondientes a 
su A d m i n i s t r a c i ó n , ha vendido los de 
la n ú m e r o 7, que regentaba; pero co­
mo los ha expedido en la suya n ú m e ­
ro 35, y adelantando e l la el d inero, 
se le deben abonar en cuenta las 
180.000 pesetas vendidas subs t i tuyen­
do a la A d m n í s t r a c i ó n 7, y, por t an ­
to, los 5.815 000 de 'per€tas que en los 
datos of ic ia les se la asignan son. en 
rea l idad, 6.031.000. Las cuentas c la­
ras. 

La en t idad que m á s ha r e p a r t i d o 
en pa r t i c ipac iones este a ñ o , ha sido 
la correspondiente al M o n t e p í o de 
Vig i l an t e s , y le siguen en i m p o r t a n ­
cia de c i f r a los car teros . 

Reflectores " X - RAY 
para alumbrado de escaparntea 

con menos consumo m á s in­
tensidad de luz. 

L A M P A Ü A S 
r r 

M A R C A D E C A R A H T I A I N l U P E R A f t L C 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L E S P A Ñ O L A DE E L E C i R l D A D 
L á m p a r a s M E T A L , Ronda Universidad, n ú m . 33, Barcelona. 

( C G . Á ) 

COMPAñIA GENERAL DE AUTOBUSES DE BARCELONA, S. A. 
L I N E A : 

P L A Z A D E CATALUÑA A P E D R A L B E S Y SAN J U S T O D E S V E R N 

Se pone en conocimiento del p ú b l i c o que, a p a r t i r del p r ó x i m o s á b a d o d í a 20 del corr iente , se es­
t a b l e c e r á n en esta líi ea los s iguientes nuevos trayectos: 
Aven ida Alfonso X I I I - Balmes a A v e n i d a Alfonso X I I I - Ta r r agona ... P í a s . 0*20 
Aven ida Alfonso X U I - T a r r a g o n a a Pedralbes , » 0,15 

o viceversa. 

A d e m á s , desde d icha fecha, se e x p e n d e r á n , po r los Jefes de Pa rada en P laza de C a t a l u ñ a , unos 
ABONOS de ?'» viajes , sencil los, valederos para el t rayecto; 

P L A Z A DE CATALUÑA A P E D R A L B E S o viceversa, a l precio de pesetas 8'75. 

U t i l i z ando estos aboros, los trayectos pr inc ipa les de esta l í n e a quedan reducidos a los siguienies 
precios: 
Plaza de C a t a l u ñ a a Pedralbes . . . Ptas. 0'35 

» a Esplngas » fí".t>n 
» a San Justo Desvern (carretera^ » 0 60 
» a San Justo Desvern (Rb. ModnlelM » 065 

o viceversa 
Los d e m á s trayectos y p - ::os, n o indicados en l a r e l a c i ó n anter ior , subsisten s in v a r i a c i ó r : . 

Barcelona, 18 de Dic iembre de 1930. LA GERENCIA 

Ayer ueron iaJos de alta 
los sisiHentev alionados 

Datos fárilitndoe pot ta CODI 
pañla l'elffrtnica Nacional dp 
'spjtfta 

T E L E F O N O S . Nombres Domicilio» 

25260 A r t i l l e r í a . P r i m e r Regi­
mien to de M o n t a ñ a . ( D e -
pendenri i . Sr. co rone l ) . Co­
merc io . 

22918 Bal i t rand , Odette. Pasaje Es-
cutl i l lers , 1. 

52725 B o g n ñ á . I a n i ó n y Or t eu , S. L . 
Comestibles. Paseo T r i u n f o , 
n ú m . 37. 

23321 Calzados G i i c l l . San Pablo. 16 
3046* Centro As tu r i ano de Catalu­

ña . Ronda San A n t o n i o . 47. 
78602 C l a v é . J o s é M a r í a . Balmes. 

n ú m . 261. 
2146; Dt tch . Salvador. V i n o s y al 

coholes. J o a q u í n Costa. 38. 
23214 G a r c í a M a r t í n e z , Eugenio 

H a b i l i t a d o clases pasivas. Pla­
za de an J o s é O r i o l , 2. 

54857 L a Mar t in ica . F u n d i c i ó n . L u -
chana, 76. 

24956 M a u r i Riera, J. Manuel . R o n ­
da an Pedro, 31. 

53112 Paseo de San Juan, 80. Para 
uso de inqui l inos 

77478 Provenza. 354. Para uso de 
inqui l inos . 

78510 Pu jo l . Francisco. Agencia. 
J o a q u í n Costa. 53. 

78117 Servent. Carmen. S a l m e r ó n . 7 
30351 B o v é Font . J o s é . Bar. Carre­

tera Col l -Blanch, 5. Servicio pú" 
bl ico. 

30182 Casa Neuma. Accesorios pa­
ra a u t o m ó v i l e s . Cjo, Ciento, 
ñ ú m . 238. 

24318 Garape M e d i t e r r á n e o . Gine­
bra. 61 . 

55234 Guasch. J o s é . Pesca safada. 
Valencia. 403. 

22370 I n s t i t u t o de O r i e n t a c i ó n de 
las cuestiones sociales. Ronda 
Univers idad, 33. 

20331 Labar ta , Francisco. Diputa­
c i ó n , 331. 

55345 M a r g a r i t . Juan. H i e r r o s y me 
tales viejos. Ma l lo rca . 353. 

30267 S e l l a r é s . J. V i d r i o s y cristale?. 
Consejo de Ciento. 23S. 

25122 Cent ro de Indust r ia y cons­
t r u c c i ó n . Layetana. 28. 

23419 E s c o t é . Maffín. Doc to r D o u . -
30446 Garage Per ich. Provenza. I U 
23418 G i l , Pablo. P ó r t i c o s S. J o s é , i 
79873 Messeri , M . J . Pomaret , Villñ 

Conchi ta . 
54554 M i r , Francisco. Lampis ta . Sa 

grera . 26. 
79213 N a b r i k . Francisco G. Avcn i 

da Repúb l i ca Argen t ina . 1 l>i-
20110 Vives, doctor J. U r ó l o g o . En 

r ique Granados, 13. 

Todas las empresas comer-
iabs prefieren la pub ici-

dad de EL DIA GRAFICO 
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L I C E O 

« P e l l é a s e t M e l i s a n d e » 
N o cabo duda de que la poda de 

la e locuerc ia r o m á n t i c a c o m e n z ó , en 
la m ú s i c a , con e l nac ional i smo. 

Este nacional ismo mus ica l se i n i ­
c ió en Rusia, pues esta n a c i ó n , algo 
aislada de Europa, no t e n í a , mus ica l ­
mente , un r o m a n t i c i s m o organizado 
que contrarres tase las fuerzas nue­
vas. Y como la h i s t o r i a mus ica l de 
Rusia sigue una c la ra t r a y e c t o r i a 
f o l k l ó r i c a , e l resul tado p o s t r o m á n t i ­
co t en ia que ser, forzosamente, un 
enrauzamien to de lo popu la r . 

F r e n t e a este nacional ismo f o l k l ó ­
r i c o d i f u n d i d o por los rusos, t r i u n f ó 
en Debussy o t r o nac iona l i smo que 
puede decirse han d i f u n d i d o los f r a n ­
ceses: el nacional ismo de l a t r a d i ­
c ión musica l i n t e l i g e n t e . 

Debussy q u e r í a hacer m ú s i c a f r a n ­
cesa y la m ú s i c a francesa h a b í a que 
buscar la en Franc ia . 

F i e r r e Lasserre dice en su l i b r o 
« L ' e s p r i t de l a musique f r a n g a i s e » : 
« N o nos preocupemos p o r saber si 
l a m ú s i c a de nuestros m ú s i c o s es o 
no conforme a un t i p o nac ional . Pre-
g u n t í m o n o s , solamente, s i es be l la y 
graciosa. Si posee estas cualidades, 
t r a n q u i i l i c é m o n o s : es que e l la es 
francesa; un f r a n c é s de F r a n c i a que 
t i ene u n t a l e n t o r e a l , t i ene u n ta ­
len to f r a n c é s » . 
• L i m i t á n d o n o s a Debussy. y m á s es­

t r i c t a m e n t e a su ó p e r a « P e l l é a s e t 
M e l i s a n d e » , representada ú l t i m a ­
mente en e l Liceo , podemos a f i r m a r 
que su m ú s i c a es m ú s i c a esencial­
mente francesa, de u n francesismo 
que mana en l í n e a d i r e c t a de la fuen­
te pu ra de Ramean. De ese anhelo 
t r a d i c i o n a l p rov iene e l a f á n de De­
bussy de emplear en « P e l l é a s » f o r ­
mas musicales ant iguas como la es­
cala p e n t á f o n a . Aunque t a m b i é n p u ­
d ie ra creerse, con a lguna r a z ó n , que 
el empleo de la escala t ona l puede 
tener en Debussy c i e r t a r emin i scen­
cia de su amante eoceursión p o r la 
m ú s i c a rusa, especia lmente po r Mous-
sorgsky. Jean Cocteau ha d icho, con 
r a z ó n : « D e b u s s y ha creado en f r a n ­
cés , pero ha puesto el pedal r u s o » . 

Podemos a f i r m a r , no obstante, que 
n i su r e t r o s p e c c i ó n a los c l á s i c o s , 
n i po r su i n t r o s p e c c i ó n en los rusos, 
n i su r e b e l d í a f r e n t e a Wagner , que 
no fué al f i n y al cabo m á s que una 
manera arisca de f i l i a c i ó n wagner i a -
na, e n t u r b i a n lo m á s m í n i m o la de­
f i n i d a personal idad mus ica l de De­
bussy, cuya m á s cla^a mues t ra es « P e ­
l l éas et M e l i s a n d e » . 

E n una ca r t a de Debussy que me 
f o c i l i t ó el c ó n s u l general de F r a n ­
cia, y que yo i n c l u í en l a conferenc ia 
que d i hace poco en e l L iceo sobre 
este m ú s i c o .se ven las razones que 
i n d u i e r o n a Debussy a e l e g i r l a obra 
de M p o t p r l i n c k parí» c rear su dra­
ma mus ica l y sus razones pa ra ha­
cer m ú s i c a , no s e g ú n Wagner , sino 
d e s p u é s de Wagner . 

E l resul tado de « P e l l é a s » es. pues, 
una c a t e g o r i z a c i ó n del nac ional i smo. 
Así , f r e n t e a Wagner , m ú s i c o en ge-
ne r r ' , puede colocarse Debussy, « m ú ­
sico f r a n c é s » , ac l a ra to r i amen te . W a g­
ner oteaba la m ú s i c a desde una c u m ­
bre, v i g í a de los cua t ro hor izontes , 
p e r c i b i é n d o l a como un idad , como 
de u n al tozano del dec l ive en la la-
a b s t r a c c i ó n . Debussy la p e r c i b í a des-
dera del romant i c i smo, y abarcaba 
una v i s ión m á s p e q u e ñ a , m á s l i m i ­
tada, con menos alcance l o n g i t u d i n a l , 
ñ e r o con m á s p e n e t r a c i ó n de la rea­
l i dad . A s í se exp l i ca que Wagner 
fuese un iversa l y Debussy nac ional . 

E n los p roced imien tos s i n f ó n i c o s , 
Debussy se aprovecha de los descu­
b r i m i e n t o s v. agnerianos respecto a 
las sonoridades, y aun a veces a la es­
t r u c t u r a ; pera pa ra crear la a t m ó s ­
fera t o t a l de su d r a m a mus ica l no 
usa el l e i t - m o t i v que es en Wagner 
como una p r e s e n c r c i ó n mus ica l de 
los personajes, una a t m ó s f e r a d i s t i n ­
t a para cada personaje; y en una 
obra donde cada personaje t i ene su 
a t m ó s f e r a , la obra t i ene que carecer 
de e l la . 

E l l e i t - m o t i v , como la m ú s i c a ger­
m á n i c a , era demasiado esquinado, de­
masiado d ibu jo para la sens ib i l idad 
de Debussy, y de él no hub ie ra po­
dido obtener resultados sat isfacto­
rios n i aun empleando su sabio t r a t a ­
mien to de ó i f u m i n a c i ó n . t 

E n « P e l l é a s » las m e l o d í a s van en­
cauzadas como agua s u b t e r r á n e a en 
i p r o v e c h a m i e n t o de f e r t i l i z a c i ó n , y 
son cambiantes y ent recor tadas como 
la esencia de la v ida que e l d rama 
va evocando en su f l ú i d o avance. 

E l t e a t ro de l Liceo es, indudable­
mente , demasiado grande para que 
esta m ú « i c a de mat ices e in tenciones 
t rascienda en su verdadera t o t a l i ­
dad; pero la orquesta, cada d í a m á s 
perfecta , bajo la ba tu t a i n t e l i g e n t e 
y expresiva de l maest ro W o l f f que 
d i r i g i ó s in p a r t i t u r a a la v is ta , y 
los i n t é r p r e t e s vocales que real iza­
r o n una labor m a g n í f ; c a , subsanaron 
en lo posible la excesiva a m p l i t u d 
del local y la t r a d i c i o n a l i n d i f e r e n ­
cia de l p ú b l i c o . 

S imone Bei r i a u c r e ó una « M e l i s e n ­
da» inefable . E n su e x p r e s i ó n vocal 
las m á s su t i les in f l ex iones de este 
personaje de t a n compl i cada senci­
llez, t u v i e r o n la m á s c la ra corres­
pondencia .Su belleza- su gesto, su 
vo» y su sens ibi l :dad e s tuv ie ron to­
t a l m e n t e al s e rv i c io de Debussy y de 
M a e t e r l i n c k . 

A n g e l a Ross in i e n c a r n ó con su acos­
t u m b r a d o t a l e n t o y su s ó l i d a mus i ­
ca l idad e l breve y d i f í c i l pape l de 
« G e n o v e v a » , la madre de « P e l l é a s . 

Georget te Castagnier ,en su co r to 
papel de « I n i o l d o » , t uvo la acertada 
e x p r e s i ó n y el acento de i n f a n t i l i d a d 
que r e q u e r í a , si b ien nos p a r e c i ó poco 
extensa su voz, q u i z á s po r ese a f á n 
de ser i n f a n t i l . 

E l t enor A n d r é Gaudin h izo u n 
« P e l l é a s » l leno de p a s i ó n conten ida y 
c a n t ó con una g ran belleza de con­
cepto y de e x p r e s i ó n fraseando mara­
v i l losamente . 

E l b a r í t o n o M o r e l l i , que s u s t i t u y ó 
a Duf ranne , compuso e s c é n i c a m e n t e 
con ac ie r to e l v i o l e n t o personaje de 
« G o l a u d » , y c a n t ó con excelentes me­
dios vocales y g ran p o n d e r a c i ó n , si 
b ien su p r o n u n c i a c i ó n francesa dis­
t ó mucho de ser per fec ta . 

E l bajo V i e u i l l e , que fué qu ien es­
t r e n ó e l papel de « A r k e l » e l a ñ o 1902 
en la « O p e r a C ó m i c a » de P a r í s , a l 
estrenarse « P e l l é a s e t M e l i s a n d e » , 
c a n t ó d icho papeJ con g ran d o m i n i o 
e s c é n i c o y j u s t a e x p r e s i ó n musica l , 
y e l b a r í t o n o F rau compuso y d i j o 
con verdadero ac ie r to su breve pa­
pe l de «El m é d i c o » . 

L a p r e s e n t a c i ó n estuvo m u y b i en 
cuidada, con las decoracones que don 
J o s é R o d é s , empresar io de l L iceo , h i ­
zo p i n t a r para la p r i m e r a representa­
c ión de « P e l l é a s » en e l t e a t r o T í v o l i 
e l a ñ o 1919. Creo, pues, un deber, ha­
cer constar p ú b l i c a m e n t e que a l en­
tusiasmo y buen deseo a r t í s t i c o de l 
s e ñ o r R o d é s . deben los verdaderos 
amantes de la m ú s i c a e l goce de ha­
ber podido a d m i r a r esta marav i l losa 
ó p e r a de Debussy, aun .a t rueque de 
ser como ha sido ahora, lo mismo que 
en e l a ñ o 1919 un m a l negocio, eco­
n ó m i c a m e n t e para la Empresa . 

Hemos de confesar, no obstante 
nuestra d e c e p c i ó n respecto a la ca­
pacidad de a t e n c i ó n (no ya de com­
p r e n s i ó n ) de nuestro p ú b l i c o , pues 
aunque s u p o n í a m o s que « P e l l é a s » no 
iba a ser un é x i t o ruidoso, c r e í a m o s , 
s í , que h a b r í a en nues t ro ambiente ' 
musical m á s exqu i s i t a avidez de c la­
r idad , de verdad y de belleza, pues 
com > ha d icho Jacques R i v i é r e « P e ­
l léas» es para la j u v e n t u d un mundo 
maravi l loso , un p a r a í s o p o r donde 
escapaban todas las d i f i cu l t ades . Y 
t a m b i é n Jean Cocteau, el poeta de­
f i n i d o r de la moderna e s t é t i c a , a f i r ­
ma : « P e l l é a s » es, t o d a v í a , m ú s i c a pa­
r a escucharla con la cara e n t r e las 
m a n o s » . 

L U I S G O N G O R A 

La fiesta del recién na­
cido 

El p r ó x i m o domingo , a las cua­
t r o y media de la tarde, la S e c c i ó n 
Femenina de Beneficencia de la A g r u ­
p a c i ó n Depor t iva de T r a n v í a s de 
Barcelona, c e l e b r a r á la Fiesta del re­
c ién nacido, actuando en ella por vez 
pr imera la nueva S e c c i ó n A r t í s t i c a 
I n f a n t i l . 

L a fiesta se d e s a r r o l l a r á bajo el 
siguiente p r o g r a m a : 

1. ° S in fon í a a cargo de la S e c c i ó n 
Musica l . 

2. ° P r e s e n t a c i ó n de la S e c c i ó n A r ­
t í s t ica I n f a n t i l , bajo la d i r ecc ión de 
la profesora t i tu la r d o ñ a M a r í a R o ­
b e n , que i n t e r p r e t a r á " Espunyole t " , 
danza: " E l general B u m - B u m " , jue-
fío in fan t i l con gestos; " L M u d i o t " , 
danza. 

3 o A c t o de conc ie r to : Recital de 
piano a cargo de la asociada d o ñ a 
Damiana Pn ig , y 

4." Sorteo benéf i co de u n mue­
ble-canastilla entre las s e ñ o r a s soli­
citantes y repar to de canastillas a las 
restantes. 

CORREO DE LAS 
ARTES Y LETRAS 
« A M I C S D E L ' A R T V E L L * Y LA 

C A P I L L A D E S A N T A A G U E D A 
E l Comité de dirección de Amic« de 

l ' A r t Ve l l , ha recibido una atenta co­
municación del alcalde de Barcelona, 
contestando satisfactoriamente la demau-
da que había sido formulada por' la ex­
presada entidad a r t í s t i ca , conduceu'e a 
que sea devuelta a l culto y ab ie r t i ñl 
público la antigua capilla real de Santa 
Agueda. Según la comunicación de la 
Alcaldía, esta Corporación se ocupa ya 
del asunto y dada la coincidencia de c r i ­
terio se espera que pronto podrán ser 
atendidos" los deseos de "Amics de l ' A r t 
Ve l l " . 

Cocina E c o n ó m i c a de 
G r a c i a 

L a Junta administradora de esta be­
néfica ins t i tución, cont inúa preparando 
la s impát ica fiesta de La Navidad del 
Pobre, y tiene ofrecimientos de doaati 
vos que permiten esperar que la comida 
extraordinaria que se r e p a r t i r á en diidio 
día, colmará el f in de que puedan cele­
brar la fiesta de Navidad los pobres que 
acuden a dicha benéfica ins t i tución. 

Y al excitar la caridad de las perso­
nas que quieran contribuir y asociarse 
a dicha fiesta, se recuerda que se reci­
ben las limosnas y donativos en el local 
de la Cocina, calle de Teruel, nüm. 33 
(Gracia), todos los d ías de 9 a 12 de la 
m a ñ a n a . 

VIDA RELIGIOSA 

D E E N S E N A N ? A 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

se / e n o e e n J A L h J D . p u -

i i e n o o a d u i n n o n u e s t r o s 

l e c t o r e s en os s n u i e n t e s 

j u n t o s de v e n t a . 

(juiuact Í IK ta ouiit- Je •Mcaia. 
f re r i l t a. Mauro -le t á p a n a 

Ouiusno rte ta :aH^ .j»- Alcalá . 
f ren i r aj ipatro Apolo 

Quiosco (\f tP na.l\f oe Alca lá . 
' L A V O / . 

• le 18 :*tir ae Alcaia, 
frente a ua la t ravas 

Oui«i>rr 1P ia u-aiu- .1». Alca lá . 
trpnrp ai «••airo Alkazar 

1 i>co de i - H u i r í a «leí 
• E l I IHKMAi • 

PU^ÍH le i MM-ri aei 
f 'ente a\ Bar M o r 

- f l e la Kuer ia del 
e««f|iiina a ta calli» <le A í r a l a 

»»ue«lr í |e l i Pu-r i .i*, so l . 
fi#» ia calle ( arrotas 

p*í**in i*» ta fíallp 4# Carretas. 
Por M«»»l 

SOI 

SOI. 

SOI. 

L A V I S I T A P A S T O R A L 

E l obispo p r a c t i c ó anteayer l a 
Pastoral V i s i t a en la pa r roqu ia de A I -
b i ñ a n a y Tenencia de Las Pessas. 

D O N A T I V O S 

E n l a C a n c i l l e r í a del Obispado se 
han rec ib ido los siguientes donat ivos : ¡ 
para la nueva pa r roqu ia de la V i r g e n 
Mi lagrosa , 25 pesetas del Rdo. D . R. 
F e r r á n ; para la pa r roqu ia de Santa i 
Teresa del N i ñ o J e s ú s , 100 pesetas ' 
por conducto del P. A l e g r e S. J . (que 
en paz descanse); 50, de don J o s é Ma- 1 
r í a de San A n d r é s ; 5, de D . F. C ; y ! 
para las iglesias en c o n s t r u c c i ó n , 100 
pesetas por conducto de « L a V a n ­
g u a r d i a » . 

O B I T U A R I O 

E n e l Real Monas ter io de Mon te -
Sión , de esta c iudad, ha f a l l ec ido la 
reverenda madre T r i n i d a d de Soler de 
V i d a l , de 63 a ñ o s de edad y 40 de 
p r o f e s i ó n ; E ra ac tua lmente sub-pr io-
ra, y h a b í a e jerc ido duran te var ios 
t r i en io s el cargo de p r i o r a del c i t ado 
Monaster io . 

T O M A D E POSESION 

Con l a solemnidad de costumbre, ha 
tomado poses ión del beneficio funda­
do en el a l t a r mayor de la p a r r o q u i a 
de la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de esta 
c iudad, el reverendo doc tor don Joa­
q u í n Masdexaxar t C a s t e l l á , que le ha 
sido adjudicado por e l prelado de la 
d i ó c e s i s . 

P A R A L A N U E V A I G L E S I A 
P A R R O Q U I A L 

E n la C a n c i l l e r í a del obispado se 
han rec ib ido las siiguientee l imosnas 
pa ra la c o n s t r u c c i ó n del nuevo t e m ­
p lo pa r roqu i a l de l a ' V i r g e n M i ' a g r o -
sa: del reverendo don A. S.. 1.000 pe­
tas; de don J o s é Ciurana, 50. 

C O N F E R I M I E N T O D E O R D E N E S 
S A G R A D A S 

M a ñ a n a , a las siete, e l p re lado 
c o n f e r i r á e l Ost iar iado, Lec torado , y 
Ordenes mayores, en l a c a p i l l a del 
Seminar io Conc i l i a r , a los aVinrvnos y 
r e l i g osos q u * han presentado su do­
c u m e n t a c i ó n . 

M I S A D E L G A L L O E N M O N T ­
S E R R A T 

A p r u p a c i ó Exciu-sionista Cn ta l i i nyn 
Quedan ya pocas plazas disponibles 

de los autocars con que dicha e n t i ­
dad a s i s t i r á a la Misa del Gal lo en 
Mont se r r a t . Las condic ones en que 
se e f e c t u a r á el viaje, sin t ransbordo 
de n inguna clase, ha hecho sean en 
g ran n ú m e r o las personas que se ins­
c r i b e n para este via je . 

Se s a l d r á de la Plaza de C a t a l u ñ a 
a las nueve en pun to de la noche, l l e ­
g á n d o s e a las once al Monas te r io re­
gresando la misma noche, media hora 
d e s p u é s de acabada la ú l t i m a misa, 
h a b i é n d o s e s e ñ a l a d o el prec io de l 
pasaje ú n i c o en 10*50. pesetas. 

Para inscr ipciones, todos los d í a s 
en la S e c r e t a r í a de la en t idad , K i -
vadeneyra, 4, p r i n c i p a l (Plaza de 
C a t a l u ñ a ) , de siete y med ia a nueve 

• de la noche. 

EN E L P E D A G O G I U M 

El cursillo del doctor 
Encinas 

A n t e u n numeroso aud i to r io , e l sa­
b io pedagogo doc tor Encinas d i ó su 
anunciada conferencia sobre « E l 
m i e d o » . 

H a b l ó de las causas e x t r í n s e c a s del 
miedo, y d i j o que las p r imeras son 
desconocidas. E l n i ñ o es i n s t i n t i v a ­
mente sensibi l izado por e l miedo, e l 
cua l aparece de los dos a los cua t ro 
meses. 

C i t ó las e x t r í n s e c a s , que son m u y 
numerosas. A l hablar del medio am­
b ien te en que v ive e l n i ñ o , comen­
t ó la i n f l uenc i a de los cuentos, le­
yendas, narraciones f a n t á s t i c a s , e l c i ­
ne, e l t r a t o b r u t a l de los n i ñ o s y las 
escenas de f a m i l i a , 

Seguidamente a b o r d ó e l p rob lema 
sexual con r e l a c i ó n al miedo, y des­
p u é s de dar una extensa e x p l i c a c i ó n 
sobre la c o n s t i t u c i ó n m ó r b i d a y sobre 
l a c o n s t i t u c i ó n emot iva , t e r m i n ó ha­
blando de los d e s ó r d e n e s del e s p í r i t u 
cuando e l miedo ha ten ido su i n f l u j o 
i n i c i a l . 

E l doc tor Encinas supo amenizar 
su in teresante conferencia exp loran­
do en este sentido a un g rupo de n i ­
ños del P e d a g ó r i u m . 

P r e s e n t ó a los n i ñ o s e l s iguiente 
cues t ionar io : 

I . ¿ S a b e s lo que es e l miedo? 
I I . ¿Qué es lo que m á s miedo t e 

causa? 
I I I . ¿ R e c u e r d a s alguna h i s t o r i a 

o cuento que te haya causado miedo? 
I V . ¿ Q u é p e l í c u l a te ha causado 

m á s miedo? 
V . ¿ T i e n e s miedo a los fantasmas, 

a los muertos , a la muer te , al demo­
nio , a quedar te solo, al agua? 

V i . D a r í a s t u sangre para salvar 
a un enfermo? ¿Qué cantidad? 

Los n i ñ o s contes taron por escr i to 
todas las preguntas , siendo d e s p u é s 
l e í d a s y comentadas las respuestas. 

E l p ú b l i c o , muy complacido, f e l i c i ­
t ó a l doctor Encinas. 

DE MADRID 
M A E S T R O S N A C I O N A L E S E N V I A ­
J E D E E S T U D I O S A B A R C E L O N A 

Se au to r iza a d o n Juan- Comas, 
inspector de Lugo , para organizar y 
d i r i g i r un viaje a Barcelona, M a d r i d 
y Zaragoza, du ran te diez d í a s , con 
diez maestros de la p rov inc ia , conce­
d i é n d o l e , para a u x i l i o de los* gastos 
de los maestros, la can t idad de 3.000 
pesetas, cuya suma se l i b r a r á en el 
concepto de a j u s t i f i c a r , con cargo al 
c a p í t u l o sexto, a r t í c u l o ú n i c o , con­
cep to s é p t i m o , del presupuesto v i ­
gente de este Depar tamento , cont ra 
la D e l e g a c i ó n de Hacienda de Lugo y 
a nombre de d icho inspector . 

OTRO CURSO D E P E R F E C C I O N A ­
M I E N T O P A R A E L E S T U D I O D E L 
R E G I M E N L E L A C O L O N I A ESCO­

L A R D E L A I S L A ( O V I E D O ) 

Se au to r iza a l inspector de M a d r i d , 
don Francisco Guerrero, para o rgan i ­
zar y d i r i g i r el curso de perfecciona­
m i e n t o para maestros y maestras que 
so l ic i t a , c o n c e d i é n d o l e , para a u x i l i o 
de los gastos de los maestros, p rofe­
sores, viajes de los mismos y mate­
r i a l , la can t idad de 3.000 pesetas, -cu-1 
ya suma se l i b r a r á en el concepto de 
a j u s t i f i c a r , con cargo al c a p í t u l o 
sexto, a r t í c u l o ú n i c o , concepto s é p t i ­
mo, del presupuesto v igen te de este 
Depar tamento , con t ra la T e s o r e r í a 
C e n t r a l , a nombre de d i cho inspector , 
don Francisco C a r r i l l o Guerrero . 

V I A J E D E E S T U D I O S A S E V I L L A Y 
G R A N A D A 

Se au to r i za al inspector de A l i c a n ­
te, s e ñ o r A r t i g a s , para organizar y 
d i r i g i r un viaje con doce maestros de 
su zona, elegidos por dicho inspector , 
a Sev i l l a y Granada, du ran te ocho 
d í a s , c o n c e d i é n d o l e para a u x i l i o de 
los gastos de los refer idos maestros, 
la can t idad de 2.500 pesetas, cuya su­
ma se l i b r a r á , en e l concepto de a 
j u s t i f i c a r , con cargo al c a p í t u l o sex­
to, a r t í c u l o ún i co , concepto s é p t i m o , 
de l presupuesto v igente de este De­
pa r t amen to , con t r a l a D e l e g a c i ó n de 
Hacienda de A l i c a n t e , a nombre de 
d icho inspector . 

INSPECCION DE PR1MEHA ENSE­
ÑANZA DE BARCELONA 

Por cese de la lnspecioia s e ñ o r a 
Cast i l la , las escuelas de n i ñ a s del 
d i s t r i t o q u i n t o de la cap i ta l quedan 
adscri tas a la zona p r imera femeni­
na a cargo de las s e ñ o r a Se rn inu 
y las del d i s t r i t o d é c i m o a la zo,ia 
tercera femenina a cargo de la se-
ñ o r a Herrera . 

L a J u m a P r o v i n c i a l de Autor ida ­
des de P r imera E n s e ñ a n z a corros-
pondiente a esta p rov inc i a , ha que­
dado cons t i tu ida de la f o r m a si­
guiente: 

Presidente, el I lus t re s e ñ o r ins 
pecior don Manue l Rueda G o n z á l e z ; 

[ vocales: d o ñ a Carmen Raposo, d i 
rectora de la Escuela Normal de 
Maestras de esta cap i t a l , don José 
Juncal , d i rec tor de la í d e m de MaeS 
tros; don Fé l ix M a n í Alpera , regen-
le de la Escuela Graduada y actuan­
do de secretario el i lustre s e ñ o r je 
fe de la S e c c i ó n A d m i n i s t r a i i v a de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a in te r ino , don 
S e b a s t i á n Caldentey; una ^ c,,ns 
m u i d o s se a c o r d ó recomendar a «os 
que f i g u r a n en la Rsia de aspi ran­
tes a in te r in idades que t e n í a n for­

m a d a l a S e c c i ó n Admin5C* 
s i r v a n manda r u n nn^ strativa „ 
jefe de l a S e c c i ó r " * 
dente de l a J u n t a V r o S ^ 1 P r 5 
tondades de Pr imera de * i 
conforme desean c o n U n u ^ . ^ n * , 
do como aspirantes a i n fPP i f , 8Ur^ 
Y los maestros y maes r á s nida(1i 
ter.dan so l ic i t a r lo nuevamen^e ^ 
r á n d .ng . rse por instanC?a " l 6 
ñ a n d o los documentos •acomPa' 
por m e d i a c i ó n de la S e c ^ T ^ 
n l s t r a t i v a y d i r i g i d a a l S e í " ^ 
dente de l a repetida Juma * P a ­
ridades. a unta de Auto. 

OPOSICIONES A INGRESO EN * 
MAGISTERIO L 

A m p l i a c i ó n de plazo 
Teniendo en cuenta " l a n , , ^ 

concur renc ia dg aspirantes rosa 
oposiciones y la j u s t i f i c a c i ó n V 1 ? 
gunas solicitudes. ha d i s n u e í f f 
siguiente: "^Puesto lo 

Que el plazo de in 
quede ampl i ado h a s £ ^ 1 ^ 3 
r r ien te mes. c e r r á n d o s e defin í . £ 9 
mente, lo mi smo que el p e S ' ^ 
comple ta r d o c u m e n t a c i ó n el df o* 
a las trece horas, y qiJe e\ abono dV 
los derechos y p r e s e n t a c i ó n de J i ' 
c í t n d e s y d o c u m e n t a c i ó n Se R J ? 3 
a p a r t i r de esta fecha, desde las c w 
a las trece, a m p l i á n d o s g as í las ¿2 
ras de despacho. no" 

N O M B R A M I E N T O S PARA EL 
SEXTO TURNO 

Se n o m b r a n def ini t ivamente cor 
el sexto t u rno ( interinas) las maes. 
tras que fueron propuestas el di¿ 20 
del pasado mes de noviembre. 

U n t imbre 
de alarma... 

Cuando vea cabellos entre 
las púas del peine, recurra 

usted a la 
LOCION DE AZUFRE "BERRY" 

Marca INTEA 
Fortalece la raiz del cabello, 
limpia de caspa y evita que 
vuelva a formarse y desde la 
primera fricción se detiene la 

caida del cabello. 

Fr»cca de Va l ivo IT— Ptai. 
> » Vi » S'50 > 

(Timbres incluidos) 
Rn P-'•fnmerías y Droc-u"irías. 
Gratis recibirá Vd. catálogo 
ilustrado pidiéndolo a INTEA, 
Apartado 82, Santander, 
remitiendo sello para la con­

testación. 

A M A S D O R A D A S 
j a. t i t- t i los i para lartlíD 

ü r a p Expos ic ión y 
ú n i c o despicho de ia 

¿HI^ FAHKICA 

2 , B A L M ^ S . 2 

t a r r o á é P e c h o 
Frótese bien en la 
garganta y pecho el 

V A P O R U O 

¡Ha las digestiones 
dolordeestómago, acedías 
y vómitos, fíatu/encias, dia­
rreas en niños y adultos, 
que, a veces, alternan con 
estreñimiento, inapeten­
cia y demás enfermeda­
des del estómago e In­
testinos, se curan con el 

Prindpjte 

Toda la correspondencia, 
acepto la administrativa, 
defce dirigirse al director 

de este periódico 

p 



E L D I A G R A F I C O 

s j q T A S B I B L I O G R A F I C A S 
i 

' ^ ¿ e Q u e i t o z « La Capital» 
?̂1> „iní Traducc ión de 
( f e r n á n d e z F l o r e z 
W' ( C I A P ) 

n o i t a l » forma parte de la co-
*la dé vbras i né t l i l a s que d e j ó 

I¿cClUníUlo de una tnaleia. al m o r i r -
en «I 1 de guei roz . No se saben bien 
se, w ^ a¡j de esia o m i s i ó n del g r a n 
laá ^ . n n o r i n g u é s . Muchos grandes 

¡j-Olll--'14* F 

tí 
por Celedonio de la Ig les ia 

El ex-jefe de la Censura de 
Prensa, ten ien te corone l de 
Estado Mayor, nos da en este 
libro sus opiniones sobre la 
Censura, los modos de func io ­
nar de aquel Gabinete y re­
tratos curiosos de los hombrea 

de la D i c t a d u r a 

pró logo do R a í a e l ftlarquiua 

5 pesetas 

C . L A . P. 

Ronda de l a Univers idad , 1, 
« Cortes, 592. — Barcelona 

Regale libros 

liombres se d a r í a n por satisfechos al 
osieniar en vida una l i s ia de sus 
obras c ú m p l e l a s como las que d e j ó 
irédiias d e s d e ñ o s a m e n t e el autor de 
• La Heliquia». Si se agrega que es­
tos vo lúmenes conslans algunos, co­
mo «La Capi ta l» , de m á s «Je 400 pa 
guias de letra densa y compacta, 
produce mayor a d m i r a c i ó n el des­
pego del novelista por estos trabajos 
suyos que no l l egaron a publ icarse 
en vida. 

José M ría d'Ega de Queiroz, h i j o 
del gran novelista, se esfuerza, en 
el pró logo de «La Cap i t a l» , por exp l i ­
carnos el desvio del padre por el 11-
b¡u de i. e hablamos. Lo i n i c i ó liga 
de Queiroz con a rdor in fa t igab le , 
surgieron desavenencias con I edi­
tor y, f inalmente, el novelista, o l v i ­
dar do la novela que le h a b í a l levado 
dos años e trabajo, con veleidad de 
literato, la a p a ñ ó de sus a ' t r ies , y 
se consagró con toda el a l m a a es­
cribir "Los M a i a s » , una de sus obras 
maestras. ¿ H a b í a perdido la conf ian­
za en «La Cap i t a l» , y la consmeiaba 
a la postre como engendro f rust ra­

do? Este secreto se lo l l evó a l a tum­
ba el autor . 

S in embargo, jus to es i m a g i n a i 
que si hubo tales e s c r ú p u l o s fueron 
in jus t i f icados . «La Cap i t a l» es una 
hermosa novela co i . todos los asgu 
propios del estro de E^a de Queiroz. 
Es una c r i t i c a de Lisboa, su socie 
dad y ambiente , de trazo inconfun 
d ib le . 

«Lus M a i a s » y «La C a p i t a l » se com 
pletan. Esta p r o l o n g a c i ó n del ^«nn 
to en un mi smo autor a t r a v é s de 
dos o m á s obras, es tan an t i guo co­
mo la l i i e r a t u r a y los grandes poe­
mas ant iguos , aE| H a m a y a n a » , «La 
O d i s e a » , «La I l i a d a » lo atest iguan 
Sir. a cud i r a precedentes tan arcai 
eos, Cervantes es un caso irrecuaa 
ble, y , en los t iempos modernos Üic-
kens, Balzac, Zota, P é r e z ü a l d ó s iv-
nos dejarain men t i r . La i lea de E^a 
de Queiroz de escr ib i r a est i lo de 
la « C o m e d i a H u m a n a » , de Balzac, 
una serie de novelas que fueran tra­
sunto de la sociedad portuguesa, cor. 
e l t i t u l o « E s c e n a s de la v ida r e a l » ; 
induce t a m b i é n a esa creencia ^obre 
el va lo r complemen ta r io de «La Ca­
p i ta l» , respecto a «los Ma ia s» . Que­
damos en que el novel is ta se enga­
ñ ó asi m i s m o a l repudiar con el o l ­
v ido l a novela que ahora acaba de 
ser t r aduc ida a l castellano, y que 
viene a enriquecer las obras de EQa 
de Queiroz. s in restar n i a ñ a d i r a 
é s t e un á p i c e de g l o r i a . 

Y y a que de l a t r a d u c c i ó n habla 
mos es indispensable hacer un elo 
g io ca luroso del t raductor , Wences 
lao F e r n á n d e z Florez. 

E | h u m o r i s t a e s p a ñ o l ha dado un 
e jemplo de modestia y fervor a la 
par. d i g n o de tener imi tadores y de 
s e ñ a l a r s e como un acontecimiento l i ­
te rar io . Ha hecho de la prosa por­
tuguesa ur.a t r a d u c c i ó n magni f i ca 
de sabor castellano, que da a ¡a no­
vela el va lo r de una obra escrita ~n 
i d i o m a v e r n á c u l o , s in la dureza y la 
ins ince r idad casi insuperable en las 
t raducciones. 

Se lee «La Cap i t a l» como una no­
vela pensada por E^a de Queiroz y 
escri ta por F e r n á n d e z - F l o r e z , su dis­
c í p u l o entusiasta. 

E g i de Queiroz ha . ten ido suerte 
cor. sus t raductores e s p a ñ o l e s . Vahe 
I n c l á n c o n s a g r ó su p l u m a de oro a 
verter , t iempo hace, una novela de 
EQa de Queiroz. Ejemplos preclaros 
d ignos de ser tenidos en cuenta por 
editores ch i r les que profanan tra­
ducciones eminentes, e n t r e g á n r i c l a s 
a manos inexpertas y desdichadas 
las de jo rna le ros de la p l u m a que lo 
m i s m o p o d r í a n serlo de una casa en 
c o n s t r u c c i ó n . 

JUAN GUIXE 

a ñ o r a m a s e m a n a 1 

D E C A R A A L M A R 
La ciudad se ha | puesto á e - caf-a a. 

mar. Unas c l ó n i c a s de 'Santiago V i -
nardell y el l i b r o « B u r l a n d o el blo­
queo», han s e ñ a l a d o la i n i c i a c i ó n dei 
s impát ico movimien to- en el que, 
nombres de mar y hombres de Let ras , 
se darán la mano, unidos por el co­
mún amor a la g i an p lan ic ie azul . 

í^o seria raro que unos y o í r o s se 
constituyesen en aaociacion d í a m i ­
bos del mar. Parece ser quue un d í a 
ae estos se p u b l i c a r á , con t a l obje-
t0; un mani f ies to suscr i to por f i r -
j^as muy conocidas. T a l yez en nuss-
tra sección b i b l i o g r á f i c a del p r ó x i m o 
ternes, podamos p u b l i c a r l o . 

U N A G R A N F I G U R A 
La f i g u r a de A b r a h a m L i n c o l n , el 

Sran ciudadano que se hizo a sí mis-
j110 y a su p a t r i a y d i ó la l i b e r t a d a 
los esclavos, va a ser incorporada a 
nües t r a l i t e r a t u r a , merced a la t r a ­
ducción e s p a ñ o l a de la b i o g r a f í a de 
Emil L u d w i j , que s e r á lanzada en se­
guida por « E d i t o r i a l J u v e n t u d » . 

U N R E C O R D 
« E s p l e n d o r y ocaso de los Roma-

el i n t e r e s a n t í s i m o l i b r o de Ana 
wyrubowa, e s t á bat iendo u n curioso 
R e c o r d » : e l de a r t í c u l o s p e i i o d í s l i -

dedicados a comentar una obra, 
1 margen de los con que l a c r í t i c a 

^ ^ a y a su a p a r i c i ó n . 
1̂  f t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a de l l i b r o de 

favor i t a de la Zar ina , publ icada 
tr ^ E d i t o r i a l J u v e - n t u d » , ha concen-
re^ sobre sí l a a t e n c i ó n de escr i to-
le, y Cronistas de nuestros p r inc ipa -
nofnCi?MÍDIANOS- Con estos a r t í c u l o s , 
vent !q mos muchos de ellos, « J u -
tan i P p d r í a pub l i ca r o t r o l i b r o 
«Esnl Uminoso• Por lo menos, como 
nof¿ y ocaso de los Rom3" 

^ «UN SOLTERO D I F I C I L » 
Juan t i t u l a la nueva novela de 
aParece UlIai Catena' ^ acaba de 
^OVPU n 6 " EDICIÓH especial de «La 

Kosa». 

autortriATAT de una obra del ic iosa del 
•^uesu S ?n,:Srrias de M a r í a - L u z » , 
f i n i t a ? aiI!vlgo J u a n » , « L a t e r n u r a 

«Dos n o c h e s » , etc., etc. 

• « L O S U L T I M O S C A P I T U L O S D E 
L A H I S T O R I A » 

Raras veces se ofrece un l i b r o que 
siendo p i ofundamente f i l o s ó f i c o sea 
ameno e in teresante en grado sumo 
y que t an a t rac t ivas p á g i n a s ofrezca 
a la cu r ios idad del lector , como el 
que acabamos de r e c i b i r en esta Re­
d a c c i ó n con el t í t u l o de «Los ú l t i m o s 
c a p í t u l o s de la H i s t o r i a » . 

E l au tor , que por la presente obra 
descubre una vasta i l u s t r a c i ó n , ha de 
ser g r an observador y estar eminen­
temente p o s e í d o del sent ido de la ló­
gica. No de o t r a manera se com­
p r e n d e r í a la innegable c o o r d i n a c i ó n 
de los hechos que expone con los que 
s iempre se han producido en ci rcuns­
tancias parecidas a las presentes, ca­
racter izadas por un decadentismo— 
d i g á m o s l o a s í — p r e c u r s o r de la t o t a l 
r u i n a de un s is tema de c i v i l i z a c i ó n . 

De la l e c t u r a de la obra que nos 
ocupa, se desprenden e n s e ñ a n z a s te­
r r i b l e s para los pueblos ma te r i a l i s t a s 
que l l e v a r á n a la human idad a un 
grado funesto de r e l a j a c i ó n y e g o í s ­
mo que c o n v u l s i o n a r á generaciones 
enteras y se m a n i f e s t a r á en hor ren ­
das c a t á s t r o f e s colect ivas . 

P E D R O D E RÉ P I D E 

L A R U S I A 

D E A H O R A 
Este g ran l i b r o ofrece en sus 
p á g i n a s admirables una v i s i ón 
i m p a r c i a l y completa de l a l l u -
sia de hoy. 

5 pesetas 

C I A P . L i b r e r í a Barcelona 
Ronda de la Unive . i sUad. 1. 

Corles, 592 — Barcelona. 

I 

R E G A L E 
L I B R O S 

L E C T U R A S 

Sobre el parentesco literario y la crítica 
Aunque los conceptos que aquí que-

ronios consignar pueden ser—y, de hc-
clio. lo son—, aplicables a todos los sec­
tores do In cr í t ica , nosotros hemos de 
referirnos de un modo especial y concre­
to a la cr í t ica l i teraria. 

Indudablemente, In más alta j e ra rqu ía 
conferida al espí r i tu del hombre estriba 
er la facultad de poder ejercitar su j u i ­
cio crí t ico sobre todas las cosas bu ma­
nas. Así. el dominio de In crí t ica se ex­
tiende ilimitadamente a todo lo existen­
te, o. por mejor decir, a todo lo creado 
por In lumia na invención. E incluso en 
aquellas manifestaciones de la natura­
leza visible y sensible, que no depende 
ya del factor humano, el hombre puede 
libremente aplicar su razonamiento c r i ­
tico. No otra cosa que es'.i es. en el 
fondo, In filosofl; ' . La Historia está lle­
na de ejemplos elocuentes de los emba­
tes sufridos por la facultad crít ica dH 
hombre al chocar contra el dogmatismo. 
In fe o la supercher ía . Ciertas formas de 
la crí t ica en materia religiosa, han reci 
bido la denominación de heterodoxia, de 
beregfn... Ciertas formas cr í t icas de In 
ciencia polí t ica, han conducido al hom­
bre a una aparente ana rqu ía doctrinal. 
Y ciertas formas de cr í t ica , en el terreno 
del Ar te y de la Li tera tura , han llevado 
al hombre a la negación, que es tal vez 
la forma cr í t ica más opuesta a • la c r l -
t'ca misma, la an t i c r í t i e i , cosa, en esen­
cia, inexistente, pues lasta la negación 
sistematizada supone un ejercicio inte­
lectivo que en cierto iodo, de una ma­
nera es tér i l , es también una cr í t ica . 

Eta misma semana. I l e n r j Bidou. en 
"Conferentia Ciub", ha planteado un 
problema de crí t ica li teraria que, sin 

i MI ni nriginal , tiene, no obstan­
te, una actualidad siempre renovada. 

Dicho problenin no os otro que el de 
la novedad .• originalidad literarias. El 
ilustre crí t ico l i terario de "Le Journal 
des Debafs" sienta la tesis—repelimos 
que no es nueva—, d" que no existe na­
da nuevo ni original en la l i teratura, 
no sólo con temporánea , sino en la de 
hace varios siglos, ya que según el se­
ñor Bidou. los libros aparecidos desde 
hace un montón de años "fueron, en rea­
lidad, escritos en las primeras edades 
del hombre". / 

E l ejemplo presentado por Bidou en 
defensa de su teor ía , tiene, a primera 
vista una "fruppante r éa l i t é " , un sollo 
de verismo extraordinario. E s induda 
h.c que los héroes Edipo, Hércules . Aqui­
lea, I'erseo, Teseo, Jason, l iómulo , ¡Sig-
frido, T r i s t á n y otros de los enumeia-
dos por el señor Bidou, incluyendo entre» 
ellos al Ciro, ^e los peisas e incluso al 
Tig la th Bhiloser, de los asirlos, poseen 
rasgos comunes, una gran semejanza, 
no sólo en sus originales sino también 
en la finalidad de sus deslinos. Todos 
ellos tienen un origen obscuro e incierto 
y todos tienen una misión civilizadora 
que ejecutar. Todos—de una forma ge­
neral—, realizan grandes empresas y 
matan monstruos: Hé rcu l e s veuce al 
león de Numidia y a la hidra de Ler-
ma ; Edipo vence a la Esfinge y liberta 
al pueblo tebano; Toseo vence al iniuo-
tauro, y, merced al amor de Ariadna. 
logra salir del laberinto de Creta; Ja-
son lucha con las Stinfallas, aves terr i ­
bles cuyas plumas son acoradas flechas 
y vence a los gigantes de la isla de Ae-
tes; Sigfrido vence al dragón que guar­
da el tesoro de los Nibelungos. etc. etc.. 
En todos ellos los dones de astucia, for-
tüloza y prudencia están sumamente acu­
sados. Todos ellos son bollos, magnáni ­
mos, liberales... Y, como dice muy bien 
el señor Bidou—siguiendo la relación dei 
parentesco existente entre todos estos 
héroes—, todos son igualmente infieles 
a sus respectivas amantes: Hércules es 
infiel a Yola, Tobes a Ariadnn y T r i s t án 
a Isolda... Por su parte, Teseo también 
realiza empresas heroicas en gran nú­
mero. 

Y el señor Bidou termina su paralelo 
entre estos personajes—que se asemeja 
mucho a las Vidas Paralelas del viejo 
Plutarco—, diciendo que. a su juicio, 
todos estos héroes no son otra cosa que 
el fruto de una fábula o leyenda pr imi­
tiva nacida en las selvas germánicas , 
y que el héroe tipo, el pro to-héme es el 
Sol, o, por mejor decir el Día , adu­
ciendo consideraciones en apoyo de su hi­
pótesis que no son del caso enjuiciar 

En este proceso de semejanza y aun 
de identidad hay algo de lo carac te r í s t i ­
co en todas las grandes leyendas. ¿ N o 
se acusó do plagiario al poeta inglés M i l -
ton (1008), cuando el escocés LandeT 
pre tendió demostrar que ' E l P a r a í s o 
Perdido" estaba hecho sobre la obra del 
jesu í ta a l emán Jacob Masemus "Sar-
cothoa", y del "Adamas E x u l " de Gro-
tius?... Sin embargo, el mismo Mi l ton 
confesó que se había inspirado para su 
obra en " A d á n , o el pecado original" , de 
uu tal Andre in i . 7. Aeaso el "Fausto", ae 
Goethe no es una leyenda bagiógráfica 
de la Edad Media, la leyenda de los 
santos Fausto y Cipriano, qat tambuh 
usó Ca lderón? ¿ P o r ventura no ;> i-n-n 
noventa y siete versiones di íerentes I " 
"Don Juan Tenorio"? ¿ N o se m-uvrda 
que 'Romeo y Jul ieta", de Shakespeare, 

está inspirado en un relato verídico que 
figura la ' Historia de Vcrona", de Gi 
rolnmo de la Corto: que la historia ?el 
"Mercader de Venecia", fué sonlad-. en 
el siglo X I I I por el autor anónime do 
"Gesta romnnorum ' y que en el f'.gH 
X I V o! florentino Giovaimi la volvió a 
escribir con el t í tulo de I I Poeoro.ie"'?.. 
¿Acaso no existo una sorprendente se­
mejanza entre "Le Rouge et le X o i r " . 
do Stendhal. "Mmlnme Bovavy . do I I , 
bort. y " E l Primo BasiPo", de F-ca de 
Queiroz?... ¿No es también probable que 
exista parentesco entre el 'Volpone". dr 
Ben Johnson y "Los intereses croados", 
de Benavente?... ¿Y no guarda cierto 

lavontino i i ue 
car Wilde? 

Cuando el otro d ía . en estas mismas 
columnas, el ilustro autor de los "Ecos" 
so refería a este tema, tenía no escasa 
razón al decir, con el señor Bidou. «pie 
la orifrinalidad en l i teratura es suma­
mente difícil. 

Poro, ¿excluye esta dificultad «d va­
lor l i terario do las rbras?... Este es el 
punto central de i.uestro comentario. 6 i 
hemos de atenernos a una c i t i c a rigons 
ta que no vea más que valores nrgsi 'ívqs 
—es decir, la crí t ica a que antes alu­
díamos, tan contraria a la que preco­
nizaba mndamo Stael—, será sumamente 
difícil o imposible hallar obra alguna 
que resista sus golpes demolodores. En 
un número inf ini to de cosas la fábula 
en sí no constituye el valor principal 
do la obra. Si tal sucediese, los poetas 
mejores do todos los tiempos merecerían 
sor acusados de plagiarios y do medio­
cres, puesto que los motivos fundamenta­
les de sus poemas han sido los mismos 
flesdo los tiempos más remotos. Dtsde 
Homero hasta Shakespeare, o desde Te6-
cri lo a Ryron. los poetas de todos los 
tiempos han cantado el amor, el dolor, 
la pasión, el odio. la vida y la muerte, 
es decir, los temas eternos, eternos co­
mo la vida misma. IJO único que existe, 
que ha existido siempre. 

Es preciso instaurar la otra cr í t ica , 
la cr í t ica no de los defectos, sino la de 
las excelencias do cada obra, pues no 
hay obra mala que uo contenga algo 
bueno. BI vigor de In crí t ica negativa y 
demoledora, nos llevaría a una n-Ración 
categórica y rotunda de la l i teratura 
misma. 

F R A N C I S C O C A R A Y A C A 

J J á g i n a & 

• B A c a b a d e p a r e c e r B S 

V E I N T E 

C U E N T I S T A S 

D E L A 

N U E V A R U S I A 

Ggnier, Fedin, Ivanor, 
Ekrcnburg, Gladkor, 

etc. 

« C u a l q u i e r a de ellos 

por su rea l ismo, por 

el la t ido h u m a n o que 

los enciende y colo­

rea, c o n q u i s t a r á ple­

namente el á n i m o del 

lec tor .» 

J. L e b r ó n ( E l Sol) 

5 pesetas 

Librería C.I.A.P. Librería 

BARCELONA 
Ronda Universidad, 1 

Los libros políticos 
«La f i losof ía de la a u t o r i d a d » , por 

el profesor Giuseppe Rensi. traduc­
c ión de Bivas Cherif . Ediciones la-
son. El profesor Bensi tiene, en Es­
p a ñ a , una dohle ac tua l idad , su 
nuier le en las c á r c e l e s fascistas, y 
la t r a d u c c i ó n de su obra «La f i lo ­
sof ía de la a u t o r i d a d » . Obra fuerte, 
l lena de citas, def in iendo el concep­
to de au to r idad b a s á n d o s e p r i n c i ­
palmente en P l a t ó n y Spinoza. 

Bensi ha puesto ur. p r ó l o g o para 
la e d i c i ó n castellana. He a q u í al­
gunas de sus a f i rmaciones : 

—«El Estndo «no p u e d e » ejercer 
c o a c c i ó n sobre el pensamiemo, no 
tiene- la «fuerza» , y por lo tamo, 
mucho menos el «de recho» . T e n d r á , 
s in embarco , la fuerza ele i m p e d i r 
la «d i fus ión» del pensamienlo, i.ero 
eslo m i n a r í a su p rop io «ser», su po­
der, su fuerza, por que d e s g a s t a r í a 
las c é l u l a s en que tal fuerza se for­
ma. Se v e r í a , en la real idad que los 
hombres p e n s a r í a n de un modo y 
o b r a r í a n fie otro y , por lo tanto se 
c o r r o m p e r í a n . » 

BOLETIN DE PEDIDO 
E D I T O R I A L ZEVS 

Apar tado 9.091 — M a d r i d 

S í r v a s e r e m i t i r m e , contra 
reembolso, l ibre de gasto, 
u n e jemplar d e «Veinte 
Cuentistas de la Nueva Hu-
s ia» . 

Nombre 

D i r e c c i ó n . 

P o b l a c i ó n 

«Los mejores c iudadanos r e su l t í u 
r í a n castigados y ¿ q u é m a y o r daAo 
para el Estado y su fuerza que el 
que sean tratados como malvados y 
enemigos los varones bonestos por 
que piensan de modo d i s t in to y no 
quieren f ingir?» 

«El Estado, c o m p o r t á n d o s e asi, co­
l o c a r í a a u t o m á l i c a m e n i e en contra 
suya a todas las conciencias rectas 
y r e c o g e r í a ú n i c a m e n t e en torno su 

y o las conciencias falsas, las cua­
les, aunque m á s numerosas que las 
p r imeras , no pueden p roporc ionar 
a l Estado «fuerza» n i «de recho» . 

El l i b ro «l-a f i losofía de la auto­
r i d a d » , se vende al precio de cinco 
p é s e l a s en todas las l i b r e r í a s y en 

la A p é n e l a In te rnac iona l de Libre­
r í a . Blanca de Navarra . 5. M a d r i d . 

«Los ú l t i m o s c a p í t u l o s de la His­
t o r i a » , por J. S á n c h e z R u b i ó . Edi­
ciones L. T. C . Barcelona. Se trata 
de una f a n t a s í a pu l i t i co- f i losóf ica , 
que va desde la r e v o l u c i ó n 'lolche-
vique al f i n del mundo . L ib ro que 
combate e] ma te r i a l i smo de los pue­
blos, sent imiento que convuls iona 
la h u m a n i d a d ; e s t á t razado como 
una novela, h a c i é n d o l o amono. 

II 
( L a trageoia del marino neutral) 

POR 

E L C A B A L L E R O D E L M A R 

TODAS 
ER1AS ptas 

5 ^ 
¡La novela espan 
de la guerra 
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E S P E C T A C U L O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Mañana sábado. 20 Diciembre, a las 
nueve menos cuarto en puuto, 21 ele 
Propiedad y Abono correspondiente a 
sábados. Tercera y últ ima representa­
ción de la ópera en 4 actos, del maestro 

R I C H A R D WAÜNER: 

L O H E N G R I i 
por los eminentes artistas M A R I E 
T H E R E S K HARAMBOURE, VNGELA 
ROSSINI, JOSE K A L E M B E R G y JOSE 
GROENEN, Maestro director: G E O R G 
SEBASTIAN. Domingo, tarde, cuarta 

salida de la célebre cantatriz 

M E R C E O E S G A P S I R 
en la ópera R I G O T - E T T O 

Se despacha en contaduría 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A les 5, el triomf de nostre poeta 

Sagarra: 
L A CORONA D'ESPINES 

A les 10, «Foment de la Sardana»: 
IQUI I / H A VIST I QUI E L VEUI 

3 actes de gran broma, per Aiiuerich 1 
Galcerán. Demá, tarda i nit: JQUI L' I IA 
VIST I QUI EL, V E U I . Diumeng-e, úl­
tima de E L R E I Q U E NO R E I A . A les 
6 l a les 10: iQUI L'HA VIST I QUI E L 
V E U ! Dilluns, estrena de L A CREACIÓ 

D'ADAM, de Soldevlla 

l e ^ t r é C a t a l á R o m e a 
Coiiiitanyfn cafalnna V I L A - O A V I 

Avui dlvendres, a les 5 tarda, grandiós 
é x i t de riure: 

L A V E i f l A D E L T E ^ R A T 
Nlt 1 cada nlt. a un quart d'onze, el 
grandiós espectacle: E L G E S T D E 

T e a t r o N u e v o 
Compafiía SAUS D E C A B A L L E . Direc­
tor P. S E G U R A . Divo tenor J . ROSICH. 
Tarde, a las 4'30. BUTACAS P L A T E A 
2'50. General 0'60: l.o JUEGOS MALA­
B A R E S , por G U B E R T , Carcía y S E ­

GURA; 2.o E l exitazo: 
E L P I N A R 

por M. VAZQUEZ, SAUS, G U B E R T y el 
divo F . GODAYOL. Noche, a las 10: 
LOS GRANUJAS, y el succés de la tem­

porada: 
E N T I E R R A EXTRAÑA 

por RACIONERO y ROSICH. Maflana. 
tarde, el exitazo: DOÑA FRANCIS-
QUITA, por M. VAZQUEZ. Noche, y to­
das las noches: E N T I E R R A EXTRAÑA 

X A * » -
Demá tarda, a les B. a 2 Ptes. Butaca. 
Nit: E L G E S T D E XANG-HAI. Dlumen-
ge. a les - B'SO: E L S PASTORETS A 
B I E T L E M . A 3/4 de 6 i a un tyiart 

d'onze, el gran éx i t : 
E L G E S T D E XANG-HAI 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran C.a de coiuedi» dt> Cariueii OrteK» 
Hoy viernes, 19 Diciembre, tarde, a las 

cinco y cuarto: 
LAS P O B R E C I T A S M U J E R E S 

Noche, a las 10 y cuarto, gran R E E S ­
T R E N O de SEIS P E S E T A S 

Mafiana sábado, tarde y noche: 
SEIS P E S E T A S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Coumahia argeiutua de eomediab 

K l V EHA-Dh KUbAfc 
Hoy viernes, tarde, a las cinco y cuafir-
to: BARRANCA ABAJO. Noche, a las 
diez y cuarto: L A ULTIMA A V E N T U ­
R A D E L A SEÑORA C U E Y N E Y . Maña-
na sábado, tarde y noche: L A ULTIMA 
A V E N T U R A D E L A SEÑORA C H E Y N E Y 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía de primer orden, de la Que 

forma parte el divo barítono 
MARCOS REDONDO 

Hoy viernes, tarde, a las 4'30. Gran 
Vermouth Popular. Butacas a 2 pesetas: 
l.o GIGANTES Y CABEZUDOS, por L O ­
L A R O S E E ; 2.o Reprise de la zarzuela 
del maestro V I V E S : DOLORÜTJÍS; 3.O 
L a preciosa .obra: EN SEVILLA ESTA 
E L AMOR, por los ovacionados cantan­
tes G L O R I A A L C A R A Z , A N I B A L V E L A . 
JUAN ARNC), B L A S L L E D ó y el eracio-
so actor cómico JOSE ACUAVIVA. No­
che, a las 9'45. Para dar descanso al 
divo MARCOS REDONDO, el cartel será 
como sigue: l.o DOLORETES; 2.o LOS 
CLAVELES, por J O S E F I N A BUGATTO 
y MATEO G U I T A R T ; 3.o E l poema del 
maestro Díaz Giles: ROCIO, por JO­
S E F I N A BUGATTO. A N I B A L V E L A y 
ANTONIO MIRAS. Mañana sábado, tar­
de. Gran Vermouth Popular. Butacas 
2 pesetas: LOS CLAVELES, por MATEO 
G U I T A R T ; DOLORETES. y el poema lí­
rico: ROCIO, por BUGATTO. A N I B A L 
V E L A y ANTONIO MIRAS. Noche, a las 
9'45: ROCIO, y la obra del año: E L 
CANTAR D E L ARRIERO, por el divo 
MARCOS REDONDO. Domingo, tarde y 
noche: E L CANTAR D E L ARRIERO, 
por su creador el eminente cantante 

MARCOS REDONDO 

i e a t r e T a l i a 
Uoitiuau.vra de vodevil. voiiiedie& i Maiuet» 
Avui 'dlvendres, tarda, a les 5: CARN 
V E R G E o L'OBRADOR U E LA T R I N I . 
Nit, a les 10, e x i t á s c lamorós de bon 

humor 1 grimegia: 

L ' H O T E L ÚL ÍÍS t l V I P £ N T ¿ S 

d P , C H O F E R . . . ¡ T A X I ! 
E x i t delirant d'autors i eompanyía, 
Demá dissabte, tarda, a dos quarts de 
5. Popular: ¡QÜE'S UOLSA LA M T D E 
NUVIS!, i P R A C T I Q U E S D'AMOR o E L 
L L I T Í)E TOTHOM. Nit. i cada nit. 
l'óxlt deürant: L ' H O T E L D E L E S E M ­

P E N T E S , i 

E P , C H O F E R . . . ¡ T A X I ! 

ü l y m p i a 

Hoy viernes, noche, a las 10 y cuarto. 
Grandiosa función. Ex i to de todo el 
maravilloso programa: LOS í) B R E I E R , 
LOS OSOS COMEDIANTES, LOS 5 C E -
RIOS, TONY G R i C E . F A M I L I A ZAVA-
TA, N E R E I D A , etc.. etc. Mañana sá­
bado tarde, a las 4 y media, y noche, 
a las 10 y cuarto, dos formidables 

funciones 

C O L O S A L E S ü E B U T S 

J o l i s e u - o m p e i a 
Comnanyla CA'/iOKLA 

Diumenge. tarda, a les 3,30, Especta-
cles per a Infants: 

E L SOMNI D E L A VENTAFOCS 
Tarda, a les 5'30, i nlt, a les 10'15: 

L A P U N T A I R E D'ARENYS o 
E L C A L V A R I D 'EN P E R E MARC 

T e a t r o G o y a 
Hoy viernes, a las 5 y cuarto, y 10 y 
cuarto: LA DANZARINA ROJA, 3 ac­
tos, evocación emocionante de l a vida 
y muerte de Mata-Hari. Todos los días: 
LA DANZARINA ROJA. E n preparación, 
la obra del Teatro Norteamericano, gue 
supera en interés a E l tato y el canario: 

E L M U R C I É L A G O 

CIN/ES 

C a p í t o l 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO, 
Aparato Western Elec t í l é . :: Hoy 
viernes, tarde, de 4 a 8. y noche a las 
10: NOTICIARIO F O X ; S E L E C C I O N E S 

MUSICALES V I T A P H O N E . y 

E L A N G E L A Z U L 
(U. F . A.)t por Emi l Jannlngs y Marle­

ne Dletrich 

CIN/ES 

C a t a l u ñ a 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electric. :: Hoy 
viernes, tarde, de 4 a 8. y noche a las 
10: NOTICIARIO F O X ; E N T R E P L A ­
TOS Y NOTAS, cómica Fox. hablada y 

cantada en español , y 

D E L M I S M O B A R R O 
cinta Fox. totalmente hablada en espa­
ñol, por Mona Maris y Juan Torena, 
en su tercer mes, 11 semana, 71 días y 

222 proyección, en este local 

C h i l e C i n e m a 
Paseo de San Juan (esquina Rosel lón) 

C I N E S O N O R O 
APARATO W E S T E R N E L E C T R I C 

Sesión continua desde las 4 y media 
a las doce de la noche 

METROTONE, DIBUJOS 
MARIDO; CUIDADO CON LOS AMIGOS 

B R 0 A D W A Y - M E L 0 D Y 
(Metro Góldwyn), por ANITA P A I G E y 

B E S S I E L O V E 

i n e P r i n c e s a 

CIN/ES 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Hoy viernes, noche, a 
las 9'30. 6 ATRACCIONES. 6: VASCO-
NIA, P I L A R A L C A Y D E . LOS CANA-
DIENS. L E S UBAL, P I L A R CORTESA­
NA, y la banda cómica E L E M P A S T R E , 
éx i to clamoroso, últ imos días de atrac­
ción, por tener que debutar en París 
seguidamente. Pronto: FAUST, y des­

pués: R A M P E R 

r a t h é P a l a c e 

E x c e l s i o r 
CINE SONORO. Aparato Western Elec­
t r i c Hoy viernes, desde las 4,30 y 4'10 
de la tarde, respectivamente, programa 

mixto: L a cinta M. G. M.: 

E S T R E L L A D O S 
hablada en español, por Buster Keaton; 
REVISTA SONORA PARAMOUNT. Ade­
más, en Pathé Palace: LA C U E V A P E 
C R I S T A L , sonora Vitaphone. v la cinta 
muda Universal: NOCHE LOCA, por Re-
glnal Denny. y en el Excelsior: L A 
DANZA MACABRA, dibujos sonoros 
Febrer y Blay. y la cinta muda (Prín­
cipe): L A LUNA D E M I E L , por Margot 

Landa y Harold Paulsen 

Hoy. colosal programa: L A MASCARA 
D E L D I A B L O , superproducción, por 
John Gilbert; UN ROMANCE D E L OES­
T E , magníf ica cinta, por Rex Bell; 
UN PUNTO OSCURO; YO SOY UNA 
MODISTILLA, cómica; R E V I S T A P A R A ­
MOUNT. Domingo, noche, dos colosales 

estrenos 

T e a t r o T r i u n f o 

C i n e s M a r i n a y N u e v o 
Programa para hoy: 

ESPOSAS, NO ESCLAVAS: LOS ONCE 
DIABLOS, comedia deportiva; ACTUA­

L I D A D E S GAUMONT 
Sólo en el Triunfo: 

S E D D E J U V E N T U D (sonora), y P E ­
RIQUITO E N A F R I C A (dibujos sonoros) 

Sólo en el Marina: 
NOCHE D E P R I N C I P E (sonora) y P E ­
RIQUITO EN A F R I C A (dibujos sonoros) 

Sólo en el Nuevo: 
E L C U O F E á D E SU M U J E R y DOS 

G E M E L O S (cómica). 

CIN/ES 

L i d o C i n e 

G r a n T e a t r o e s p a ñ o l 
COMPAÑIA D E V O D E V I L de 

JOSE SANTPERli . 
Primeros actores y directores: JOSE 
S A N T P E R E v A L E J A N D R O NOLLA. 
Primera actriz: MARIA F O R T U N \ . 
Hoy viernes, tarde, a las 5. Entrada y 

Butaca UNA peseta. R E P R I S E de 

C O N Q U I S T A D E L M A R I T 
Noche NO HAY FUNCION, para dar lu­
gar al ensayo del vodevil en 3 actos: 

L A D A R R E R A N I T D ' U N S O L T t R 
que se estrenará el lunes. Mañana sá­
bado, tarde, a las 4 y media: JQUINA 
F A M I L I A ! , y NO T É UN N6. Noche: 

E L 69 MUNTAT 

ORQUESTINA D O T R A S - V I L A :: Hoy. 
viernes, tarde, a las 4'30: Cómica; Cul­
tural; C A J E R O AFORTUNADO, por 
Edward Holm y Patsy Ruth Mlller, y 

M I S S D E S D E N 
(Clnaes). por Antonio Moreno. Estelle 
Taylor y Lowell Sherman. Noche, a las 
10. SESION STUDIO CINAES: A N E L I ­
DOS, producción L . U. C. E . ; la produc­
ción 1909: E L T R A G I C O AMOR D E 
MQNNA-LISA; R I E N Q U E L E S U E U -
R E S , film de A. Cavalcanti. y E L R A I L , 

film de Lupu-Plck 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
F u n d ó n para hoy viernes 19 Diciembre 
Tarde, a las 4'15. Función número 47. 

A C H A - E L O L A II c o n t r a 

E C E N A R R 0 I - E G 0 Z C U E I 
Noche, a las 1015. P A R T I D O C U M B R E 

I R I G 0 Y E N II - M A R C E L I N O 

H E R N A N D O R E N A - G U I L L E R M O 
Detalles por carteles 

CIN/ES 

T e a t r o A p o l o 
Hoy viernes, tarde, a las 5. Butacas 
a 3 Ptas.: L A GUITA, y el éx i to cómlcp: 

[ P O R S I L A S M O S C A S . . . ! 
Noche, y todas las noches, a las 10: L A 
GUITA, y el éx i to delirante del maestro 

ALONSO: 

E L C E ñ O O R D E D I A N A 
Nuevo y sensacional triunfo de C E L I A 
GAMEZ y FAUSTINO Bl^ETAÑO. Todos 
los días nuevos cuplets de los Botones. 

P R O G R A M A 

P A R A H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

C I N / E S 

T í v o l i 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Western Electric. :: Hoy 
viernes, tarde, a las 5 y noche a las 
10:" C A K A L L I - R I A L I G E R A (Vitaphone). 
Cuarta semana de proyección de la 

grandiosa cinta de la Universal: 

S I N O V E J A E N E L F R E N T E 
Dor Lewis Ayres. Luis Welhelm y 

lo!jn Wi av 
Se facilitan auriculares especiales para 

personas duras de oído 

CIN/ES 

F é m i n a 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
M. G. M. Aparato Western Electric. Hoy 
viernes, tarde, de 4 a 8 y noche a las 
10: D I A R I O METRO; LOCURAS U E 
AMOR, hablada en español, por Char­

les Chase, y 

M O N S I E i m L E F O X 
hablada en español, por Luis Alonso y 

Rosita Ballestero 

CIN/ES 

K u r s 
PROGRAMA T O T A L M E N T E SONORO. 
Aparato Tobis K l a n s l i l t n . Hoy vier­
nes, tarde, de 4 a 8. y noche a las 10: 
Ultimas proyecciones de este progra­
ma: NOTICIARIO FOX; KN LA CO-
URIENTE (Clnaes). por Lupe Vélez y 

Monte Blue. y 

L A C A N J í Ü á ü E L R I T Z 
de los Art is tas Asociados, por Har ry 
Richman y Joan Bennet. Mañana , estre­
no del f i l m sonoro Paramount: S. M. LA 

G I R L , por Mary Eaton 

I r i s P a r k 

M o n u m e n t a l C i n e 
C I N E SONORO. Hoy. progrrama mixto: 

C U A T R O D E I N F A N T E R I A 
Frente Occidental. 1918. de Exclusivas 
Sonoras Febrer y Blay; R E V I S T A SO­
NORA PARAMOUNT. y la muda: SIN 
P R U E B A P L E N A . Además, en el Iris 
Park: I N F I E R N O , dibujoa de Febrer y 

Blay 

CIN/ES 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
C I N E SONORO. Aparato Western Elec­

tric. Hoy progrrama mixto: 

S A L L Y 
cinta de Selecciones Espectaculares Cí­
ñaos, por Marllyn Mlller y Alexandre 
Green; R I G O L E T T O (Vitaphone): NO­
T I C I A R I O F O X . y la cinta muda Re­
nacimiento Fi lms: L A M O D I S T I L L A 

D E PARIS, por Raymond Legrln 

* C o U s ¿ u n v 
*• A ••vn^iiiiiiiiiHff • • 

S a l a M o z a r t 
Dissabte. 20 Desembre 1930, a les deu 

de la nit: 

C 0 N C E R T C A L V E Z 
(violoncel) 

H E R M I N I A G A S 
(plano) 

N E U S G A S 
• (violl) 

L o c a l i t a t s : U n i ó M u s i c a l E s -

p a n y o l a y S a l a M o z a r t 

E d é n C o n c e r t 
P R I M E R M U S I C - H A L L D E ESPAÑA 

Teléfono: 19623 C. Asalto. 1* 
Dirección art íst ica: M. L A G E 

Hoy tarde, sesión de 4 a 8. repitiémío-
se el nrogrrama. Noche, a las 10; 

R E V I S T A SONORA PARAMOUNT 

LA PALOMA 
dibujos sonoros Paramount. en español 

E R N E S T O V 1 L C H E S 
en su urtmera oelícula hablada 

C A S C A R R A B I A S 
con RAMON P E R E D A . CARMEN G U E ­

R R E R O v B A R R Y NORTON 
(Es ni, rilin Haramouiit) 

C i n e P a r í s 

Tarde. 4. Programa: 50 B E L L A S 
ARTISTAS. Noche, a las diez: 

E X I T A Z O 

J U A N I T A O R T E G A 

E M I N E N T E E S T R E L L A D E B A I L E 

E X I T O C U M B R E 

H E R M A N A S - M A R I C H E L O 
EMINENTES E S T R E L L A S D E B A I L E 

D E S P E D I D A D E 

M 0 N T S E K A M A R 
E M I N E N T E E S T R E L L A D E L C U P L E 

D E UNA A C L A T K O U E LA MADRU­
GA DA. C A B A R E T FANTASTICO 

E X I T O GRANDIOSO 
D E L CUADRO FLAMENCO 

MAÑANA: Tres Importantes debnts: 
MARUJA D E A R C E - NAZY. parodista 
cómico; E M I L I A DOMINGO, estrella de 

la cniición 

M i r a m a r 
Teléfono 21.222 

R E S T A U R A N T PANORAMICO 
Almuerzos. Especialidatl en Danyuetes 
Tes Aristocráticos, todos los días fes-

. - . . tivos 

R L T E A T R O 

Tarde, a las 4'30. Noche, a las 10 
A C T U A L I D A D E S GAUMONT. I^xito de 
L E E PARRY, en E L AGUA D E L NI- ' 
LO; FANTASIA CHINESCA, y el dandy 
de la pantalla A D O L P H E MENJOU. en 
el film totalmente hablado en español: : 

A M O R A U D A Z 
con ROSITA MORENO y RAMON P E - ' 

REDA | 
P R E C I O S : Butaca platea.. . . 2 Ptas. 

Especial i ^ , 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e ^ 
(APARATO WESTERN ELECTRIC) 

Sesión continua desde las 4 y media i 
de la tarde 

R E V I S T A PARAMOUNT: T I T O i^CHiPA i 
(canciones de su c r e a c i ó n ) ; SANGRE ' 
EN L A S E L V A (sonora). Columbia, por ¡ 

JACH HOLT 
A M O K A U D A Z 

totalmente nablada en esuafiol, por 
Adolphe Meniou. Ro-sita Moreno. B a r r í ! 
Norton y Ramón Hereda. Butacas 1 Pta. 
Lunes: E S T R E L L A DOS. por B i ster Kea­

ton . hablada en e s p a ñ o l 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L I O R A M A . — L a c o m p a ñ í a que 
d i r i g e l a notable a c t r i z Ca rme la Or­
tega p r e s e n t a r á esta noche «Se i s pe­
s e t a s » , o r i g i n a l de L u i s de Vargas . 

Seguramente c o n s t i t u i r á u n g r a n 
é x i t o , pues todos los a r t i s t a s que 
t o m a n par te en l a obra se a jus tan 
pe r fec tamente a los t i pos que repre­
sentan, a d e m á s de ser una de las ma-
yores creaciones de l a s i m p á t i c a Car­
mela, 

N O V E D A D E S . — E l c a r t e l de l do­
m i n g o e s t á fo rmado po r dos obras 
c ó m i c a s de e x t r a o r d i n a r i o é x i t o . 

Por la tarde, a las t res y media, 
se p o n d r á en escena « E l r e i que no 
r e i a » ; a las seis menos c u a r t o y en 
la f u n c i ó n de la noche, se represen­
t a r á «Qui Fha v i s t i q u i el v e u » . 

Como todos los d í a s fes t ivos, •«tas 
funciones del domingo , en Noveda­
des, s e r á n tres llenos. 

V I C T O R I A . — C o n t i n ú a m a n t e n i é n ­
dose la zarzuela « E l can ta r de l a r r i e ­
r o » , obra que ha popu la r i zado e l ba­

r í t o n o Marcos Redondo v w 
G l o r i a A l c a r a z , Mar fa ^ ^ 
Bara ja J u a n A r n ó , Angel lle2 
Pepe A c u a v i v a . de 1^* *>» 

« R o c l o » , e l boceto . 11' 
maes t ro Giles , con la >-J¡ J 
bajo c a n t a n t e A n V a V v : ^ :! 
figurar en los carteles ¿ í 

GOYA. Sigue en plenn > . 
danzar ina r o j a » , novela arrSlto 
l a can te ra de l a vida, con ^ 2 
t u lo s de a m o r y sus horas dUS c ^ 
fo„ de i n c e r t i d u m b r e y d ? de 

Por o t r a p a r t e . Se ^ ^ a r g * 
« E l m u r c i é l a g o » , una obra T T ^ l 
nor t eamer i cano , que vien aei teatf, 
da p o r e l aplauso de los nfiS"0'0^-
los p r i n c i p a l e s teatros del 0MÍ 
que 
m o r a d a m e n t e 

E S P A Ñ O L . — P a r a Pascuas «TV 
r a n i t de u n so l t e r o gar lón ^ 
n a v i s » . — C u m p l i e n d o sus n 1 toN 
de dar a conocer al púb l i co ^p6sito» 
jores y m á s regoci jantes obr^8 me-
en el m u n d o ob t ienen el éxit • ^ 
e n t i b i e , l a Empresa del E s p J Í 'As ­
para, a f i n de es t renar lo eh 1 Pre* 
x imas Pascuas, e l vodevi l e t I)r5" 
tos « D a r r e r a n i t d 'un s o l t é ? nc" 
pa i t o r n a v i s » , a d a p t a c i ó n d* r^0" 
j o a n , p r o t a g o n i s t a Santpere in' 

. —. — - v - ü ^ i u oaj;e e . 
mana e l r e c o r d de los programa *** 
teresantss, pues t a n t o los cartel8 Ín' 
las ta rdes como los de la^ l ' ' * 
cuen tan con obras que son éxit0 

H o y v i e rnes ta rde , se dará n u l 
men te a p rec ios populares el i -
« E l P i n a r » , p o r M a t i l d e Vázque' '0 
d e m á s i n t é r p r e t e s Amparo Saus r 
c i l i a G u b e r t , Francisco Godavol ' p 
be r to U g h e t t i , Rodol fo Blanca '„ * 
t o n i o R i p o l l . 0 y An-

E D E N CONCERT.—Tres importan 
tes d e b u t s . — M a ñ a n a sábado habri 
t res i m p o r t a n t e s debuts en el Edén 
Concer t , m u s i c - h a l l preferido por «1 
p ú b l i c o de v a r i e t é s . Una de las ar-
t i s tas que v a n a debutar , es la mo. 
n í s i m a c a nc ion i s t a Maruja de Arce, 
que v i ene p reced ida de justa fama! 
E n segundo t é r m i n o hemos de citar 
a l h u m o r i s t a Nacy , llamado con jus­
t i c i a r ey de las gansadas hilarantes, 
y por ú l t i m o l a celebrada estrella 
va l enc iana E m i l i a Domingo, que des­
p u é s de r e c o r r e r los principales tea­
t ros de E s p a ñ a t r iunfa lmente , vuel-
ve a B a r c e l o n a con nuevo reperto­
r i o . 

M U S I C A 

E L D O M I N G O «RIGOLETTO», EK 
E L L I C E O 

L a E m p r e s a de nuestro Gran Tea­
t r o , con e l buen deseo de imprimir 
una n o t a de a r t e de la que es tan 
amante e l c u l t o p ú b l i c o barcelonés, 
p repa ra p a r a . e l domingo, 21 de di­
c i embre , u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 1« 
ó p e r a d e l m a e s t r o V e r d i , «Rigoletto», 
en la que h a r á su cuar ta salida Mer­
cedes Oapsir , e l t enor Tomaso Alcai­
de, y e l b a r í t o n o Car io More l l i . 

A L G U N O S D E T A L L E S D E «EL P0& 
M A D E N A D A L » , D E JOSE M. DE­

S A G A R R A 

« E l Poema de N a d a l » , del poeta 
J o s é M . de Sagarra , no es una breve 
p o e s í a , s ino una obra de gran amP 
t u d . E l Poema e s t á d iv id ido en cinco 
par tes . 

L a o b r a s e r á r ec i t ada por su Pr0' 
p i ó au to r , y en los momentos culmi­
nantes de cada una de las cuatro u • 
t i m a s par tes , a p a r e c e r á n los ^ " " ^ 
r ios que e s t á mon tando José ÜD- • 
como i l u s t r a c i ó n m a g n í f i c a de las e 
caciones d e l poeta . . .a 

Esta « F e s t a d ' A r t » e s t á an"*01* 
pa ra el p r o p i o d í a de Nav ida¿ ' L 
l a noche, en e l Pa l au de ^ Mus 
Cata lana . 
R E C I T A L M O N T S E R R A T MÜ*0^ 

L a n o t a b l e p i an i s t a Montserr^ 
M u ñ o z d a r á , e l d o m i n g o P1"63?. ,'en 
las c inco de l a t a rde , un reC1" js-
e l A m p a r o de Santa L u c í a , or& eS 
m o b e n é f i c o de l a Caja de Pe"" 
pa ra la Vejez y de Ahorros . gj-a-

E l r e c i t a l se r e g i r á por un PrJ^i -
m a en e l que f i g u r a n se,eC ^Jjosi' 
ñ a s de los m á s aplaudidos COJ 
tores nac iona les y ex t ran jer 

L A S C H O L A O R P H E O N I C A ^ 
A fin de poder atender la ^ 

c ión m u s : c a l d e l c rec ido cu-
p e q u e ñ o s a l u m n o s inscr i tos a jVÜ, 
ses de solfeo, e l Consejo dlIaestro' 
a tendiendo ind icac iones del ra 
d i r e c t o r don L u i s M . M ¡ l l e t ' L r v ü ' 
b r á d o p ro feso ra de la ciase de P p., 
los, a la s e ñ o r i t a M a r í a Roz^s ' 

neda. ^ - Q Ü O S ^ 

E l c r e c i d o n ú m e r o de a coral í 
cios r e i n t e g r a d o s a la masa nUevoS 
las con t inuas inscr ipc iones de g^o-
orfeonis tas , hace prever que cUpar* 
la d e n t r o de breve t i empo 0 ^ \» 
u n l uga r p r e e m i n e n t e dentro 
he rmandad d-8 Orfeones. 33. 

E n e l l o c a l soc ia l , T a . p l " ^ n ' in6' 
p r i n c i p a l , segunda, se a'-^1 » 
c r ipc iones todos los d í a s , de 
nueve de l a noche. 
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K Ü R S A A L 
sábado t e n d r á n lugar las úl t i -

proyecciones de " L a canción del 
itz", la notable realización de los A r 

tistas Asociados, interpretada por H a r r y 
Richman. Asimismo hoy, por ú l t imo día, 
se yis ionará la película Cinaes " E n la 
corriente", en la que tanto é s í t o han ob­
tenido Lupe Vélez y Monte Blue . 

jMaúana sábado t end rá lugar el estre­
no de un excepcional f i lm souoro Paro-
.Mount, titulado "S. M . "a G i r l " . l u f r -

esta nueva película la bellísima 
Eaton y Dan H a l y . Mary 

¿ a t o n logra personificar con extraordi­
naria realidad el tipo popular de la g i r i 
americana, una de las figuras m á s inte-

-•':•«? y de mayor sugestividad d< 
época. 

t nim sonpro Paramount 
" g . M . la G i r l " promete ser un nuevo' 
acontecimiento a los muchos que lleva 
conseguidos Kursaa l en la presente tem 
porada. 

C A P I T O L 
Xloy viernes. Capí to l p royec ta rá 

nuevo y sensacional éxi to , la primera 
película hablada de E m i l Jannings, " E l 
Angel A z u l " . 

Nuevamente el prestigio de E m i l Jan 
nings se ha acrecentado con esta nueva 
interpretación, que 
técnica, permite la 
de las innegables condiciones a r t í s t i c a s 
de E m i l Jannings. Marlene Die t r ich , 
consumada actriz y bell ísima mujer, con­
sigue en " E l Angel A z u l " un éxito ro­
tundo. 

Por los valores de in te rp re tac ión , por 
su modélica sonoridad y especialmente 
por el i n t e ré s humano del asunto, " E l 
Angel Azu l " , a la par que just if ica uno 
de los esfuerzos m á s logrados del cine 
parlante, constituye u n espec táculo de 
originalidad e in te rés indiscutible. 

" P A R I S " 
La célebre real ización ds F i r s t Natio­

nal " P a r í s " , será presentada por Cinaes, 
efectuándose el estreno de la misma den 
tro de breve tiempo en uno de los m á s 
céntr icos locales de nuestra ciudad. 

" P a r í s " ha sido clasificada como una 
de las mejores realizaciones que H o l l y ­
wood ha producido hasta hoy en cine so­
noro. Se t rata de una película ante todo 
de asunto de grandes efectos cómicos y 
do sorprendente presentac ión. Irene Bor-
doni y Jack Buchanan interpretan este 
f i lm, que r eúne todas las innovaciones 
que ha adquirido recientemente el arte 
cinematográfico. 

E l estreno de " P a r í s " ha de consti­
tuir un nuevo acontecimiento. 

E L A U T O R D E " S I N N O V E D A D E N 
. E L F U I K T E " H A B L A D E L F I L M 

Erich Mar ía . Remarque ha pasado 
unos días en P a r í s , donde los m á s desta­
cados periodistas le han felicitado y han 
intentado hacerle objeto de una in terv iú . 
Pero Er ich M a r í a Remarque, a pesar 
de su celebridad, es un escritor suma­
mente modesto y ha rehuido sistemá^i-
CÍ'mente a todo contacto con la Prensa. 
Xo obstante, las xínicas palabras que ia 
Prensa francesa oficialmente ha regis­
trado, constituye un elogio en tus iás t i co 
de la real ización Universal adaptada de 
su famosa obra. Según "el gran escritor 
alemén, Lewis Millestone ha seguido ecu 
toda exactitud y fidelidad el origen que 
Erich Mar í a Remarque confiesa que, 
gracias a los limitados medios q i e dis-
rone el cine, ha superado a todo lo que 
podía esperar. 

Añadi remos a todo esto que la pro 
yección del f i lm ha motivado un estado 
de enorme expectación en todo el mun-
( K y muy especialmente en los países 
eentraléa de Europa. E n E s p a ñ a , Tívcl i 
presenta con todos los honores debidos 
"ste sensacional f i l m . 

" S T U D I O C I N A E S " 
Hoy, a las diez en punto de la noche, 

^ Proyec tará on el Lido Cine el siguiente 
programa : 

U n documental L . U . C. E . t i tulado 
Anélidos», f i l m cul tura l en el que las 

ca rac te r í s t i cas de las realizaciones L . ü 
m t . r L ^ T 1 ' ™ Una co°^ergencia de í n t e re s y plasticidad. 

Una superproducción 1909 t i tulada 

" E l t rágico amor de Monna Lisa" , pel í­
cula editada en 1909 y que a lcanzó ex­
traordinaria popularidad. Hoy constituye 
una admirable demostración del f i l m an­
tiguo. Pe l ícu la sorprendente, que motiva 
la m á s franca carcajada en sus escenas 
culminantes. 

U n f i l m de vanguardia de Alberto Ca-
valcanti, t i tulado "Rien que les Eures". 
Una realizzación qüe se aparta en ab­
soluto a todo lo que nuestro público co­
noce en este género de realizaciones ci­
nematográf icas . Alberto Cavalcanti nos 
demuestra en esta producción el valor 
del espacio y del tiempo. Pe l ícu la de con­
tenido trascendental, donde logró plena­
mente sus propósi tos . "Rien que les Eu­
res" es, ante todo, un f i l m de plastici­
dad. 

U n f i l m de Lupu Pick, t i tulado " E l 
R a i l " , una de las obras que mayor i n ­
fluencia han tenido en el cine a lemán , 
y una de las primeras realizaciones que 
lograron suprimir el t í tu lo explicativo, 
en " E l R a i l " juega u n importaute pa­
pel el actor a lemán Werr / ' r Kraus . L a 
realización de este f i l m se debe a L u p u 
Pick, artista de doble personalidad, ac­
tor y director de sólido prestigio. " E l 
R a i l " concreta uno de !os momentos m á s 
•nteresantes del f i l m europeo, cuyo cono­
cimiento es imprescindible para compren­
der con toda integridad la evolución del 
cine. 

L A S C U A T R O R E G L A S 

P R E S E N T A 
• 

a 

E M I L 
JANNINGS 

en 

E L A N G E L 

PRODUCCION 
SONORA 

O I G A 
hablar al 

MAGO de la 
PANTALLA 
en ésta, su más 
reciente y fa­
mosa creación 

Esta tarde seguirá abierto el despa­
cho de localidades para esta sesión de 
"Studio Cinaes". 

D O U G L A S F A J R B A N S K E S T A RO­
D A N D O « P A R A A L C A N Z A R L A 

L U N A » 
Una de las escenas ya t e rminadas 

de la hueva p r o d u c c i ó n de Douglas 
Fa i rbanks , « P a r a alcanzar l a l u n a » . 

n o v e d a d e n e l f r e n t e 

C o n t i n ú a e l é x i t o d e e s t a m a g n a 

p e l í c u l a q u e es e l t e m a d e a c ­

t u a l i d a d e n A l e m a n i a 

V E A L A E N E L 

T I V O L I 
Superproducción sonora 

U N I V E R S A L 

SUMAR 
valores a l cine hispano al cine 

con 

M r . L e F o x i r . 
Pe l í cu la hablada 

e spaño l 

RESTAR 
ratos de mal humor 

con 

C H A R L E S 
C H A S E 

hablando español 

M U L T I P L I C A R 
la fama lograda en 
España por su prota­

gonista 

L U I S 
A L O N S O 

F é m i n a 
10 

I 

Paseo de Gracia , 23 

D I V I D I R 
ai públ ico de risa 

con 

L O C U R A 
D E A M O R 

su mejor creac ión 

SON DOS PRODUCCIONES DE 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

V i d a D e p o r t i v a 

film que se e s t á rodando en los estu­
dios de Los A r t i s t a s Asociados, en 
H o l l y w o o d , p rome te ser m u y curiosa 
Se t r a t a de u n a c r o b á t i c o d ú o de 
amor en e l cua l l a m ú s i c a d e s e m p e ñ a 
un preponderante papel . 

Es te o r i g i n a l d ú o t i ene po r au to r 
a l famoso composi tor de m ú s i c a s in­
copada I r v i n g B e r l í n , y su t í t u l o es 
«"Hígh up and l o w d o w n » (Trepando 
a lo a l t o y descendiendo a lo m á s 
ba jo ) . Su a c c i ó n se desarro l la en e l 
puente de u n g ran t r a s a t l á n t i c o y 
p a r t i c i p a n en e l la numerosos pasaje­
ros del mismo. Douglas y su compa­
ñ e r a en e l film, B e b é Danie ls , sa l tan 
por sobre de los botes salvavidas para 
bajar hasta las escotil las y reapare­
cer po r otras aber turas de l buque. 
Este « b a l l e t » u l t r a -mode rno ha sido 
d i r i g i d o por Maur i ce Kuss&ll , u n es­
pec ia l i s t a de los music-hal ls de Nue­
va Y o r k . 

CRONICAS D E Z A R A G O Z A , 

¿ E n qué idioma deben escribirse las 
producciones parlantes destinadas a los 
cien millones de habitantes que consti­
tuyen la población de las repúbl icas 
hispanoamericanas. Puerto Rico, F i l i ­
pinas y, por supuesto, E s p a ñ a ? L a res­
puesta es sencilla: en el idioma común 
de todos esos pueblos. Pero como cada 
uno de esos pueblos tiene sus modismos 
propios y hasta su acento correspondien­
te, la lengua del Cine Hispano debe ser 
lo m á s neutral posible; ésto es, sin gi­
ros, vocablos n i ontonacibnes de deter­
minado país o región. 

Lo cual no quiere decir, n i mucho mo­
nos, que esa neutralidad es. patnmon'O 
de E s p a ñ a o de cualquier repúbl ica de 
la Amér ica de abolengo español . ]So. En 
E s p a ñ a hay tantas modalidades - l i n ­
gü ís t i cas como en el conjunto de aque­
llas repúbl icas . 

Se necesita un lenguaje de todos y 
para todos. U n lenguaje con la mayor 
pureza compatible con la máx ima ela3-
ti":'"!ad. Por ese lenguaje han velado, y 
velan los hispanoamericanos tanto como 
los españoles. Porque, dicho sea en jn&-
ticia, si por defensores de nuestro idio­
ma se debe no poco a un Valbuena y a 
un M i r , ¡ m á s se debo a un André s Bello 
y a un Juan Monta lvo! 

E l g lor ioso Be l lo , h i j o de A m é r i ­
ca, e s c r i b i ó en e l p r ó l o g o de su fa­
mosa G r a m á t i c a : « . . . E l .mayor m a l 
de todos, y e l que, s i no se ataja, va 

a p r iva rnos de las inapreciables ven­
tajas de u n lenguaje c o m ú n , es l a 
avenida de neologismos de construc­
c ión que inunda y e n t u r b i a mucha 
p a r t e de lo que se escribe en A m é r i ­
ca, y a l te rando l a e s t ruc tu ra de l 
i d i o m a t iende a c o n v e r t i r l o en una 
m u l t i t u d de dialectos i r regulares , l i ­
cenciosos, b á r b a r o s ; embriones de 
id iomas fu tu ros que duran te una lar­
ga e l a b o r a c i ó n r e p r o d u c i r í a n en 
A m é r i c a lo que f u é la Europa en el 
tenebroso p e r í o d o de la c o n u p c i ó n 
de l l a t í n . . . » 

Hay que esc r ib i r b ien y hay que 
hab la r b ien . Y é s t a ha de ser l a p r i ­
m o r d i a l c o n d i c i ó n de teda p e l í c u l a 
pa r l an t e y de sus i n t é r p r e t e s . Pero 
esto nada t i ene que ver con la res­
p e c t i v a nac ional idad o cuna de los 
autores o de los actores. 

E n los estudios de C a l i f o r n i a pue­
den a l t e r n a r as í , m u y b r i l l a n t e m e n ­
te, j u n t o , a e s p a ñ o l e s como F e r n á n ­
dez Cué , U g a r t e y L ó p e z Rubio , Car-
ner R i b a l t a , N e v i l l e o A l b e r i c h , his­
panoamericanos como R a m ó n Gue­
r r e ro , A d a l b e r t o El ias G o n z á l e z , G u i ­
l l e r m o P r i e t o Yeme o G a b r i e l Nava­
r r o . 

Y o b s é r v e s e una nota interesante , 
de m u y s i m p á t i c a elocuencia: l a p r i ­
mer obra de asunto e s p a ñ o l v perso­
najes e s p a ñ o l e s filmada en Ca l i fo r ­
n ia , no fué escr i ta por u n e s p a ñ o l , 
sino po r u n mexicano; y su pro tago­
n i s ta tampoco lo fué an e s p a ñ o l , s i ­
no o t ro mexicano. ( A l u d o a «Sev i ­
l l a de mis a m o r e s » , obra debida a la 
p l u m a de R a m ó n Guerrero , d i r i g i d a 
e i n t e r p r e t a d a p o r R a m ó n N o v a r r o ) . 

Las precedentes indict iciones me 
las sugiere la l e c tu r a de l « D i c c i o n a -
razonado de modos de b i en d e c i r » , 
que acababa de p u b l i c a r e l c a i t í s i m o 
profesor Carlos F . M c H a l e , de Ja 
Ru tge r s U n i v e r s i t y , de N e ^ Bruns­
w i c k . 

U n l i b r o i n t e r e s a n t í s i m o , que todo 
esc r i to r hispano debiera conocer y 
t ener lo s iempre sobre su mesa de 
t raba jo . 

Y su au to r no es castellano, n i es­
p a ñ o l s iquiera . E s . . . chi leno. 

M I G U E L I ) E Z A E R A G A 
Culve r C i t y , C a l i f o r n i a . 

Ahuyente usted sus preocupaciones 
viendo a ERNES O VILCHES en 

C A S C A R R A B I A S 
• W l M i l ^ ^ ^ M El film hablado en 

español por excelencia 

No deje usted de verlo en 

C O L I S E U M 

Hoy y todos los días Es un film Paramount 

Los partidos de Liga del do­
mingo 

LOS EQUIPOS Q U E D E S P L A Z A R A N 
E L E S P A Ñ O L Y E L B A R C E ­

L O N A 

Como ya saben nuestros lectores, 
e l domingo p r ó x i m o han de conten­
der con la « R e a l S o c i e d a d » y e l «De­
p o r t i v o A l a v é s » , en t e r reno de é s t o s , 
e l « B a r c e l o n a » y e l « E s p a ñ o l » , res­
pec t ivamente . 

Los equipos que d e s p l a z a r á n azul-
granas y blanquiazules son los s i ­
guientes : 

« B a r c e l o n a » . — L l o r é n s ; W a l t e r , 
M á s ; M a r t í , Cas t i l lo , R a m ó n ; Piera , 
G o i b u r u , Arocha , A r n a u y Sagibarba. 

« E s p a ñ o l » : Cabo; Saprissa, M o l i -
ner; T r a b a l , Soler, B é s o l í ; P ra t , Te­
na I I , E d e l m i r o , Bosch y J u v é . 

U . A . C L U B D E C O L L - B L A N C H , 5 
P E N A C O M A R C A L , 2 

(SEGUNDOS EQUIPOS) 
En el campo que la " U . A . de Coll-

BJanch" posee en dicha barriada ae 
j i ^ ó este partido, que terminó oooi él 
r e c i t a d o arriba indicado. 

Se distinguieron, por los vencidos, d 
t r ío defensivo, y por los vencedores, to­
dos, pero especialmente la delantera, 
que en bonitas combinaciones Obligó a 
emp earse a fondo a los defensores del 
marco comarcal y gracias a la acertada 
labor del meta contrario no lograron 
más que cinco goals, obra de Sánchez, 
Sarabia, Oliván y T r a v é (2) . 

E l arbitro Maur i , bastambe aceptable, 
y el numeroso público que asist ió a l 
encuentro quedó satisfecho dial desarro­
llo del mismo. 

E l equipo vencedor se al ineó como 
sigue: Ferrer I , Ferrer I I , Andrés , _ 
Aonso (en la segunda parte), Farreras, 
Parra, Bar to l í , Oliván, Lladó, Sarabia, 
Sánchez y T r a v é . 

* * * 
E n el mismo campo, una selección de 

la " U . A . de Coll-Blanch" venció al 
primer equipo de la ""Peña Frescos" de 
la U . S. de Sans, por un goal a cero, 
obra de Andreu, al rematar un buen 
centro del extremo derecha. 

Dicha selección se alineó como sigue: 
Mora l , Jaime,. Buña lons , Bastida, G i -
nés, Madrid, Garc ía , Fe rnández , A n ­
dreu, Gibert y Luis . 

C. D . SIGLO, 1 - F . D . D E P E N D E N ­
C I A M E R C A N T I L , 5 

T u v o luga r en el campo de l a U . S. 
A v a n t - F o r t p i e n c , e l p r i m e r p a r t i d o 
de los dos que t e n í a n que j u g a r estos 
equipos, para, disputarse la Copa Gar­
c ía , j u g ó s e e l encuentro a todo t r e n 
l levando la venta ja los del M e r c a n t i l 
por su g ran entusiasmo que pus ieron 
en la . lucha, no pudiendo los de l Si­
g lo hacer gala de su juego como les 
es pecu l ia r en ellos; marca ron los 
goals, cua t ro Juanpera y uno F e r n á n ­
dez. Por el equipo vencedor e n c a r g ó ­
se de marcar e l ú n i c o goal . R o d r í ­
guez, por m e d i a c i ó n de u n golpe f r a n ­
co ( p e n a l t y ) , con que f u é dudosamen­
te cast igado e l M e r c a n t i l . 

E l equipo vencedor a l i n e ó e l once 
s igu ien te : 

R o l d á n , Pons, Juanias, Tortosa, 
Samper, Lozano, Casas, Santaeugeni, 
C a s á i s , Juanpera, F e r n á n d e z . 

E L C O M I T E D E C O M P E T I C I O N D E 
S E G U N D A P R E F E R E N T E , H A SUS­
P E N D I D O POR SEIS S E M A N A S A L 
J U G A D O R E L I A S , D E L S A N T B O I A 

E n la r e u n i ó n que c e l e b r ó anoche 
el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de segun­
da c a t e g o r í a p re fe ren te f a l l ó e l asun­
to p r o m o v i d o a r a í z de l inc iden te 
o c u r r i d o du ran t e l a c e l e b r a c ó n del 
p a r t i d o « S a n t b o i á » - « H o r t a » , que t u ­
vo luga r el d í a 30 de nov iembre . 

E l C o m i t é ha suspendido por seis 
semanas a El ias , del « S a n t b o i á » . 

E L P A R T I D O R E A L U N I O N - R E A L 
M A D R I D , Q U E D A A P L A Z A D O H A S ­

T A E L 17 D E F E B R E R O 

M a d r i d , 18. — A y e r r e g r e s ó a M a ­
d r i d e l equipo merengue, que d e b í a 
haber jugado con t ra e l « I r ú n » en el 
Es tad io Gal . 

L a l l u v i a que s i n cesar viene ca­
yendo sobre la p o b l a c i ó n f ron t e r i z a 
hace diez d í a s ha inundado e l t e r re ­
no de juego, p o n i é n d o l e absolutamen­
te imprac t i c ab l e . 

Convencidos de que todos los apla­
zamientos son, por e l momento , i n ­
ú t i l e s , ©1 « R e a l M a d r i d » vo lv ió ano­
che con L i p o H e r t z a a l f r en t e . 

E n p r i n c i p i o , los Olubs e s t á n de 
acuerdo para celebrar este p a r t i d o 
e l d í a 17 de febrero , mar tes de Car­
naval , pero e l d í a 15, domingo, el 
« M a d r i d » debe j u g a r en C h a m a r t í n 
conra e l p rop io I r ú n . ¿ A c c e d e r í a n 
los i rundar ras a celebrar ese segun­
do e n m e n t r o a m b i é n en l a Cor te pa­
ra obener mayores beneficios de ta­
q u i l l a , eviando a los jugadores al 
mismo t i empo u n desplazamiento 
p rec ip i t ado? Esto es lo que t a l vez 
le p roponga a l « R e a l U n i ó n d© I r ú n » 
l a D i r e c t i v a madr id i s t a . 



Sebaetfáin,—Entierro del sargento y del guardia d̂TT — T 

(Fot. Marín) ^ C^o^,rSidí,í) 
Bilbao.—Establecimientos de la Oran Via, custodiados por soldados 

(Fot. Amado) 

Valencia—Desembarco de una bandera del Tercio 

Valencia.—El desfile de las fuerzas del Teroio 

Legionarios comprando naranjas.—(Fots. Vidal) «laca.—El cuartel de la Victoria, del que salieron las 
fuerzas sublevadas. — (Fot. Marín) " 

^ ü e c a b e z a , d e m u e l a s 

y e s p e c i a l m e n t e l a s m o l e s t i a s 

p r o p i o s d e t a m u j e r 

ó e s a p c m m m p i d a m e n t e c o n 

VEMMON 
q u e s e d i s t i n g u e p o r : 

t a i n t e n s i d a d de s u e f e c t o a n i i d o l o r o s o , 
l a i n o c u i d a d forte a l c o r a z ó n y r í ñ o n e s , 
y p o r n o p r o d u c i r s u e ñ o o s u d o r e s m o l e s t o s . 

T U B O S 3 e i O V 1 0 T A B L E T A S 

i 

8055100̂  

Jaca. - La Plaza de Ka 
Catedral, en la que 
fueron m traites dos 

carabineros 

Jaca. - Conducción de 
soldados sublevados 

al cuartel de la 
Ciudadela 

. . El Parque de 
la Ciudadela 

Jaca. • Cañones recu­
perados por la» tro­
pas del general Dolía 

(Fots. Marín) 

Jaca.-El cuartel de la Guardia Civil. - (Fot. Marm) •k***1'—U calis Mayor, donde cayó muerto un sargento de la Guairdia Civil 
(Fot. Marín) 

Bilbao.—Patrullas de soldados por las calles. — (Fot. Amado) 
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SOLERTOHRA S. C , 0; 
CASAL D E L S ESPORTS, 4 

E l domingo pasado Se e fec tuó es­
te par t ido-revaucl iu , en el que a p í 
anv de presentar el So le r to r ra su 
equipo t i t u l a r completo, fueron de­
rrotados por los del Casal, que de­
mos t ra ron nuevamente tener u n me­
j o r conjunto que su adversario. .¡ 

No obstante fué u n pa r t i do r e ñ i ­
do en el que So le r to r ra puso todo 
su entusiasmo pa ra desquitarse del 
pa r t ido anter ior , pero todos sus es­
fuerzos fueron i n ú t i l e s y fueron ven­
cidos por cua t ro goals, que l o g r a r o n 
los azules por m e d i a c i ó n de Chris-
t i n (2;, S a t u é y Gar r iga . 

E l equipo vencedor se a l i n e ó en 
la s iguiente f o r m a : Farrerons , L l u i s , 
Parera, Riera, Garr iga , D r a p é r , Ca-
pe l lá , S a t u é , C h r i s t i n , Zambrano y 
Col l . 

MOTOCICLISMO 
R E A L M O T O CLUR DE CATALUÑA 
X V I EXCURSION COLECTIVA POR 

EQUIPOS 
11 de enero de 1931 

Las inscr ipc iones pa ra p a r t i c i p a r 
en esta e x c u r s i ó n que el Real Moto 
Club de C a t a l u ñ a organiza para el 
d í a 11 de enero p r ó x i m o d e b e r á n 
ser efectuadas por los capitanes de 
los equipos correspondientes, quie­
nes las e n t r e g a r á n completas a l se­
cretar io genera l del Real Moto Club 
de C a t a l u ñ a , pa ra ser t r ansmi t idas 
a los s e ñ o r e s don A n d r é s Eresca, 
don Francisco Torres , y don' José 
M a r í a V a l o n que componen l a Co­
m i s i ó n de l a prueba, quienes, de 
acuerdo con el reglamento , revisa­
r á n la c o m p o s i c i ó n del equipo y de­
s i g n a r á n , de acuerdo con el capi­
t á n respectivo, el color que como 
d i s t i n t i vo l l e v a r á n duran te la excur­
s ión . 

Pa ra efectuar las inscr ipciones se 
f a c i l i t a r á n los boletines correspon­
dientes en l a S e c r e t a r í a del Club, 
debiendo a c o m p a ñ a r s e i los derechos 
de l a i n s c r i p c i ó n , que se f i j a n en 10 
pesetas por v e h í c u l o para los seño­
res socios del Real Moto Club de Ca 
t a l u ñ a y pa ra los que no lo sean, 
d e v o l v i é n d o s e el impor t e de l a ins 
c r i p c i ó n a los s e ñ o r e s socios del 
R. M . C. C , que tomen l a salida. 

E l plazo de a d m i s i ó n de inscr ip­
ciones f i n a l i z a r á el 7 de enero. 

REMO 
REGATAS P A R A E L DOMINGO 

E l Real Club M a r í t i m o de Barce­
lona organiza para la m a ñ a n a del 
d o m i n g o p r ó x i m o en aguas de nues­
t ro puerto, las t radic ionales rega­
tas anuales afectadas a l a Copa 
«Nadal» y Trofeo « J u a n C a m p s » , de 
. c a r á c t e r r e g i o n a l e i n t e rnac iona l , 
respectivamente. 

ATLETISMO 
LOS C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 

D E M A R A T H O N Y D E C L A T H L O N 
H a b i é n d o s e concedido por la Real 

C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t l e t ' s m o 
a la F e d e r a c i ó n Catalana, la o rgan i ­
z a c i ó n de los campeonatos de E s p a ñ a 
de Deca th lon y M a r a t h ó n , p r o n t o t en­
d r á n lugar las compet ic iones de estas 
especialidades, pues han sido fijadas 
para los d í a s 27 y 28 de l ac tua l . 

Estos campeonatos &e c e l e b r a r á n , 
seguramente, en e l Es tadio de M o n t -
j u i c h , por ser e l t e r r eno m á s adecua­
do para la c e l e b r a c i ó n de las pruebas 
de la Deca th lon , y el c i r c u i t o de l de 
M a r a t h ó n se e s t á estudiando y p r ó x i ­
mamente se fijará en d e f i n i t i v a . 

E n e l campeonato de D e c a l t h l o n se 
crea e l Trofeo Ja ime N i n , para hon­
r a r la m e m o r i a de nuest ro famoso at­
le ta Ja ime N i n , cuyo t ro feo s e r á ad­
jud icado a la F e d e r a c i ó n que gane 
estos campeonatos du ran t e tres a ñ o s 
a l ternos o b i e n dos consecutivos. 

AVIACION 
X X I V COPA N A V I D A D 

Challenge Emilio Solé 
E l precedente de que viene avala­

do el Campeonato de Inv ié i -no , en su 
la rgo y glor ioso h i s t o r i a l , hace pre­
ver y todos los augurios v ienen a 
conf i rmar lo , que la c e l e b r a c i ó n de es­
t a i m p o r t a n t e prueba, en EU v i g é s i m o 
cuar to a ñ o de su exis tencia , supera­
r á e l é x i t o de las anter iores . 

E l « C l u b de N a t a c i ó n B a r c e l o n a » , 
organizador de esta i m p o r t a n t e prue­
ba anual en e l puer to , qrie d e s p u é s 
t i ene d igna c o n t i n u a c i ó n en la pis­
c ina , cuenta co n í a a d h e s i ó n de i m ­
por tan tes elementos, q u é como p r i ­
mer a ñ o que l l e v a r á aparejado l a 
Challenge E m i l i o So lé , se han suma­
do i ncond ic iona lmen te a la disposi­
c ión del C. N . B . para que esta her­
mosa m a n i f e s t a c i ó n n a t a t o r i a y de 
recuerdo hacia qu i en t a n t o c o n t r i ­
b u y ó a su m a y o r p r o p a g a c i ó n , alcan­
ce la m a g n i t u d que b ien merece. 

N o cabe dudar que los clubs de la 
r e g i ó n e n t e n d i é n d o l o as í , i n s c r i b i r á n 
a sus m á s destacados nadadores, para 
que bajo todos los aspectos, sea una 
rea l idad este manif ies to deseo, que 
e l «G. N . B.» agradece de antemano, 

para mayor realce de la Challenge, 
cuyo proyecto , en e l m á s a l to con­
cepto social , han elegido los mis­
mos socios. ¿ E n l a « C o l u m n a Solé» 
a q u i é n c a b r á e l honor de i n s c r i b i r 
su nombre por vez p r imera? 

E l hecho de disputarse por Clubs 
y sumando l a p u n t u a c i ó n de sus t res 
mejores clasificados en cada una de 
las c a t e g o r í a s de « s e n i o r s » , « jun io r s» 
y « d e b u t a n t e s » , con c l a s i f i c ac ión i n ­
dependiente de la c a t e g o r í a f emen i ­
na, acuerdo tomado ú l t i m a m e n t e pa­
ra poner en igua ldad de lucha a to ­
dos los clubs pa r t i c ipan t e s , conside­
r a l a C o m i s i ó n de N a t a c i ó n del «C. 
N . B a r c e l o n a » , s e r á excelentemente 
b ien rec ib ido y ap laudido por todos, 
con t r ibuyendo as í a la m á x i m a par­
t i c i p a c i ó n , para me jo r honra r la me­
m o r i a del s e ñ o r S o l é . 

A los nombres de J o s é M . Pu ig , 
Rober to M a n t e l l , J o s é P i n i l l o , R icar ­
do B r u l l , Augus to H e i t m a n n , Juan 
Gamper y A n g e l Sabata los b r i l l a n ­
tes vencedores de estos ú l t i m o s años , 
es de esperar que e l d í a de Nav idad 
del presente a ñ o y ante la so lemni ­
dad que encier ra , sus pa r t i c ipan te s 
l o g r a r á n con creces, a ñ a d i r e l pres­
t i g i o de los mencionados, los laure­
les que t ras e m p e ñ a d a lucha, h a b r á n 
de repor ta rnos con su codiciado a f á n 
de t r i u n f o . 

R A D I O T E L E F O N I A 

PELOTA VASCA 
E N E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Festival a beneficio del Sin­
dicato de Periodistas De­

portivos 
Anteanoche tuvo l u g a r en e l F ron ­

t ó n Novedades el f e s t i v a l a benefi­
cio de l a Caja de socorros mutuos del 
S ind ica to de Periodis tas Depor t ivos . 

E l p rograma, excelentemente com­
binado, a t ra jo a l F r o n t ó n de la cal le 
de Cortes numerosa concurrencia , 
á v i d a de presenciar una de las m á s 
emocionantes luchas depor t ivas . Esta 
concurrencia s a l i ó p lenamente satis­
fecha del desarrol lo de los p á r t i d o s 
jugados. 

P r i m e r a m e n t e se j u g ó un p a r t i d o a 
35 tantos en t re Hernandorena y Mar­
cel ino ( ro jos ) , c o n t r a I r i g o y e n I I y 
Gazalis I I (azules) . 

E l p a r t i d o fué ganado por Hernan­
dorena y Marce l ino , q ü e d e s p u é s de 
enconada lucha, de jaron a sus r ivales 
a 26 tantos. 

Seguidamente se j u g ó una qu in ie la 
que r e s u l t ó en e x t r e m o emocionante 
por los repet idos empates. 

D e s p u é s de media hora de v ivo pe­
loteo, O l a z á b a l a l c a n z ó la v i c t o r i a . 

E l p a r t i d o cumbre jugado en t re el 
t r í o fo rmado por O l a z á b a l , A r r i ó l a y 
Celaya, con t r a L a r r u s c a i n y G u i l l e r ­
mo, se d e c i d i ó a f a v o r de la pareja 
por 35 a 32 tantos . 

BOXEO 
MAÑANA, EN E L ARENAS 

BOXING CLUB 

P E D R I T O RUIZ-ORTEGA A OCHO 
ROUNDS, Y PRESENTACION EN 
BARCELONA D E L A M A T E U R ME­
DIO F U E R T E . ROCA CONTRA TICO 

H o y podemos dar ampl ios deta­
lles sobre l a velada de m a ñ a n a , sá­
bado, que promete ser de las mejo­
res que hasta l a fecha se han com­
binado. 

A b r i r á n los pesos p l u m a Canosa 
y F o r t u n y , l a serie de m a g n í f i c o s 
combates en los que se puede dedi­
que no hay n i n g u n o que no sea d ig­
no de f i g u r a r en combate p r i n c i p a l ; 
luego Vi l anova , el que tiene un 
m a t c h n u l o con el c a m p e ó n J i m é ­
nez, con S á n c h e z , r e v e l a c i ó n actual . 
G á m e z , sobrado conocido, con Cu-
bel, o t ra f i g u r a revelada esta tem­
porada, y a c o n t i n u a c i ó n M i n g u e l l , 
el de vistosa esgr ima, cont ra An-
dreu, cuyas contras y series son de 
cuidado. Roca, c u y a imponente f i ­
g u r a y golpeo son las cualidades del 
medio fuerte v a s c o - a r a g o n é s conten­
d e r á con T icó , c u y a v a l í a es y a co­
nocida. 

A ocho rounds el me jor combate 
hasta l a fecha, del peso mosca, dos 
hombres de iguales codiciones y cu­
yos nombres r u b r i c a n su valer : Pe-
d r i t o Ruiz cont ra Ortega, l a espe­
ranza catalana. 

U N A V I C T O R I A D E P L A D N E R 

P a r í s . 17. — E n l a sala B u l l i e r se 
ha celebrado esta noche la anunciada 
r e u n i ó n de boxeo. 

E n el combate en t r e P ladner y 
Magnozzi , a diez rounds, el f r a n c é s ha 
ba t ido a su c o n t r a r i o por puntos. 

"^n o t r o combare, a doce rounds, 
efectuado en t re H u a t y Stan Jehn, 
el p r i m e r o ha resu l tado vencedor, 
t a m b i é n por puntos . — Fabra . 

TENNIS 
E L M A T C H E S P A Ñ A - F R A N C I A 

A P L A Z A D O 
P a r í s , 17." — E l m a t c h de tennis 

E s p a ñ a - Franc ia , que d e b í a celebrar­
se e l 8 del ac tua l , ha sido aplazado 

E L PRESIDENTE DE L A R E P U B L I -
CA DE POLONIA INAUGURA UNAS 

F A B R I C A S 
Con asistencia del Presidente de 

l a R e p ú b l i c a polaca, del Consejo de 
min i s t ro s en pleno, de personal ida­
des rel igiosas y de l a representa­
c i ó n d i p l o m á t i c a ex t ran je ra en Po­
lon ia , se ve r i f i có en Varsovia , el d í a 
2 del corr iente mes, l a i n a u g u r a c i ó n 
de las f á b r i c a s del P o l s k i Zak l ady 
Ph i l i p s , S. A. 

D e s p u é s de l a ceremonia , el Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a y d e m á s 
personalidades es tuvieron duran te 
algunas horas v i s i t ando los nuevos 
establecimiento^, y t u v i e r o n g r a n ­
des palabras dé elogio pa ra l a ma­
rav i l lo sa labor i n d u s t r i a l real izada. 

E n l a tarde del m i s m o d í a el Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a en su resi­
dencia o f i c i a l impuso a l doctor 
A. F. P h i l i p s l a Cruz de Comenda­
dor de l a Orden « P o l o n i a Resti tu-
to», y a l s e ñ o r Staal , subdirector 
de los Establecimientos Ph i l i p s , en 
Holanda , l a Cruz de o f i c i a l de l a 
m i s m a c o n d e c o r a c i ó n . 
LA R A D I O , O B L I G A T O R I A EN LOS 
BARCOS MERCANTES I T A L I A N O S 

\ E l Gobierno i t a l i a n o ha dado una 
d i s p o s i c i ó n en v i r t u d de l a cua l , 
desde el de 31 de d ic iembre todos 
los barcos mercantes de m á s de 1.600 
toneladas t e n d r á n que l l eva r una es­
t a c i ó n emisora-receptora de rad io . 

PARA D E S A R R O L L A R L A S I N T E ­
LIGENCIAS I N F A N T I L E S 

Hace ya a l g ú n t i empo que las^ es­
taciones inglesas exp l i can , durante 
l a hora consagrada a los n i ñ o s , las 
not ic ias del d í a puestas a l alcance 
de l a in t e l igenc ia de los p e q u e ñ o s 
auditores. 

Esta es una excelente idea para 
p roduc i r en las mentes in fan t i l es el 
i n t e r é s hacia todo lo que ocurre en 
el mundo . 

NUEVA A R M A POLICIACA 
L a P o l i c í a de Praga tiene a u t o m ó ­

v i les preparados especialmente pa­
r a lanzar chorros de a g ú a a respe­
table dis tancia, que se usan pa ra 
disolver las manifes taciones popu­
lares que no h a n sido autor izadas. 

S in embargo, antes de poner en 
miarcha el mecanismo h i d r á u l i c o , 
se avisa a l p ú b l i c o de lo que se va 
hacer por medio de unos altavoces 
que t a m b i é n van en el v e h í c u l o . 

LA R A D I O Y L A PESCA D E L 
ARENQUE 

Se acaba de r ea l i za r en Noruega 
u n proyecto para favorecer la pesca 
del arenque. 

E l a ñ o pasado se h ic ie ron , ensa­
yos, con g r a n é x i t o , del empleo de 
aeroplanos en la busca de bancos 
de pescado. Se c o m p r o b ó que era 
fác i l d i s t i n g u i r desde los aviones 
los pescados en el agua. Se c o m u n i ­
caba entonces a los barcos pesque­
ros l a d i r e c c i ó n que l levaba el ban­
co, los cuales s a l í a n a l encuentro 
y o b t e n í a n con segur idad una. bue­
n a pesca. 

S i n embargo h a b í a l a d i f i c u l t a d 
de que pasaba s iempre bastante 
t i empo antes de que los barcos co­
nociesen las observaciones real iza­
das por el aeroplano. 

De a q u í en adelante h a b r á a bordo 
del aparlato u n te legraf is ta que 
t r a n s m i t i r á en el momen to las ob­
servaciones; en A l e s u n d se rec ib i ­
r á n los despachos t e l e g r á f i c o s y se 
r e t r a n s m i t i r á n por las emisoras ra­
d i o t e l e f ó n i c a s . De esta manera los 
barcos que tengan u n receptor co<-
rr iente , p o d r á n obtener interesantes 
not ic ias sobre l a pesca. 

a p e t i c i ó n de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
hasta e l mes de marzo p r ó x i m o . 

Probablemente se c e l e b r a r á del 15 
al 22 del c i tado mes de marzo. — 
Fabra. 

AUTOMOVILISMO 
U N R E G L A M E N T O U N I C O P A R A 
LOS G R A N D E S P R E M I O S I N T E R ­

N A C I O N A L E S 
P a r í s , 17. — E l A u t o m ó v i l C lub de 

F ranc ia ha comunicado la no ta s i ­
gu ien te : 

Las grandes l í n e a s de u n reg lamen­
to ú n i c o pa ra los cua t ro grandes 
premios in te rnac iona les que deben 
tener l uga r : en F ranc ia , e l 21 de j u ­
n io ; en B é l g i c a , e l 12 de j u l i o ; en 
I t a l i a , el 6 de sep t iembre ; y en Es­
p a ñ a , el 4 de oc tubre , han r i d o deci­
didas de c o m ú n acuerdo en t r e los 
presidentes de las comisiones depor­
t ivas belga, francesa e i t a l i a n a . 

Este p royec to debe ser ahora some­
t i d o al secre tar io genera l de l Real 
A u t o m ó v i l Club de E s p a ñ a , cuya res­
puesta no es t o d a v í a conocida. 

E n e l r eg l amen to figuran las p r i n ­
cipales c l á u s u l a s s iguientes : P r i m e ­
ra, la d u r a c i ó n de cada car re ra s e r á 
fijada en diez horas; segunda, con los 
resultados de las c u a t r o carreras se 
h a r á una c l a s i f i c a c i ó n genera l ; el 
I - m i ó c o n s i s t i r á en una suma g lo­
ba l de 400.000 francos 'ranceses, que 
s e r á apor tada po.r pa r t es iguales por 
los cua t ro p a í s e s interesados. Fa­
bra . 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 19 D E 
D I C I E M B R E 

R A D I O B A R C E L O N A . — Diar io ha­
blado de Radio Barcelona. — De 8 a 
8.30 m a ñ a n a : Primera edición. — De 
8.30 a 9 m a ñ a n a : Segunda edición. — 
11. Parte del servicio meteorológico de 
Ca ta luña . — 13. Emis ión de sobremesa. 
Cierre del Bols ín de la m a ñ a n a . E l sex­
teto Radio alternando con discos se­
lectos: ¡ E n avant!, ¡ A que no!, Re­
gina Riviora, Primavera, Ecos del Can­
tábr ico. — Información teatral y cine­
matográf ica . — Sé rcnade a ITnfant , Pa-
riset, Orientallischi, La mazurca azul, 
Valleros. — 15. Sesión radiobenéfica, 
organizada exclusivamente en obsequio 
de las instituciones benéficas , asilos, 
hospitales y casas penitenciarias de Es­
paña . — 17.30. Cotizaciones de los mer 
cados internacionales y cambio de valo­
res. Cierre de Bolsa. — Marche bohéme, 
Don Juan, Nella bionda egliha. As í es 
la vida, Amor de muñeca , La bella moli­
nera, B i s ! B i s ! — 18. Sesión femenina. 
Emis ión del número 23 de "Radi Nómi­
na", periódico radiado para las mujer'"?, 
ar t ículo de fondo, sección religiosa, lite­
ratura, ecos de sociedad, deporte? feme­
ninos, cocina, consejos prác t icos , otlleza, 
modas, noticias, consultoriio femenino, 
pasatiempos, concursos, etc. - - 18.30. E l 
Tr ío Iberia i n t e r p r e t a r á : L a gavette de 
Puyjoli , Román t i ca , Claveles de Espa­
ña, E l Cerro do los Angeles. — Noticias 
de Prensa. — 19. Audición de discos se­
lectos. — 20.30. Idiomas. Curso ele­
mental de francés, con asistencia de 
alumnos ante el micrófono, a cargo del 
profesor nativo M r . M a r t i n . •— 11 . Par­
te del servicio meteorológico de Catalu­
ña. — Cotizaciones de monedas y valo­
res. Cierre del Bols ín de la tarde- — 
21.05. L a orquesta de la Es tac ión in­
t e r p r e t a r á : Parademarsch der Lauyeu 
Korls , Sur le plage. Lamento, Al Uru­
guay. — Cuplés . Emis ión a cargo fie ia 
cancionista Conchita M a r t í n e z : Grana­
da, t ierra mía, Angel de piedad, Ua es 

pina roja, Luz de amor 22 M 
de Prensa. - 22.05. "Anécdotas 
les", por don Rafael Moragas _ ST^* 
Transmis ión desde el Café EsnaiT, 
i m concierto a cargo de la O r q ^ u ^ 

M A D R I D . —- De 8 a 9 D i i • 
do de Unión Radio. Informaci6n0d 
el mundo. Secciones fijas, a las i V 
bre deportes, l i teratura y arte LA 
jer. Para los niños, Teatro 

so­
ma-

ediciones de veinte minutos. A W o í ^ 8 
y 8.40. - 11.45. Recetas cu l i na r i a s^0 
don Gonzalo Avello. ~ & ¿ .8 P0' 
Crónica resumen de la Pre'nsa <>(Kla1S* 
m a ñ a n a . Cotizaciones de Bnlso » , 
del Trabajo. - 14. S . b ^ C ^ 

V E N T A - C A M B I O - A L Q U I L E R 
de toda clase de receptores de rartm 
para corr iente alterna y oontinua «i 
contado y a plazos, desde 20 pescas 

a l mes, s in recargo 

RADIO-SAIURNO - Rambla Sta. Mónlca, 2-Teléf. 14458 

meteorológico. E l Bateo, Largo de la 
Quinta Sinfonía, L a Be jarana. Revista 
cinematográf ica , por Fernando G i l Man­
t i l l a . Los Puritanos, Naila, Marcha tut­
ea. — 15.20. Informacióíi teatral. Noti­
cias de ú l t ima hora. — Cambios de mo­
neda extranjera. — 15.30. PresentaoiSn 
de nuevos discos. — 19. Cotizaciones de 
Bolsa. Cotizaciones de mercancías de 
las principales Bolsas extranjeras. Dia­
rio hablado de Unión Radio. Sección ca. 
pecial. Teatro, por Romero y Criado.— 
19.30. Música de baile. — 21.45. Lee. 
cienes de pronunciac ión inglesa, por d 
señor Phi l l ips . — 21.30. Ultimas coti­
zaciones de Bolsa. Recital de ópera. E l 
Trovador, Hansel y Gretel, dueto, Car­
men. — 22. T ransmis ión del hotel Na­
cional. Concierto por la banda que di­
rige el maestro Oropesa. — 23.55. Cró­
nica resumen de las noticias del día. 
Noticias de ú l t ima hora. 

~ 1 

Una cadena no vale mas 
que su eslabófi más débil. 

La cadena m á s fuerte es débil 

cuando un solo eslabón es débil. 

Uri receptor de T. S. H . no dará 

entera satisfacción más que si iodos 

los accesorios son productos de 

primera calidad. 

Las partes más esenciales del re­

ceptor son 'las válvulas. 

Rejuveneced vuestro receptor com­

prando hoy mismo 

VALVULAS PHILIPS M I N I WATT 

PHILIPS 

Serie Maravilles 

PHILIPS 

Super Serte 

La festividad de Ja Patro-
na del Colegio de Agen­
tes de Cambio y Bolsa 

Siguiendo t r a d i c i o n a l cos tumbre , 
los Agentes de Cambio y Bolsa han 
obsequiado a su Pa t rona , N u e s t r a Se­
ñ o r a de la Esperanza, con solemnes 
funciones í e l i g i o s a s en la P a r r o q u i a l 
B a s í l i c a de Santa M a r í a de l M a r , no 
celebrando, con d icho m o t i v o en B o l ­
sa, las sesiones de cereales p o r l a 
m a ñ a n a y valores po r l a t a rde . 

A las diez y med ia de la m a ñ a n a , 
y en a l t a r mayor de d i c h a B a s í l i c a , 
se ha cantado, bajo l a d i r e c c i ó n del 
maestro de c a p i l l a de l a m i sma , re­
verendo Muset . l a M i s a E u c h a r i s t i c a , 
de Perosi , a cua t ro voces, h a b i é n d o s e 
confiado e l s e r m ó n a l R. P . F r . Ro­
be r to Redal , D o m i n i c o , p red icador 
genera l de l a Orden h o n o r a r i a de 
S. M . , q u i e n en f o r m a e locuente y 
con p ro funda f i l o s o f í a , ha expuesto 
su i m p o r t a n t í s i m o t ema . 

A l re l ig ioso acto, y ocupando asien­
to en el a l t a r mayor , han c o n c u r r i -

l iosa ob ra i t a l i a n a , encargada a 

do, po r e l p res iden te de la Dipata" 
c ión . e l d i p u t a d o don Juan A . Mas-
Yebra; e l i n t enden t e del Palacio Real, 
don M a n u e l Luengo; la Jun t a Sindi­
cal en Pleno de l a Bolsa O f i c i a l de 
Comercio y del Colegio de Agentes & 
Cambio y Bolsa de esta plaza con el 
s í n d i c o , don A g u s t í n N a v a r r o ; secre­
t a r i o ,don I s i d r o Mar i s t any Rosés ; 
vocales s e ñ o r e s Galobar t , Cabot, Mor-
cego, Marsans y P a r í s . , 

Por l a t a rde c a n t ó s e e l A v e María | 
del reverendo F . Muset , ocUPanXÍOtor * 
Sagrada C á t e d r a e l reverendo doc ^ 
don Juan L l o m b a r t , cu ra regente ^ 
la c i t ada B a s í l i c a , q u i e n desarro ^ 
su r e l ig ioso p a r l a m e n t o con g ran b1"1 
l lan tez . t e r m i n á n d o s e con los S 
a la V i r g e n . 

E l a l t a r , p r o p i e d a d d e l C o l e g í 
ins ta lado en l a c i t a d a B a s í l i c a , se ha­
l laba de l i cadamente adornado, desta 

(IB 
cando en él l a preciosa i m á g e n 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a Esperanza, ^ 

poles p o r los antecesores de los Agen 
tes de Cambio y Bolsa, en aqu*1 e0' 
tonces l lamados Corredors de Aureola-
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IGUALADA 
NOTICIARIO 

alada, n.—Hasta el miércoles no 
¿ d e c r e t a d a la huelga general de es-

' u é y^ad. quedando parados todos los 
ta ?'= ñero teniendo abiertos los co-
^ crS^ y cafés-1 

Han habido algunas pequeñas eoac-
elones. Un auto de l ínea de la Hispa-

Targarlna ha sido obligado a retro-
ttáer hacia su punto de destino. 

jruerzas de la guardia civil de a pie 
y a caballo guardan el orden en la clu-

Como hace un día de sol. se ven 
muchos grupos de obreros paseando en 
jos paseos y afueras de la ciudad, en 
actitud pacífica. 

E s de confiar que esta anormal si­
tuación desaparecerá, volviendo a en­
trar en vías de normalidad la pobla­
ción. 

E n la noche del martes dió su 
anunciado concierto, en el salón-teatro 
del Círculo Mercantil, la Orquestra Ce-
ciliana. 

Bajo la dirección del maestro Mi-
g-uel Jordana. se ejecutó la «Sinfonía 
número 5», de Beethoven; la «Serena­
da en «sol», de Mozart. y la «Danza 
húngara», de Brahms. 

Bajo la dirección del maestro L a u ­
reano Maymí, so interpretó" el «Der 
Freischütz», de Weber: «Acuarelas va­
lencianas», de Chavarrl; «Peer Gyny». 
de Grieg. y una Selección de «Aida», 
de Verdi. 

Nuestra enhorabuena a los directo­
res y ejecutantes. 

— L a Agrupación Fotográf ica de 
Igualada ha empezado los trabajos pa­
ra la organización de un Archivo Do­
cumental de Igualada y Comarca. Po­
drán ser reproducidas las fotograf ías 
de cuarenta años atrás que tengan un 
valor íiistórico, en tamaño de 13 x 18. 
De todas las recogidas cada año. se 
ha'-á una Exposición y concivrso con 
premios. 

Colaboran en la parte fotográf ica de 
Igualada antigua, la señora viuda e hl-
yos de Roset, Juan Prat, Pedro Botet. 
Ernesto Vila y otros. 

—A últ imos del presente mes saldrá 
la Revista mensual «Athenea». porta­
voz de las actividades del Ateneo Igua-
ladlno. 

—Por no haberse presentado a la 
hora reglamentaria el equipo «U. S. VI-
lafranca» a Jugar el partido de cam­
peonato con el «Ateneo Igualad!no S. 
E.», estos últ imos se adjudicaron dos 
puntos a su favor. 

—Cerca de Castellolí. se despeñó un 
auto-camión guiado por el chófer R a ­
món Calderó Ribera, natural de F r a ­
ga. Por un auto particular fué recogi­
do dicho chófer y llevado al Dispensa­
rlo Médico-Municipal, y. vistas las he­
ridas sufridas, al Hospital Clínico, de 

i ésa.—Muntané-

SANTA BARBARA 
NOTICIARIO 

Santa Bárbara, 15.—Una comisión de 
agricultores de las huertas de Vlnallop 
y Miañes, ha visitado en és ta al maes­
tro don José Gombau Borrás, con el 
objeto de que solicitase del Ministerio 
de Economía Nacional, simiente de mo­
rera, a fin de hacer plantaciones de 
tan útil árbol para favorecer la cría 
del gusano de seda en. aquellos lugares 
y fomentar la industria siderúrgica. 

Asesorado por personas técnicas , 
el jropietario de ésta , don Francisco 
Miró Colomé, procederá este año a po­
dar sus viñedos con arreglo a los pro­
cedimientos racionales del cultivo de la 
vid. 

—Durante la noche del pasado jue­
ves, se desató en é s t a un fuerte ven­
daval que, con su furia e Impetu, tron­
chó árboles y descuajó ramas en el ar­
bolado, causando grandes perjuicios a 
la Agricultura. 

— E l día 8 de los corrientes se veri­
ficó en esta villa la procesión en ho­
nor de la Inmaculada Concepción, que 
resultó muy brillante. 

—Próximamente terminará la reco­
lección de la escas ís ima cosecha de 
aceitunas de este año en la partida del 
Carrascal. 

— E n el mercado aceitero los precios 
de cotización no han sufrido altera­
ción durante la pasada semana. 

— L a s últ imas lluvias han produci­
do abundantes setas en algunos lugares 
de la comarca. 

— E n Vinallop y Miañes se nota este 
año la invasión de al imañas, tales co­
mo tejones, comadrejas, garduñas y 
zarras, que causan depredaciones en los 
corrales. 

E n nuestro término se ha intensifi­
cado la plantación de olivos. 

—Hemos tenido el gusto de estrechar 
la mano, en és ta , a nuestro amigo don 
Salvador Castell Valldepérez. acauda­
lado comerciante de Teruel. 

—Nuestro apreciado amigo don Ma­
riano Portolés , -ha establecido sus aN 
macenes de géneros de punto en Bar­
celona, calle José A. Clavé, número 4. 
izquierda. 

—Durante los días 12. 13 y 14 de los 
corrientes, han tenido lugar en esta vi­
lla espléndidos festejos cívico-religio­
sos en honor de Santa Lucía. 

—Se halla desde hace bastante tiem­
po en cama, nuestro apreciado amigo 
don José Bretó, propietario del teatro" 
de su nombre. 

Deseamos al buen amigo un pronto y 
total resttablecimiento. 

—Los propietarios- de vehículos de 
tracción animal es tán alarmados por­
que en la nueva reforma del riego as­
fáltico, próxima a verificarse, de la ca­
rretera de Valencia. en la Cuesta de 
Vinallop. de pendiente muy rápida y 
Pronunciada, las caballerías resbalarán 
en el asfaltado, y temen posibles des­
gracias. 

Llamamos la atención de quien corres­
ponda, a fin de estudiar el asunto. 

•—El mercado algarrobero no ha su­
frido alteración durante la pasada se-
naana c. 

GERONA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Gerona. 18.—En el teatro Principal 
dió su anunciado concierto la «Or­
questa Sinfónica de Gerona» , alcan­
zando un seña lado t r iun fo . 

— E l martes, día 23 del corriente, en 
el teatro Albéniz, de esta ciudad, se 
ce l eb ra rá una velada de boxeo a car 
go de púgi les locales. 

— E l domingo, día 21, se c e l e b r a r á 
en Olot la pr imera feria de Santo 
T o m á s . 

L E R I D A 
SE R E A N U D A E L T R A B A J O - R E ­
C I E N N A C I D O M U E R T O A C A U S A 

D E L F R I O 

Lér ida , 18—Hoy ha abierto sus 
puertas el comercio. 

E l gobernador mi l i t a r ha publicado 
un Bando garantizando la l ibertad de 
trabajo y anunciando sanciones a los 
que lo dificulten. 

Han comenzado a circular autobuses 
del servicio público, custodiados por 
parejas de la guardia c i v i l . 

No se ha registrado Incidente al­
guno. 

Los taxis, requeridos pop el gober­
nador mi l i t a r , han salido a la calle en 
buen n ú m e r o . 

Las tropas todavía pa t ru l lan . 
Se espera que m a ñ a n a q u e d a r á nor­

malizada la s i tuac ión , 
— E n la puerta de la casa del ve­

cino de Rivera de Cardó. B a r t o l o m é 
Lladó, fué hallada una cesta en cuyo 
in te r ior se e n c o n t r ó una n i ñ a rec ién 
nacida. 

La c r ia tura falleció a poco v í c t i m a 
del f r ío . 

Se supone que la cesta fué colocada 
a la puerta del referido vecino a p r i ­
meras horas de la madrugada, perma­
neciendo a la intemperie la c r i a tu r i t a 
hasta que los Inquilinos de la casa se 
levantaron ya entrada la m a ñ a n a . 

La guardia c iv i l practica averigua-
clones relacionadas con este suceso. 

L a d u e ñ a de la casa a cuya puerta 
fué hallada la cesta con la n i ñ a ha 
declarado que a media noche oyó que 
llamaban a la puerta, que se l e v a n t ó 
y a s o m ó s e a una ventana, mirando a 
la calle y preguntando q u é pasaba, 
y que como no vió a nadie ni nadie 
le con t e s tó , creyendo se t rataba de 
alguna broma, volvió a acostarse. Su-
pónese que la persona que l lamó a la 
puerta fué la misma que depos i tó 
ante ella el cesto con la n iña . 

—En la casa de campo conocida por 
«Plnell». del t é r m i n o del mismo nom­
bre, ha sido detenida por la guardia 
c iv i l una mujer llamada Dolores Mo-
ntstrol , la cual prestaba sus servicios 
como d o m é s t i c a en casa del vecino de 
la referida localidad R a m ó n Codina. el 
cual la acusa como autora de la sus­
t r acc ión de m i l cuatrocientas pesetas, 

VILLANUEV A Y GELTRU 
A L M A C E N I N C E N D I A D O - O T R A S 

N O T I C I A S 

Villanueva y Gel t rú , 11 Declaróse 
un incendio en un a lmacén de a faifa, 
propiedad del comerciante don Jaime 
Oapoli Pérez , natural de Torregrosa, 
sito en la calle de Cuba, de és ta . 

A las cinco y cuarto de la tarde los 
vecinos de la referida calle notaron que 
de! a lmacén de paja y alfalfa, al l í exie-
tente. salía abundante humo, dando en­
seguida parte de ello a las autoridades, 
las cuales comprobaron seguidamente 
que en el interior del local había fue­
go. R á p i d a m e n t e hicieron sonar los pi­
tos de alarma y al propio tiempo acu­
día la bomba del Ayuntamiento, coad­
yuvando a los trabajos los extintores 
por personal de las fábr icas M a r q u é s 
y P i re l l i . Para penetrar en el interior 
del a lmacén, donde había almacenadas 
una cantidad muy crecida de bailas de 
alfalfa, túvose que derribar un tabique. 
Seguidamente organizáronse los tnba jos 
para i r quitando por la puerta de! al­
macén y por el aarniero abierto, las ba­
las de paja y alfalfa, ya que el fue^o 
estaba concentrado debajo de las mio­
mas, produciéndose una humareda for-
mideb e, al extremo qne di^cultaba enor­
memente la labor de los bomberos y de 
las innumerables personan que volunta­
riamente se aprestaron a extingnir *1 
fuego. 

A l sitio del siniestro acudieron las 
primeras antorirtades de la v i l la , siendo 
el orden guardado por fuerzas de ln 
benemér i ta y por la Ruardia mun íc ip i l . 

E l público que presenciaba 'os tra­
bajos, como e« consiente em tales casos, 
fué extraordinario. 

A las nueve de la noche qnetl'i eom-
pletamente desalojado a lmacén. E l 
ed:fieio resul tó con peqnefios desperfec­
tos, pues el voraz elemento no tomrt 
mucho iw-emento. debido a que se le 
a ta jó rápidmmente. 

Lac existencias estnhan ai^epurad^is. 
La* pérd idas son de bailante conside­
ración. No ocurrieron desgracias perso­
nales. 

PTJTGC^RDA 
L A N I E V E - O T R A S N O T I C I A S 

Puigcerdá , 17.—En la mr.drugada d*l 
día 15 nevó copiosamente, dejando el te­
rreno cubierto de una capa de nieve 
de cinco cent ímetros de espesor. 

Durante el indicado día. el cielo es­
tuvo competa nipiite nublado. nevis-
queando sin cesflr ha'Sta ayer al medio­
día, en que salió el sol. 

La temperatura ha bajado consklera-
blemente. registrAndose fuentes hela­
das en el transcurso de la noche y en 
ciertas horas dr»' día. 

Se halla enferma en cama doña Ra­
mona Casa novas. 

Ha salido para Bíire?lona, en don­
de pasnrá el invierno, como todos l^s 
años, el director del periódioo local "Ce-
retania", don Buenaventura Oadefan. 

B pasado sábado estuvo en é̂ tn 
unas horas don Esteban P u i g d e n í p l a ' . 

Han quedado terminadas definitiva­
mente las obras de nuestras calles.— 
Caeauovas. 

BLANES 
N O T I C I A R I O 

Blanes, 16.—El lunes fué proclamado 
en ésta el estado de sitio, tomando el 
mando de la población el c ap i t án de 
la guardia c iv i l . 

— A l decararse el estado de sitio fué 
clausurado el local de la Casa del Pue-
h.o. 

—Para asistir a una conferencia de 
navegación que ha de celebrarse en Mar­
sella, ha sido nombrado nuestro ami-
fo don Antonio Mañach , oficial de la 
marina mercante. 

— H a n sido puestos en libertad los 
detenidos Cano y Molina. 

—Se ha organizado un gran concurso 
de pesebres; se concederán prenvos en 
ed orden al mér i to de cada pesebre y 
merecerán preferencia los más a r t í s t i ­
cos, el que más fielmente represente el 
nneimiento de' Señor. 

E l repartimiento de premios t endrá 
lugar en el salón de actos del Centro 

GRANOLLERS 
N O T I C I A R I O 

Granollers, 17.—Ha sido convocada la 
Comisión municipal permanente para 
celebrar la sesión semanal ordinaria. 

Ayer dejó ultimada su labor la Co­
misión encargada del estudio de; presu­
puesto para 1931, que deba ser aproba­
do en el próximo pleno consistorial. 

— E l domingo debe celebrarse en el 
Casino de Granollers la reunión gene­
ral! ijeglamentaria para proceder a la 
elección de los individuos que i n t e g r a r á n 
la Junta de Gobierno. 

Por impresiones recibidas, parece que 
en la reunión celebrada por la Comi­
sión designada al efecto, llegóse a un 
absoluto acuerdo en la designación de 
los nombres que figurarán en la can­
didatura que sefu ra mente se p r e s e n t a r á 
sin oposición. 

No dudamos en afirmar que nuestra 
primera sociedad entre en una nueva 
era de esplendor y que las perdonas 
indicadas para regir sus destinos serán 
la mejor ga ran t í a para devolver al Ca­
sino el carácer cultural , recreativo e 
independiente, base principal de su fun­
dación. 

—Se dice que de hoy a m a ñ a n a es­
t a r á de vuelta a esta cudad el ba ta l lón 
de Estella, que marchó a Zaragoza en 
a madrugada de] pasado viernes, con 

motivo de los sucesos de ; Jaca.—C. 

M A N R E S A 
R E I N T E G R A N D O S E A L T R A B A J A 

Manresa, 18.—Hoy se han reintegrado 
al trabajo todos los oibreros, excepto 
los de las fábricas , que al intentar en­
t rar en ellas se les avisó que las Direc­
ciones respectivas 'es ind icar ían la fecha 
de reanudar el trabajo. 

L a autoridad mi l i t a r ha publicado una 
orden para que m a ñ a n a las fábr icas 
avisen con sus sirenas a los obreros pa­
ra que éstos entren a trabajar. 

—Esta tarde, en una casa de la ca­
lle de Barreras, una mujer l lamadi F i ­
lomena Vives, de 48 años, que se halla­
ba junto a un lago, cayóse a:1 fondo de 
és te . 

Los homberos sólo pudieron extraer el 
cadáver de la desgraciada mujer. 

—La sociedad "Amics del Teatre" da­
r á m a ñ a n a la cuarta de sus sesiones, 
que cor rerá a cargo de la Compañía de 
CamMa Quiroga, que pondrá en escena 
la comedia "Una mujer desconocida". 

TURTOSA 
N O T I C I A R I O 

Tortoso, 15.—Ocupó la tr ibuna del 
Ateneo de Tortosa el culto abogado don 
Fernando Suárez de Figueroa, disertan­
do sobre " L a const i tución española en 
los momentos actuales. Con suma eio-
cuencia desarrolló la conferencia el se­
ñor Suárez de Figueroa, citando opinio­
nes de Posada, Aris tóteles , Santo To­
más, Suárez , Rousseau, manifestando 
que hoy existe en Bsipafia una viva 
tempestad espiritual y que en ella ee 
encuentra una const i tución que de he­
cho no existe. Examina las constitucio­
nes de E s p a ñ a y dice que ia más olvi­
dadiza de los derechos populares es la 
actual, extendiéndose en otras manifes­
taciones. E l conferenciante fué muy 
aplaudido y felicitado al terminar su 
diser tación. 

— H a fallecido en el arrabal de J e s ú s , 
a los 84 a ñ o s de edad, Juan Valls Cid. 

—Con t inúan los trabajos de la b r i ­
gada topográfica de la sección h 'drnló-
gica del Bbro, haciendo los sondeos 
para cerciorarse, a diez y quince metros 
de profundidad, la clase de terreno que 
se halla en e! subsuelo de la o r l l a cid 
Ebro, donde tiene que construirse el 
muro de contención desde más allá del 
Matadero hasta pasado el Parque. 

T A R R A G O M A 
H A T T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 

Tarragona , 18 (Por coriferencia te­
l e f ó n i c a ) , — Bajo la presidencia del 
gobernador c i v i l se ha reunido esta 
t a rde l a J u n t a p r o v i n c i a l de Econo­
m í a Nac iona l para la fijación de pre­
cios reguladores. 

E l s e ñ o r Alonso G i m é n e z manifes­
t ó a los per iodis tas que r e ina t r a n ­
q u i l i d a d en la p rov inc i a , s i b ien no 
han en t rado a l t rabajo algunos gre­
mios de obreros de Reus. E n Val l s 
t a m b i é n han quer ido hacer acto de 
a d h e s i ó n con los huelguistas de Reus 
no acudiendo los obreros del r amo 
de c o n s t r u c c i ó n a l t rabajo . 

S e g ú n nuestros informes , m a ñ a n a 
r e a n u d a r á n su labor. 

—Este m e d i o d í a e l vecino J o s é 
P r a t Pra ts , a l examinar e l mecanis­
mo de una draga ha sido alcanzado 
por una biela , p r o d u c i é n d o l e la f rac­
t u r a de la na r i z y heridas en e l ros­
t r o de p r o n ó s t i c o reservado. 

—Con dest ino a los puertos de Cet-
te , Marse l l a y P o r t Vendres, se em­
barcaron e l pasado martes y el m i é r ­
coles 1.744 bocoyes de vino, que re­
presentan ana e x p o r t a c i ó n de 10.458 
h e c t o l i t r o s . 

—Se encuen t ra en M a d r i d para v i ­
s i t a r al m i n i s t r o del Trabajo una co­
m i s i ó n de la Escuela de Trabajo de 
esta c iudad, compuesta de ios s e ñ o ­
res conde de Rius , T u r i a , Ba rba t y 
Quero 1. 

—Se ha reunido l a C o m i s i ó n per­
manente de la Jun t a de Obras del 
Puer to , bajo la presidencia de don 
J o s é L ó p e z B e r t r á n , quedando ente 
rada de la a p r o b a c i ó n de ios proyec 
tos re la t ivos a !a a d q u i s i c i ó n de ana 
barredera a u t o m ó v i l , a la defensa de 
maderas para e l muel le Alfonso X I I I , 
a la r e c o n s t r u c c i ó n de la p laya de 
pescadores en t re l a igles ia del Se 
r r a l l o y el varadero, etc. 

R i e r o n informados favorablemente 
los proyectos de nuevas ins ta lac io­
nes e l é c t r i c a s y v í a s de g r ú a s en e l 
m u e l l e para le lo a l de costa y e l de 
r e c t i f i c a c i ó n de la v í a de e alace de 
las del lado N o r t e de dicho mue l le . 

Se fijó para e l d í a 29 de l c o r r i e n 
t e roes e l sorteo para la amor t i za 
c i ó n de 181 Obligaciones de l e m p r é s ­
t i t o de l a Jun ta . 

TARRASA 
SE H A R E A N U D A D O E L T R A B A J O 

E N T A L L E R E S Y F A B R I C A S 
Tarrasa, 18—Anoche la autoridad 

mi l i t a r hizo público un bando invitando 
a todo el cemento trabajador a qne hoy 
acudiera a las fábricas y talleres y a 
que aibrieran sus puertas todos los co­
mercios, manifestando también que ga­
r an t i za r í a el orden por medio de la 
fuerza armada correspondiente. 

Por la m a ñ a n a ha reanudado el tra­
bajo un cuarenta por ciento de los obre­
ros, pero por la tarde todos han acudi­
do a sus puestos, recobrando nuestra 
ciudad su vida normal. 

E l paro empezó el martes a mediodía. 
No j se ha registrado ningún incidente 

~de impor t anc i a .—Cañameras . 

$ A B A D E L L 
L A S I T U A C I O N A C T U A L - C O M I ­
S I O N P E R M A N E N T E Y P L E N O 

M U N I C I P A L 

Sabadell, 18.—Durante estos dos úl­
timos días el paro gen?ral ha sido com­
pe to en nuestra ciudad. 

No se ha reg'strado ningún incidente 
desagradable y las horas han transcu­
rr ido, aparte de la natural expectación, 
con la tranquilidad más absoluta. 

B aspecto d^ h ciudad era pacífico 
en extremo, viéndose patrul lar las es­
casas parejas de la guardia civi l de ca­
bal ler ía que existen hoy día en la ciu­
dad. Los números de infanter ía se ha­
llaban en la Jefatura de policía con 
vistas a cualquier incidente que padjera 
stirgir. En principio existió eT propó-
sto de hacer salir a los individuos del 
somatén , desistiéndose de tal propósi to 
a ra<z de la en trevista celebrada en tro 
el alca'"de, el cap; tán de la guardia ci­
v i l y los jefes del Somatén . No obstan­
te, la ronda volante ac tuó en algunos 
momentos. 

D público se estacionaba en compac­
tos pmpos que siumaban centenares de 
personas a horas de la llegada de los 
trenes que traen los diarios de la ca 

A las cuatro de la tarde de lunes ¡ p i ta l , cuyas rdiciones se agotaban a los 
una sección de infanter ía , al mando del 
teniente señor P i n t o r proerdió a la pu­
blicación del bando dcearamlo el esta 
do de guerra. Reina tranquilidad. 

CATARROS 

pocos minutos. 
Ayer por la mañana aparecieron los 

bandos dreolarando el e^tfdo de guerra 
en !a región, siendo recibidos por el pú­
blico con la expectación que es de su­
poner. 

En la mafinna de hoy los com"reirH<; 
han nbierto ya sus puertas. v;énrlo<?e 
circular por las calles a todn clase d" 
au^omrtv'le'S «n'n rvce^idíid de i n - c ' p c i ó n 
aTgnna de la profesión de srns oc'pTPtes. 

Los informas que nos han sido fnei-
litados son de que mnfnna todos los 
obreros que Imn s^cnml-do el pnro ge­
neral se reintej í rarán mríñana a sus ha-
bitnales trrrbojns, lo que equivale a ras-
taMeeerse por completo la marcha de lá 
ciudad. 

—Es+a noche debía celebrarse el Ple­
no imin^eipil y así estaba convocado, 
pero por no habor compiree:do el nú­
mero necesario de cn-ncejales, se ha 
aplazado nnra hoy, viernes. 

Como de eostii.m'brp. a "as seis y me­
dia se reun i rá la Conrstón mnrpcipnl 
permanente, para t ratnr de los deferen­
tes asuntos que integran el orden deT dfa.-

A cont inuación, y como qiie<ln dicho, 
de, siesrunda convo'ra'oria <>e eelehrará la 
reunión del P^ono municipal Andrade. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 18 : 
E N T R A D A S 

Motor sueco "Abadan", de Houston 
y Valencia, con gasolina; motonave 
"Infanta Beatr iz" , de Las Pamas y 
escalas, con 52 pasajeros, cs-ga y. co­
rrespondencia; vapor "Bet i s" , de Gan­
día y Caste l lón, con 11 pasajeros y car­
ga diversa; motonave "Infante Don 
Juan", de Valencia, con 127 pasajeros 
y carga general; pailebot "Puerto de 
Alcudia" , de Marsella, con efectos; va­
por i taliano "Catalani" , de Trieste y 
Marsella, con carga general; motor in-
g és " P i n t o " , de Liverpool, con carga 
diversa, y vapor inglés "Churruca", de 
Londres y escalas, con carga general. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Pailebot "Saf f i " , con efectos, para 

Valencia; motor sueco "Abadan", en 
lastre, para Houston; vaper a lemán 
" A j a x " , de t r áns i to , para Tarragona; 
motonave "Infante Don Juan", con pa­
saje y carga general, para Va encia; 
pailebot "Puerto de Alcudia" , con efec­
tos, para Palma; vapor italiano "Cata­
l a n i " , con carga general y de t ráns i to , 
para Génova y escalas; veiero italiano 
"Oropa", en lastre, para Pa lau ; pai­
lebot "Los Amigos", con efectos, para 
G a n d í a ; vapor "Manuela C. de R." , con 
pasaje y carga general, para Cartegena; 
pai ebot "Isabel Vanre l l " , con efectos, 
para Paima, y vapor correo "Is la de 
Gran Canaria", con pasaje, carga y 
oorreepondencia, para Las Palma* y 
escalas. 

J U N T O M U E L L E 
a l m a c é n desp. a lq . y traspaso m ó d i c o s . 

11 a 12 y 3 a 5. C r i s t i n a , 3 

N O T I C I A S . 
Hoy, de doce a una, es esperado, 

procedente de Buenos Aires y escalas, 
el vapor correo "Reina Victoria Euge­
nia" , de la Compañía T r a s a t l á n t i c a . 

— A causa del temporal reinante, sus­
pendieron ayer su sa ida los correos de 
Baleares. Salió el "Balear" y pocas 
horas después derr ibó. E l " M a r í a Mer­
cedes" salió a la hora acostumbrada con 
rumbo a Palma. 

— A primeras horas de ¡a tarde llegó 
de Va lpa ra í so y escalas el vapir italiano 
"Colombo", conduciendo pasaje y un 
pico de carga general para nuestro 
puerto. Después de descargar, cont inúa 
su viaje con rumbo a Marsella y Gé­
nova. 

— R e g r e s ó de Valencia y Gandía el 
vapor "Be t i s " , siendo portador de 12 
pasajeros y abundante carga, consisten­
te en a garrobas, tejidos, envases, pa­
pel, harina y otras mercancías , que deja 
en el muelle de E s p a ñ a E. 

—Llegó de Marsella el pailebot 
"Puerto de Alcud ia" , conduciendo 200 
toneladas de maíz. 

— A y e r noche r e g r e s ó a Va lenc ia l a 
motonave "Infante Don Juan", que ha­
bía llegado por la m a ñ a n a de aquel 
puerto con 127 pasajeros y 230 tonela­
das de harina, tejidos, envases, tableros, 
conservas, hortalizas, fruta y otras mer­
cancías que dejó en el muelle de Espa­
ña N . E . 

— L a motonave italiana "Oata 'ani" 
trajo de Trieste y escalas 130 toneladas 
de carga general. 

—En la parte N . del muelle de Bar­
celona descarga 70 toneladas de carga 
general el vapor inglés "Churruca", lle­
gado de Londres y escalas. 

Comandancia de Marina 
LOS T R A B A J O S A BORDO D U R A N ­

T E L A N A V E G A C I O N 
Por la Dirección general de Navega­

ción se ha ordenado a loe comandantes 
de Marina del l i to ra l , recuerden a los 
armadores y capitanes de los buques 
mercantes que no deben disponer traba­
jo de limpieza exterior de los eascoa de 
los buques durante la navegación, con 
el fin de evitar los accidentes a que pue­
de dar lugar ej referido trabajo. 

C O N C U R S O 
Por el Arsenal de Cartagena ha sido 

anunciado un concurso para el sumi­
nistro de pinturas submarinas, durante 
el próximo año 1931, entre los fabrican­
tes declarados reglamentariamente en la 
Marina . 

C A M B I O D E C A P I T A N 
Por el comandante de Marina ha sido 

autorizado el cambio de capi tán del va­
por correo "Rey Jaime I " a favor de 
don J o s é Caldés Ciar, de la inscripción 
de Mahón . 

A G E N T E ü £ C A M B I O Y BOLSA 
D E LA ü t H A H C K L O N A 

La tntervenctón ele las aeraciones our-
satiies se nalla reseivatta U.H ia l.ty H 
IOS Agentes, quienes, a) éxutKíii uólizn 
eon rieren t í tulos de urouieuaa oe ios 

valores v los nace irreivinnieaOtes 
N L L i K E . A N T O N I O , piaza üe t a t a -

Urna, I d . T e i é í o i i o 14.273. 

cu 
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¡Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Contradique 

«h l'KA f U A 
«Artza Mendi». San Beltrán. 
«Ampurtlán». KspaHa E . 
«Balear». Barcelona N. 
«Betis». Ksiiafia E . 
«Bei ga . Dique. 
«Unwnhn Segarra». Eapafia N. E . 
«Catalunya . panameño. Contradique. 
«Cabo Creux». Kebaix. 
«Cabo San Antonio». Jíebaix. 
«Churrupa». Inglés. Barcelona N. 
«Dai-col.l¡»». Inglés. Espafia E . 
«Kxaminer». norteamericano. Barcelo­

na S. 
«Estrella» noruego. Barcelona S. 
«Faust ino K. San Pedro». Homente N. 
«Infanta Cristina». M. Nuevo. 
«Juan Sel>astián Elcano». Barcelona N-
«In tanta Beatriz». España N. E . 
«Joee Fas-slo». italiano. Poniente E . 
«Mallorca». Espafia N.E. 
«María hJisa». Bosch y Alsina. 
«MnnAn». M Nuevo. 
«Isla de Gran Canaria». España N. E . 
«Mieres». Costa. 
«Pinto», inglés . San Beltrán. 
(jMailUcJ Calvo». Levante 
«Mina Cotoó». Poniente S-
«Niobe». danés. San Beltrán. 
«Poeta Arólas». Uep. Comercial. 
»KÍÜ Hts6.s». Dique. 
«Sac ¿.o». Bosch v Alsina. 
«Snyg-». noruego. Bosch y Alsina. 
«Teme». M. Nuevo. 
«Vllaíranca». Poniente S. 
«Windar». sueco. Poniente S. 

S i c u a c i c i i ü e los b u q u e s d» 

tímnr^sas N a v i e r a s a n e v i 

s j i tan n u p f t r n p u e r t o 

U» IMfANl A i KH.-»A TUANTICiA 
HA Kl KJ • 'N /> 

Uelna Victoria Eugenia—Salló Almería 
1S-12 para Barcelona 

Ali'onso XIli—Salió Veracruz 17-12 pa­
la Habana v . „ , . , 

Juan 5>. Klcano—iilegó Barcelona 17-1 ¿ 
de Cádiz 

. i o:.*-. i.oue* i-iesC «arceii>nii *•»-! 
te lJ«>i"t-SaiO 

.Manuel Calve—MeRó Barcelona 29-11 
tle v aient-ia 

Waniués de Comillas—Salió C&dlz 11-12 
para Barcelona 

Matiiué* de CouilHaa»—Saiíó de Barce­
lona 9-12 pala C&diz 

I.oKay.pl—«alió Alicame 17-12 para Cá­
diz 

Amonio Lópeit—Salló Santa Cruz ne la 
Halma 11-12 para Santiago ele Cuba 

MaeallaneM—Llegó Habana 11-12 de 
.Nueva York 

iieüiii «ian;i Cruittmi—Uiegó Barcelona 
¿h-H dt -•evilla 

Manuel Arnús—Salió San Juan Puerto 
Rico 16-12 para L a Guyra 

Monlevltl.-o—Filló Santa Isabel 15-12 
para Monrovia 

CrisiObnl l o tón—Clesó Bilbao 9-12 de 
Santander 

Inlautn Isabel d Borbuii—Sanó Santa 
Ciuz de 'l'enenfe 10-12 para Klo Ja-
nei ro 

Buenos Aires—Salló Las Palmas 17-12 
para Santa Cruz Tenerife 

N A v lt t A/OH HV- .j p.is r.rvrt Uf I ALIAN* 
rKN«IV« 

<\iiKUstus.—sallé liioruitai 20-lü uar^ 
Nueva V oí K. 

ttuinn i.iegé ^iénova Zl-lu de Nuevji 
uai also 

Oiiiiio .lalló santos 20-10 oara Mon­
te vi (ie*j 

1>I-»/.I«>—uiegé Moliendo 21-10 de ^p-
Viruilio—Ciego 'jénova 24-10 de vai 

paraíso 
>. .i. UtL I KA-.NS^Uti J'b MAKi'l IMS A 

V A KKI I K.—M A KSKCCA 
Mt.-Viso—Salió de B. Aires el 21-11 pa­

ra Uakar 
ftlt.Agel—Salió de Mobile el 2-13 para 

Uián 
Cordbua—Salió de Pernambuco el 2-12 

para Dakar 
Alsina—Salió Santos el 5-12 para Klo 

J anelro 
Ipnneiiia—Salió Río 5-12 para Santos 
Mt-Cenls—Salió Orán 19-11 para Ca-

yenne 
Ca(iii>aiia—Salió Río 5-12 para Montevi­

deo 
Mt.eGnevre—Salió de Dakar el 4-12 pa­

ra Montevideo 
Meudoza—Salió Marsella el 5-12 para 

Valencir. 
Guaruisi—Salió Barcelona 11-12 para 

Buenos Aires 
YBAKKA » w'UMHAÑIA. á. en 

Situación i iiiuvim«4Milo de. sus tauorc 
«iPillK-rijiiifo. Ki i io i l - l ' la l» 

Cabo San Anlonio—Génova-Barceloná 
Cabo Palos—Mar-Santos 
Cabo QtilIrteH—Saldrá de Génova el 25' 

para Ba.<.elona 
Cabo Torlosa—Santos 

Ainénca del Norte 
Cabo Mayor—Mar-Nueva York 
Cabo Espariel—De Nueva York saldrá 

el 30 para Lisboa 
Cabo Villano—Nueva Yor-Málagra 
Cabo Torres—Nápoles-Palenno 
Cabo Santa Maria—Mar-Lisboa 

servicios iif -abotaje 
Cabo Créux—Barcelona 
Cabo Orlcgal—Vigo-Norte 
Cabo Unzo—Vlgo-Málaga 
Cabo Hueiias—Sevilla 
Cabo Itoelie—Bal celona-Pontente 
Cabo <iuiiitres—Málaga-Sevilla 
Cnho Tres Forcns—Santander-Vlllagrar-

cla 
Cabo Carboclro—De Bilbao saldrá el 21 

para Santander 
Cabo Cervera—Ferrol-Sur 
Ca bo Sac ra I i f— M a r-Se villa 
Cabo Menor—Barcelona-Pon ¡en te 
Cabo illanco—A i tcun te-Le van te 
(alio I.a ríala—M ai-Vigo 
Cabo San \ Icenle—H uel va-Levante 
Cabo l'vfias—M u.sel-.Norte 
Cabo Toriflana—De Bilbao saldrá lí> 

para Saniunner 
Cabo ttncio—Seie-Levante 
Cabo Corona—M el i lia-Pon lento 

Sen icios especiales 
Cabo Nao—Sevilla-Cádiz 
Cabo Uoca—M usel-sevilla 
Cabo Sania Pola—Mip-el 
Cabo San Scbasiiún—Valencia 
Cabo Culk'ra—Bilbao 
Cabo Hlgncr—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Vi/.caya—Sevilla 
Cabo San Martín—Bilbao 

CUMPAS1A l 'KASM Kl MTERRANEA 
«AKCtl.O.VA 

BaieHie» 
Infante D. Jaime—BarceloDa 
Itey Jaime I—Calma 
Jorge Juan — Palma 
Bellier — Calma 
Tinloré—Ibiza 
Balear—A Icudia 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafar—lbiza 
Cindadela—Ciudadela 
Cabrera —ibiza 
Ueirfn—Mahón 

i.'anartas 
iiitanta Beairlx—Barcelona 
Isla de U. Canaria—Barcelona 
Isla üe Tenieriie—Cádiz-Cas Calmas 
Uomeii—Santander 
Plus-Ultra—Eius Palmas-Cádiz 
Príncipe Allonso—Sevilla 
Poeta Arólas—Barcelona 

Cádiz • Caracbe 
Isla Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Hespérides—Cádiz 
W. Primo de Ulvern—Tánger 
(«ral. ^anjiirio—Ceuta 

Málaga - Melilla 
V. Puebol—Aiáiag:a 
A I.Azaro—Melilla 
lleina Victoria—Málaga (P) 

Menores 
Islefio—Melilla 

Almería - Melilla 
Monte Toro—Almería 

Servicios varios 
Mediterráneo—Carache 
l,tillo—Ceuta 
Drai;a Amparo—Vinaroz 
Vte. Ca Boda—Melilla 
Sagriinio—Ceuta 

Alicante - Sete 
Navarra—Alicante 

Carbones 
Aragón—Avilés 
Espafioteto—Alicante-A vílés 

Buques fletados 
Ailiambra—Gijón (arribada) 
Generan fe—Musel 
J. V erdagruer—Palma-Gi Jón 
Uio Franculí—Marsella 
T o n a s y Bages—Gijón (arribada) 
Marqués del Tnria—Civitavecchia 

Buques amarrados 
Rio Manzanares—Tarragona 
Vlllarreal—Tarragona 
Andalucía—Tarragona 
Canalejas—Barcelona 
To rd e r a—Barcelona 
Ja ti va—Valencia 

F A B R E L I N E 
i'aih MiAV VUHK.PII I I .ASICI . I ' l l lA 

saldrá el día 25 de Diciembre el 
vaoor 

E S T R E L L A 
Hdnutiendo carga 

Para fletes e Informes dirigirse a la 
A g e n c i a * a r í t i r o a t E L u A D t 

PCAZA MEDI NA C E Ci. a 
Telf. 24.KO;, 1 INCJLADU 17 232 

V B A R R A Y COMP.a 
en C. d í v i l l a 

cine» »i c u t í r,u UA N C U . B K A M I 
PI.A TA 

MUTUNAVh,.- I.XJKKIÜU* 
tíSCARlll.FS 

SfjJtVICIU HAPIUU tt KC U CA H 
«IKNSLAI 

Para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Alr^s 

saldrá el día 27 de diciembre el 
ouciue l lintot 

C A B O Q U I L A T E S 
Admitiendo carga t oasai* 

.vsliuisiiic ilbiaiuut ^onociunenit^ 
lirectus en conibiimción .-ou ta-
;oiiipaíiÍat ARGENTINAS DF MA 

V EGAC1UN MlHAMuVICH » S u C l E 
DAD ANONIMA IMPUKTADuBA 1 
^XCDCTADOKA Di! i.A HAI'Atít.> 

NIA. uars if>í. uiiertos de 
itosano santa Ce. ASUIMIÓII V BMUY» 
-<st c-diiu bara Puerto UartrvD, i « 
lloro . itlvadavia. Puerto Desdado 
San Julián, santa Crtt/.. Klo UálleB^ 

v Punta Arena!. 
CON l'BANMiOlt UU CN 

AlltK> 
carga se recitie aa ai ciiigiH(i< 

situad» en ai muelle Kebai» aasta 
el día 26 de diciembre 

•-"ara flete.- o ifiiiitiue* Ltirigirst 
-ÍUS (^onsinnata ríos-

I H A U K A . V.'UM PAÍ*l!A. " 3IJ o. IV 
éti.Ilii;- Ih.Ddl . I^.:.hh DKCEli/^ 
•lUN • HJN fi A 11 i'.' Kl Jk> N A: ANCHA div 

•iier< ¿3, HH I \'(' I C A 1 Í. 

Línea Mac Andrews 

Para Civerpool 
saldrá el día 24 de diciembre 

el buque a motor 

P O N Z A N O 
Para Londres y Amberea 

saldrá el día 24 de diciembre 
el bunue a motor 

P I Z A R R O 

<» 

Para más informes, dirigirse a 

ac A n c r e w s & t o . L t d . 
KASEO D E CULA'N. 24. BAKCELAJNA 

PKCKFttNU li».4K2 

C o m o a ñ í a ^ í E P T U N - B r e m e n 

SKK VICIO HEGÜLAH SEMANAL 
PARA CUS PIIEKTOS O E 

I M K E U E S v B K E M E N 
rtKtos los vapores uue prestan este 
•iervicio admiten pásate de primera 

clase r cargn 
•on trasbordi) en Ambere» y Bre­
men: admnen también carga, con 
'•mt-clmiento directo, oara los orin-

clpales i.uerTos de 

Aieninnla 
irlanda 
tnuiaterra 
Holanda 

Cetonia riuiauüia 
Polonia Ulnainaica 
Estuiila Siieci» 
Itnsin Norncisa 

CKUXiMAí» SACiUAS 
Paca Breinen v Amberen 

Saldrá el día 27 de Diciembre 
el vapor 

H E R C U L E S 
Saldrá <-. día 30 de Diciembre 

el buiiue a motor 

K E P L E R 
Ca caiga se admite en el ttnglad< 
número 2 del muelle Baleares, sin 
cobrar gasto Hlgun(< por conceoti 

de a lmacénale 

Para Kasajes. fletes y üemás intuí , 
mes. Ungirse a sus Consignatarios 

o v e r e a ^ ^ b a ' i a - a ? r e r a 

fASiiC» i UCU.N. 23. lo 
T E L E F O N O S : 14.831 v 

Compañía O C E A N I A I 
• • • " , B " 1 Susak 
aervtcjo regular de vapores entre 
los ouertos de Yugoesla vía v los de 

España t Mediten áneoj 
Linea subvencionada noi el (;obler-

nn Vneoeslavo 

Saldrá de Barcelona el día 23 da 
diciembre, el vapor 

M O R A V A 
Admmendn carga 

•on destino * ios puertos de Argel. 
Splil. Susak. Piiime v l'riest* 

Siguiente salida para los mismos 
destinos el 13 de enero el 

vapor 

D I A M A N T 
Para fletes y dem&s informes, di­
rigirse a sus Agentes Generales en 

Esoafia 

C o m e r c a i l o r r b a h a S a g r e r a 
á A. 

PAShX) D E <XJCU.\. :3. l eu . 
BAUCKCONA 

II8;H 
1 9323 

s. en C. a^^mm 
v ivivi A UOKII^ \ CuNSIUNA'i A n i u a 

iervicio leuuiai a puertos del 
Mediten Anco. Norte de Africa. Cá-

rliz. setilia • Hneiva 
ooi lob vapores 

BCHCA. C E U V FUA. VICAFKANCA 
i .AMíl t>Kl 

Tinglado nüm » muelle de hispana 
TKCKHXJNU IS.274 

Oficina.- VIA CAVFTAMA. 7 
PEI, KFt>NCJ 22.057 

S. G . T . M . 
Próximas salidas de Barcelona 

El trasat lántico 

F L O R I D A 
saldrá el día 21 de Diciembre para 

Río de Janeiro. >l ou lev ideo 
v Bueno». Aires 

E l vapor correo 

C O R D O B A 
saldrá el día 11 de Fnero para 

« Río de Jnnélro. Santos, Montevideo 
y Buenos Aires 

i.a carga se rééibtí. en ei muelle I-ÍH 
leares tiUK'ad., m i m e r o l . «Coila 

Transpor ts» 

CcjiisiKiiatario: 

ÍUAtM S A L V A D O R 
BAMHUA SA.MIA MUNIDA. 2 

I"ELKi-UNOS Sec«-'|ón 'Pasa ios. 2111, 
-^e^ción ("área- I 8 I n 

Linea rapidísima de irran lUJo oara 
NEW.VOHK 

Saldrá el día 20 de diciembre, la 
lujosa v rápida motonave 

S A T U R N I A 
24.00 toneladas. 21 milla!-

L L O Y D - T F I E S T I N 0 - P U G L I A 

I V A R I T I M A I T A L I A N A 
jEKVirtCKS AEKBOS 

á. T. S. A.—Aéreo Exifreso ltanan^ 
Pa«nie de ADKIA FIMMK 

BABCCIAJ.\A O A I V A C 
«lila del Centto. 3o B A I A A O 

I Pásate Bncardí) 
fe ea HA IX ASÍA Tel. I2.4»v 

w o m p a - i í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S L R VICIOS IIKGU L A R E S 
Ok C A B O T A J E 

S E R V I C I O CORRIENTE» 
E l martes, día 30 de Diciembre, 

saldrá el vano? 

A R T I B A - M E N D I 
admitiendo ^arga para san Carlos. 
Vnlenrlá. satíi inio. Alicame. Caria • 
vena. Motril. Millaca. Uviilfa, CAdi/ 
l lurlva. Sevilla. Vino VUlaanrrta. 
Coruün. Ferrol. Gijón. MuseC San­

tander v Bilbao 

S E R V I C I O KAPiDO 
E l viernes. 26 de Diciembre, saldrá 

el oumie a motor 

A L T U B E M E N D I 
aduiitiendu carga directamente paiíi 
Vaiencia. Alicante. Almería. Mfila-
BU. Sevilla. CAdi/.. Viuo. VUla^arrln. 

Cortina. GUón-MiiMel. Santandei 
v Bilbao 

Para ambos servicios se admite cai­
ga con transbordo. iibrAndose eono-
•imientti directo uara Adra. Alcecl 
ras. Arainoine. Isla Crlsllna. Cenia 
l.araebe. Táneer, Casablam-a. Villa 
SanJnrJo. san Esteban de Pravln 

v Avilé» 

Para fletes e informes dirigirse a la 
COMPAS1A NAV1FRA SOTA Y AZ­
NAR. Delegación en Barcelona. 
VIA CAYETANA. 20. T E L E F . 24.«7h 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON SALIDA FIJA CADA 

SEMANA 
Directamente entre la Pen­
ínsula v ios siguientes 

puertos: 
Marsella. Puerto (Mauricio. 
OneiHin. Génova. Civoruo. 
(Kápoles. Palenno. Messi-
ua.. Malla, ca ían la . Bari. 
Trieste. Venet-ia v Fiume 
Saldré de este puerto la 

motonave 

R O S S I N I 
adminendo carga v pasa-

teros 

E l j u e v e s 2 5 D i c b r e . 
un caiga se e i e c t u a i á pul 
la «Colla Fidué». muelle 
de Baleares, tinglado nú-
mer<i ¿ I FI .EFONO 17.504 
Para fletes e informes di-
rurirse a su Consianatario 

E M I L I O C A . A ^ D I N I 
VÍA CAVCTAMA. 12 
T F L K F O N O i:C87« 

v aoores P . b a r c as veTUi 

Servicio fijo: SEMANAC para 

C A S T E L L O N 
QUINCliNAL para 

V I N A K Ü Z 
Salidas: Barcelona todos los lunes. 
De Castellón, todos los nieves. De 
Vlnarnz. ios martes. Admitiendo 

carga v pasaje 
S E R V I C I O K F G U L A K D I R E C T O 

BIMENSUAL PARA 

M U S t i L - G I J O N 
por vapores carboneios. admitiendo 

carga a fletes reducidos 
Para más inlormes dirigirse a 

P. G A R C I A S S E G U I 
PASEO COCON. 9. BNTKADA PCA-
rl'A. 4 P R I N C I P A L . T E L E F . &887 

B I B B Y L I N E 
•>fc expiden conocimientos 'li'tH,--

rus. lesut- ai ouerto te i4a<Cei<>Í<>I. 
oaiM Kailgóoil, «'«ilnmtto. »>«m_.-»<«ld, 
Hoinhav Kara r ln M.-uMa* i .Hl iu ia 
tup 11 M IISDI >! di en viai sella. » fpr-
raM «nniarnénf ip 'e ihicido 

r'ara 'niorinev v l e l i l í e s , ' l i r i g u s t 
ÍI sp ' :(1n~iü MM t ano: YHAKHA 
neieRación Kanelona: ANCHA 
• r tnnna l reKMoní IKSOI 

C o m p a ñ í a Trasat-
lántica Española 

De Barcelona saldrá el di» * . 
diciembre el vapor ^ 

J U A N S E B A S T I A N E L C A N O 
„ . r . P . 7 „ , » o . . v „ e . l l t l i 

De Bilbao saldrá el dT« «J 
diciembre el vapor ^ 

CRISTOBAL COLON 
para Habana y Vcraeru» 

De Barcelona saldrá el dt« e ^ 
enero de 1931 el vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
para Río Janeiro. Montevideo 

y Buenos Aire» 

M A R Q U É S D E C O M I L L A S 

para Nueva York y Habana 

(S & 

Gcnsiematario so Barcelona: 

A RIPOI ^ LA Y El" ANA. Í 
n , i K i r v J L , i KLKFONO n.4hu 

C 0 M P A G N 1 E D E N A V 1 G A T 1 0 N 

PAQUET MARSE1LLE 
S E K V I C I O SEMANAL 

directamente para Marsella 
Saldrá tle este puerto el día 19 de 

diciembre el magnifico correo 
francés 

I M E R E T H I E I I 
admitiendo carga uara Marsella. 
Tánger. Cnsablanca. Itabat. Mo^a. 

dor. Mazapán. Kenitra, v basaieros 
solamente para ^larselia 

lamluén admite carga con trans. 
bordo en Marsella para Le PLee. 
Constantlnopla. Sanisonn. rrebl/on-

de Bntouin v event ualmente 
N'ovorassik 

Se expenden pásales de primera, se­
gunda v tercera clase con embaniue 
en Marsella, oara los puertos ante­

dichos v Dakar (Seheaál) 
Para más detalles, a sus consig­

natarios: 

I g n a c i o V i l l a v e : c h i a y C o m p / 
RAMBCA SANTA MON1CA. 7. 

TFCEFüNü i:tü4 7 

Vapores de Hi jo de 
R A M O N A . R A M O S 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los luo-

ves a las SEIS de la. maCana 
Admitiendo carga y oasaie 

Directo uara 
AUDI LA». A C M E R I A . MOTRIL, 

ALGECIItAN v MALAGA 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde 
Admitiendo carga v pasaje 

También admite caiga con conoci­
miento directo para 

TfiriKer. Casanlarua. Kahat. Maaa-
Eán. ^afri. Mosndor. l e m á n v Keni­
tra. con traspordo en Cibraltar. 

Para informes dirigirse a su 
armador v concesionario: 

K i i o ¿e R A M O N A . R A M O S 
PASEO D E COLON. 19. Tel. 1&041 

C o m p a ñ í a I r a s m e d i t e r r á n e a 

VIA LA V ETANA. 2 B A U C E U ^ y C 
PLAZA de las CORTES. H. MADRID 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo v Cant^brlc-o 

salten.lo de Barcelona todos los 
nieves 

Península . Canarias 
Servicio Uuinierfai admitiendo carga 
» pasaie para los puertos del M*-"'" 
terráneo. Cas Palmas v l e ñ e n re. 

con salidas los tueves 
Servicio rápido de gran IU.IO Barce­

lona. Cádisr v Canarias 
Saldrá el jueves, día 8 de Enero, 

a mediodía 

i n f a n t a B e a t r i z 
- , E R V I C I O BARCECONA-VACE.N'CIA 
Salidas de Batteiona lunes v jueves 

a las 211 horas 
.andas de Valencia: •»'é^0t1^oy Ar­
pados a las 10 ñoras. ^ ' ^ . ^ P 0 ' 

el magníf ico üüyue a motores 

N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

ORAN 
salida de Barcelona todos ios ^do-
ningos a las » r10^5.- í̂," ceiita. 
en Alicante. 0\6n ^ l l f ^ ¿ £ 
d á l a s a . Ceuta, Melilla, oran, AI 

te v Barcelona 
S E R V I C I O BARCFI-rONA - CARTA­

GENA 
Salidas todos los meves a las sei^ 

horas 
S E R V I C I O i ^ T K C C A ¿-^INSULA 

Y R A L E A R E S 
., i'-iiiiia tod<>> 

Sal-das de B«rce |0«- v ^ * ^ 
los días a las ¿" nte .Oon-
acied.tades ^ Z u e ^ U ^ 

Jaime» v «Príncipe 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

CATASTROFE DE L A L I N E A LEON-GIJON 

CABLE - TELÉFONO 
TELÉGRAFO y RADIO 

Relación facilitada por el Ministerio de Fomento 
ayer al medí, día de Jos nombres de los muertos y 
heridos, cuyo número se eleva a doce y diez y ocho 

r especti va mente 
l l adr id , 1S.—En el Ministerio de Fo-

jBento facilitaron este mediodía la si­
miente nota: 

«Director general d»? Ferroearrl'es a 
inistro Fomento. Madrid Lofm. A las 

O'-JO. Llegado sin novedad y personado 
el kilómetro 18 línea León-Gijón, 

acompañado ingeniero-jefe y pensonal 
n i visión f. c.. subdirector y jefes eom-
oafiía Norte, tengo honor de manifestar 

V E. que en choque entre trenes ex-
ni-és número 502 y mensajer ías número 
541, han resultado 12 muertos y 18 he­
ridos .cuya re ación es como sigue: 

Muertos. — Antonio Utitino Gamoria, 
xnaíjiiiiusta del tren 502; Amancio Qui-
úones, fogonero del tren 5002; Andrés 
Pardo, maquinista del tren 5 4 1 ; Junn 
San José, conductor del tren 502; Luis 
Pascual, vecino d» Avila ; Jul io Magrta-
K»na Oroy, vecino de M a d r i d ; Va eriano 
(jiiado. Sociedad dependientes de Gijrtn : 
Coasu .'lo Argiielles, de Navia ; José A n -
tí>i, ('e Lúa rea; Juan Valdepares, de 
Barcelona, y dos más sin identificar. 

Heridos. — Hospitalizados en L e ó n : 
Bautista Lorenzo Uodríguez, de Vi l l a r 
de Velle, grave; Jo sé Lorenzo, del mis­
ino, f r av í s imo; Ramiro Prieto, de León, 
pionóstico reservado; Bautista Lorenzo, 
grave; Manuel Vil lar , de Barcelona: 
Cuyo Agudo, de Oviedo, pronóstico re­
servado; Domingo Clemente, de Vi tor ia , 
prourtt-tico reservado ; J o a q u í n Diez, am­
bulante de Correos, pronóstico reserva-
An; Antonio Gisbert. ambulante de Co­
rreos, ]eve; Jo«é Cnrriedo, leve; J o s é 
Romay, leve; Elvira Lerma, de Oviedo, 
grave; Luis Iglesias, de Oviedo, pro-

M A N I F P S T A C I O N E S D E L M I N I S ­
TRO D E I N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 18. — Cerca de las dos de 
Ja tarde el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a r e c i b i ó a los per iodis tas y 
les d i j o : 

— A pesar de que hace var ios d'as 
que no hablo con ustedes, la verdad 
es que no tengo ningf lna n o t i c i a que 
comunicarles. He v i s to en a l g ú n pe­
r iód ico de M a d r i d y en o t r o de Va­
lencia que e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c ­
ción P ú b l i c a va a ceder el cas t i l lo de 
í a g u n t o al A y u n t a m i e n t o . Eso no es 
verdad. E l cas t i l lo p e r t e n e c í a a l ra­
in J de Guer ra desde los t i empos de 
Aníba l y ahora, como no lo necesi­
ta !o ha cedido a I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca; pero la ce s ión t e n í a que hacerse 
por Hacienda, porque é s t e es e l or­
ganismo que en ._nde en estas cosas 
y a quien pertenece la p ropiedad de 
todos los bienes del Estado. Yo toda­
vía no me he hecho cargo de é l . En 
el c a d i l l o se han hecho excavacio­
nes d is t in tas a las que se h c i é ron en 
-Vir.ancia, que no han dado resul ta­
do, aun cuando se han encontrado a l ­
gunas cosas. Las obras han sido d i r i -
P' 'os por el a r q u e ó l o g o s e ñ o r S iman­
cas y las excavaciones s e g u i r á n , guar­
dándose lo que se encuentre en uno 
Pabel lón cons t ru ido por e l Ramo de 
Guerra. De i m n e r a que n i nadie lo 
ha pedido, n i hay t a l c e s i ó n del cas­
t i l l o al A y u n t a m ento . 

2 L P R E S I D E N T E ESTA M E J O R A D O 
Madrid, 18. — E l general Berenguer, 

'r-ejorndo de su indisposición, abandonó 
esta mañana el lecho, pero no salió de 
sus haliitnriones particulares. 

En la Secre tar ía del presidente se 
han reeihido noticias de los gobernado 
w clvll-s de, toda España , diciendo que 
la normalidad es completa y qne se tra­
baja en todos los sitios. 

H Consejo habló a la 
«na y media de la tarde con el oapitrtn 
general de Aragrtn. y és te le comunicó 
nne todos los obreros se habían reinte-
in-ado al trabajo. 

MINISTRO.^ Q U E C O N F E R E N C I A N 
Madrid, IS .—A la una y media de la 

p e « inferenciaron los ministros de 
^unomía „ Fomento en el despacho de 

este últ imo. 

VIS . TAS \ L S E Ñ O R E S T R A D A 
MadrH, iJ..—»íl « O o r Estrada reci 

^ a u.ia c o m i s ' n de la Junta i e i 
'•"cuito ríe F irmes Especiales, al conde 

'Uneno y a otros varios señores . 

nóstico reservado; Femando B'anco. 
fogonero, de León, grave; Agustín Mar­
tínez, de León, pronóstico reservado: 
Aureliano López Suilrez. de Luarea. 
pronóst ico reservado; J o s é Tubió , de 
Rianjo, Coruña , pronóstico reservado, 
y Margari ta Ruíz , de Oviedo. 

Se ha efectuado el transbordo de to­
dos los trenes de viajeros por autocars 
desde León a la Robla. Se ha trabajado 
por personal Compañía con gran inten­
sidad para dejar vía libre a la mayor 
brevedad, lo cual espera conseguirse a 
las 24. 

Las locomotoras, una ha sido encarri­
lada y la otra lo serA de un momento a 
otro, ya que material coches y vago­
nes ha sido despejado de la vía. 

Según noticias que he adquirido se 
pres tó socorro al poco tiempo ocurrido 
accidente, siendo a abar conducta de to­
dos viajeros y personal que. tanto de la 
Compañía como de la División, iba en 
el tren expreso, mereciendo especial 
mención el ingeniero mecánico de la 
división J o s é SuArez, el párroco de La 
Seca, don Ignacio Lamas , quien acudió 
en los primeross momentos. 

Acudió sitio accidente interventor de 
ruta señor Gaona, conductor coches ca­
ma señor Sierram. el jefe de a circuns­
cripción don Augusto Mar roqu í , el in­
terventor del Estado señor Vi l l ami l y el 
señor Garc ía Méndez, agente de policía 
de servicio en el tren. 

En este momento voy a visitar a los 
heridos en nombre de V . E — S údole 
respetuosamente." 

' h G¡ 

E L C 3 I O S 

^ M a d r i d . 1S.-.E1 señor Estrada e'ogió 

haiiCO'nPOrt,,m en*0 de ^ personas que 
intervenido en la extracción de los ^ . •» t-Airjicfioii lie lira 

e» , re8 r 01 «aivamento de los heridos 
choque de trenes. 

DESPACHO CON E L R E Y 
Madrw. i8._Despaeh6 con el Rey el 

m***tro de Marina. 
firinL * j , í r <,,j0 ' ,U* hah,a s01"**"*0 « la 

^ Üey varios decretos. 

SE H A N S U S P E N D I D O L A S NEGO­
C I A C I O N E S F R A N C O - E S P A Ñ O L A S 

M a d r i d , 18. — En e l M i n i s t e r i o de 
Estado han f a c i l i t a d o la s igu ien te 
n o t a : 

« H a b i e n d o es t imado las delegacio­
nes e s p a ñ o l a y francesa que las solu­
ciones examinadas hasta el p r é s e m e 
no p e r m i t í a n ha l l a r i nmed ia t amen te 
un t e r r eno de i n t e l i g e n c i a , han deci­
d ido , de c o m ú n acuerdo, suspender 
m o m e n t á n e a m e n t e las negociaciones, 
a fin de poder dar cuenta de ellas a 
sus respecitvos G o b i e r n o s . » 

L A C O N F E R E N C I A D E L S R W A I S 
CON E L S E Ñ O R C I E R V A 

M a d r i d , 18. — E l m i n i s t r o de Ha­
cienda d i j o que, e fec t ivamente , na-
b í a conferenciado r o n el s e ñ o r Cier­
va, pero que no tuvo la s i g n i f i c a c i ó n 
que quiere dar le «Ri So l» . 

H a b l ó con el s e ñ o r C i e i v a de !=> 
p o l í t i c a mone t a r i a ^ue í e ha t razado 
desde que r ige la ca r t e ra ¿ e Hacien­
da, y quiere que esta p o l í t i c a tenga 
c o n t i n u i d a d cuando tens. que dejar 
el M i n i s t e r i o . r,on el mismo objeto se 
propone v i s i t a» a los s e ñ o r e s S á n c h e z 
de Toca, S á n c h e z G u e n : » , Vi l i anueva , 
Buga l l a l , Camr-o. M e t q a í a d s Alvarez, 
R o m a n ó n o s y a cuan'T? p o l í t i c o s crea 
debe exponerles su p lan , psra que 
éstfc tenga en los n»' i ¡ncntos o p o r t u ­
nos dicha c o n t m i r d a d . 

A U D I E N C I A R E G I A 

Madr id , 1S.—Cumplimentó al Rey el 
ex ministro de Hacienda señor Argüe-
lies, hablando de los cambios y dedican­
do elogios al señor Wais. 

Dtvrpués recibió el Monarca a varios 
a r i s t óc r a t a s . 

A R R I B A D A FORZOSA 
A l m e r í a 18. — D u r a n t e la madru -

gr el m a r ha presentado aspecto 
imponen te . 

E n t r a r o n de a r r ibada .forzosa los 
vapores « M a r z o » , « E l Cabo» y un 
ya te de recreo. 

Los barcos pesqueros no han sal i ­
do a la faena a causa de l t empora l . 

F I R M A D E M A R I N A 

Madrid, 18,—Disponiendo se abonen 
los intereses a los accionistas de la 
Compañía T ra sn t l án t i ca , annalmente. 

Amp ¡ando la composición de la Jun­
ta Directiva del Inst i tuto de Protección 
a la Marina mercante. 

Ueorgauizando e] Cuerpo de Practi­
cantes de la Armada. 

Regulando los haberes del personal 
embarcado en os submarinos y del per­
sonal de |a Aeronáut ica Naval. 

; SORTEO D E R E C L U T A S 

M a d r i d , 18.—El d í a 28 del ac tua l 
se v e r i f i c a r á e i sorteo en las Cajas 

i de Rec lu t a para f i jar el cupo a que 
correspondan los rec lu tas acogidos a 

' l o s beneficios del c a p í t u l o X V I I del 
r eg lamen to . E l cupo de filas s e r á 
de 12.714 hombres, y e l cupo de ins-

j t r u c c i ó n , de {U>27. 

En la Academia Española 

Celebró sesión ordinaria y 
el académico señor Casares 

llevó en consulta el ga­
licismo 

M a d r i d , 18.—Como todos los jue­
ves, se r e u n i ó en s e s i ó n o r d i n a r i a la 
Academia E s p a ñ o l a . 

E l s e ñ o r Casares l l evó en consul ta 
el ga l ic i smo « u t i l l a j e » , para ver q u é 
pa labra caste l lana p o d í a emplearse 
en su Vigar con i d é n t i c o significado. 

D e s p u é s de una breve d i s c u s i ó n , se 
convino en que pasara la consul ta a 
la C o m i s i ó n correspondiente . 

E l conde de las Navas expuso, que 
h a b í a encontrado la palabra « h i p ó ­
fisis» en u n l i b r o y s o m e t í a a l c r i t e ­
r i o de la C o r p o r a c i ó n , s i p r o c e d í a o 
no e! uso de la misma. 

Los doctores Gimeno y Cortezo 
en tend ie ron que era per fec tamente 
e s p a ñ o l a y que su equiva lente era la 
de « p i t u i t a r i a » , por lo que se acor­
d ó que figure en e l D i c c i o n a r i o con 
dicha a c e p c i ó n . 

S i n o t ros asuntos de i n t e r é s , se le­
v a n t ó l a s e s i ó n a las nueve de l a no­
che. 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

Madr id , 18. — En Bolsa se cotiza­
ron boy los francos a 36,25; libras a 
44,90 y dólares a 9,24. 

E L N U E V O F I S C A L D E L S U P R E M O 
SE POSESIONA D E L CARGO 

Madr id , 18. — A las doce y n?dia 
se posesionó el nuevo fiscal del Supre­
mo, don Manuel Moreno y Fernandez 
Roda. 

Iva sesión fué presidida por don José 
Mar ía Ortega Morejón. 

E L S E Ñ O R R O D R I G U E Z D E VÍGU-
R I D I M I T E E L CARGO D E VESO 
R E R O D E L A J U N T A D E G O B I E R ­
NO D E L C O L E G I O D E A B O G A D O S 

Madrid , 18. — Don Luis Rodríguez 
de V i g u r i ha dimitido el cargo de teso­
rero de la Junta de gobierno del Cole­
gio de Ahogados de Madrid. 

Con tal motivo ba quedado sin cur­
so la instancia relacionada con tal Inní-
sión suscrita por crecido número do co-
'"g i a dos. 

S U S P E N S I O N D E U N A C O N F E R E N ­
C I A D E L DOCTOR A L R I Ñ A N A 

Madr id . 18. — Se ha suspendi'io la 
conferencia que había de dar en el Cen­
tro Nacionalista esta tarde el docto: A l -
hiña na. 

D E T E N C I O N D E U N A A V I O N E T A 
Q U E C O N D U C I A A U N P E R I O D I S ­
T A , P E R O L U E G O C O N T I N U O E L 

V I A J E 

Soria, 18.—El gobernador c i v i l , re­
c i b i ó un comunicado del alcalde de 
A l m a l u é s , p a r t i c i p í i n d o l e que en 
aquel t é r m i n o a t e r r i z ó una avioneta 
procedente de Zaragoza, l levando 
como pasajeros a J e s ú s Rubio y De­
m e t r i o Fuente , este ú l t i m o per iodis­
ta de «El T i e m p o » , que se d i r i g í a a 
Jetafe. 

Como no l levaban la documenta­
c ión en reg la fueron detenidos. Pos­
t e r i o r m e n t e i n t e r v i n o e l j e fe del 
puesto de la Guard ia c i v i l , compro­
bando que la d o c u m e n t a c i ó n que te­
man era suf ic ien te . Seguidamente 
los aviadores con t ' nua ron el viaje . 

S E N T I M I E N T O E N S A N S E B A S T I A N 
POR L A M U E R T E D ^ U N E X D I P U ­

T A D O A C O R T ~ 3 

San S e b a s t i á n , 18.—Ha causado ge­
nera l s e n t i m i e n t o la muer te , a los 
ochenta y c inco a ñ o s de edad, de 
don T o m á s B a l b á s , ex d ipu tado a 
Cortes. E r a f i l i p i n o , pero se c i ié en 
G u i p ú z c o a . F u n d ó la Caja de Ahorros 
P r o v i n c i a l , la Gota de Leche, la Casa 
Cuna y otros Centros b e n é f i c o s , 

Bn una casa en construcción 

LO QUE PUBLICA L A «GACETA» 

Se derrumba la escalera de 
una casa en obra y caen en­
vueltos entre los escombros 

varios obreros 
M a d r i d , 18.—A ú l t i m a hora de la 

t a rde se d e r r u m b ó una escale 'a de la 
casa en c o n s t r u c c i ó n n ú m e r o 21 de 
la A v e n da de Eduardo Dato . 

Tres obreros que t rabajaban en e l la 
cayeron envuel tos e n t i e los escom­
bros. Se l l a m a n Francisco Rubio, 
Carlos Rub io y Mar i ano Agudo. SUÍ 
c o m p a ñ e r o n procedieron r á p i d a m e n ­
t e al desescombro, e n c o n t r á n d o l o s a 
los pocos momentos . 

F ianc i sco Rub io i n g r e s ó g rav l s i -
m a m s í i t e he r ido en e l Equ ipo Quirúr­
gico . 

Carlos Rub io resultó con heridas 
de p r o n ó s t i c o reservado, a s í como su 
otro c o m p a ñ e r o . 

Se desconocen las causas del hun­
d i m i e n t o . 

El juez ha dispuesto comparezca 
ante él el arquitecto, el contratista 
y algunos obreros. 

Se hace presente a las Compañías de ferrocarriles 
del Norte, Oeste, M . Z . A , y Andaluces el recono­
cimiento por la atención que han prestado a las 

necesidades del Gobierno 
M a d r i d , 18. — L a « G a c e t a » de hoy 

pub l i ca las s iguientes disposiciones: 
Resolviendo con c a r á c t e r genera l 

e l expediente i n s t r u i d o en v i r t ü d de 
la r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a por i a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M á l a g a , res­
pecto a su derecho a la p a r t i c i p a c i ó n 
correspondiente en los impuestos y 
con t r ibuc iones de l Estado cedidos a 
los A y u n t a m i e n t o s y en los recargos 
sobre los mismos para hacer e fec t i ­
va la a p o r t a c i ó n o b l i g a t o r i a que no 
p.aede ser ap l icada a l pago de d é b i ­
tos de los M u n i c i p i o s con e l Estado. 

—•Disponiendo se haga presente a 
las c o m p a ñ í a s de f e r roca r r i l e s de l 
N o r t e , Oeste, M . Z. A . y Andaluces 
e l r econoc imien to por l a a t e n c i ó n 
que han prestado a las necesidades 
de l Gobierno. 

—Disponiendo se concedan e x á m e ­
nes e x t r a o r d i n a r i o s e l p r ó x i m o mes 
de enero a los aspirantes a ingreso 
en las Escuelas de Ingenieros indus­
t r i a l e s a quienes f a l t e aprobar una 
o dos as ignaturas de l g rupo prepa­
r a t o r i o y a los alumnos de l cua r to 
a ñ o del p lan de 1907, que tengan 
pendiente de a p r o b a c i ó n i g u a l n ú ­
mero de as ignaturas . 

—^Anunciando a concurso las p la ­
zas de secretarios de p r i m e r a cate­
g o r í a de Sitges, con 5.000 pesetas y 
de V i l l a m e v a y G e l t r ú , con 8.000, de 
la p r o v i n c i a de Barcelona, y la de 
Cervera, con 5.000, de la de L é r i d a . 

—Concediendo « r é g i u m e x e q u á t u r » 
a don Pedro M . A r c h a m b a u l t , c ó n ­
sul genera l de la R e p ú b l i c a D o m i n i ­
cana en Barcelona; a don Ja ime For-
t u n y D u r á n , c ó n s u l honora r io de 
G.uatemala en Barcelona; y a don 
Segundo Valladares , c ó n s u l honorar io 
de la A r g e n t i n a en Valenc ia . 

— E l Juzgado de p r i m e r a ins tancia 
del d i s t r i t o de Atarazanas, de Bar­
celona, anuncia la venta en p ú b l i c a 
subasta por t e rce ra vez y t é r m i n o de 
ve in te d í a s de una p o r c i ó n de te r re­
no en e l que se e s t á edificando una 
casa en la ba r r i ada de San M a r t í n 
de Provensals, con f r en te a la cal le 
de Cast i l le jos y a a n c h a f l á n que es­
t a mi sma cal le f o r m a con !a de las 
Cortes, de e x t e n s i ó n super f ic ia l 223 
metros 65 d e c í m e t r o s cuadrados, va­
lorada en 200.000 pesetas. E l rema­
te se c e l e b r a r á en e l S a l ó n de San 
Juan e l 27 de enero p r ó x i m o , a las 
doce. 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N S A L V A ­
D O R V I D A L V A L L S 

Palma de Mallorca. 1S.—Ha fallecido 
don Salvador Vidal Valls de Padrinas, 
alcalde que fué de Felanix, y diputado 
provincial, siendo una de las principa es 
figuras del partido conservador mallor­
quín . 

—Hace un frío intenso, habiendo ne­
vado. 

— B l nuevo partido regionaJista está 
activando sus trabajos para celebrar una 
A s a m b l e a — P i ñ a . 

SESION D E L A D I P U T A C I O N PRO-
V I N C I A L 

M a d r i d , 18. — E n la s e s i ó n cele­
brada esta m a ñ a n a por la Permanen­
te de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l se 
aprobaron s in d i s c u s i ó n los cuarenta 
y tan tos expedientes que f a l t aban 
del Orden de l d í a . 

Se a c o r d ó au to r i za r a la Presiden­
c ia para que resuelva lo m á s conve­
n ien te respecto a las obras de con­
s o l i d a c i ó n d e l an t i guo edif icio de la 
Inc lusa . 

Hoy r e g r e s ó de Barcelona el v ice­
pres idente de la C o r p o r a c i ó n , don 
H i l a r i o Crespo, que fué a la c ap i t a l 
ca ta lana para hacerse cargo de los 
objetos p rop edad de la D i p u t a c i ó n 
m a d r i l e ñ a , que se e x h i b i e r o n en la 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

LOS O F I C I A L E S D E C O M P L E ­
M E N T O 

M a d r i d , 18.—En lo sucesivo, l a 
D i r e c c i ó n genera l de P r e p a r a c i ó n y 
C a m p a ñ a fijará e l n ú m e r o anual de 
oficia.es de complemento en la p r i ­
mera decena d agosto. 

P o d r á n asp i ra r a ser nombrados 
alumnos los reclutas que tengan una 
car re ra t e r m i n a d a , los que tengan 
cursada por lo menos la m i t a d de la 
car re ra , los que posean el bachi l le­
ra to u n i v e r s i t a r i o , los que tengan e l 
b a c h i l l e r a t o e l emen ta l o cua t ro a ñ o s 
de l que r e g í a an t e r io rmen te . 

L A A V E N I D A D E L E B R O A L A R M A 
Zaragoza, 18.—Los heridos du ran te 

los sucesos desarrollados en Ga l l a r , 
fueron trasladados al Hosp i t a l m i l i ­
ta r . 

Hoy ha marchado a Cua t ro Vien tos 
la escuadr i l la de aviones que se en­
cont raba en esta c iudad con m o t i v o 
Je los sucesos de Jaca. 

—Esta m a ñ a n a se ha reanudado el 
t rabajo en todas los oficios. 

Las precauciones en las calles van 
d i sminuyendo , aunque t o d a v í a p a t i u -
l lan parejas de la guard ia c i v i l y de 
segur idad. 

Prosigue la a c t u a c i ó n de los t r i b u ­
nales m i l i t a r e s por los sucesos de Ja­
ca, cuyos c o m p l cados s e r á n juzgados 
en Consejo de guer ra o rd ina r io . 

T a m b i é n prosigue ac t ivamente \» 
i n s t r u c c i ó n de d i l igenc ias con m o t i v o 
de los sucesos desarrollados en Ga-
l l u r , Taus te y ot ros pueblos. 

— L a g ran avenida Cel Eb to t iene 
alarmados a los pueblo ' ' r i b e i e ñ o s . 

A m e d i o d í a a c u s n b í el r í o cinco 
metros de alza sobre s-> n ive l o rd na-
r io , en el r e g i s t r o de l puente de pie­
dra. E l r í o s e g u i r á creciendo hasta 
m a ñ a n a po r i a t a rde , pues la e s t a c i ó n 

de aforo de C a s t e j ó n acusa que ya se 
ha in ic i ado el descenso, pero como 
t a r d a r á en l legar á Zaragoza v e i n t i ­
cua t ro horas, la crecida a u m e n t a r á 
hasta seis metros , que es e l m á x i m o 
que d e t e r m i n ó las inundaciones del 14 
de marzo ú l t i m o . 

E l r í o se ha desbordado por varios 
s i t ios , pero 'os d a ñ o s hasta ahora son 
de escasa c o n s i d e r a c i ó n . 

En Ga l lu r , se d e s b o r d ó en el q u i l ó ­
me t ro 1 de la ca r r e t e r a a S a n g ü e s a , 
dejando cor tada la v í a en un t r ayec to 
de 500 metros e incomunicando a d i ­
cho pueblo con l a r e g i ó n de Cinco 
Vi l l a s . 

En Zaragoza, no obstante lo desapa­
c ib l e del d í a , numeroso p ú b l i c o pre­
sencia e l e s p e c t á c u l o imponente de l 
r í o . 

Si l a crecida rebasara los seis me­
tros, q u e d a r í a i n t e rcep tada la l í n e a 
del N o r t e y muy expuesta la d i r ec t a 
de M a d r i d a Barcelona. 

T R A N Q U I L I D A D E N G I J O N 
G i j ó n , 1 8 . — D e s p u é s de l acuerdo 

de l a Asamblea obrera , m a ñ a n a se 
p u b l i c a r á n los p e r i ó d i c o s . 

Hoy ab r i e ron los comercios y c i r ­
cu la ron algunos t r a n v í a s . Esta noche 
func ionan los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

D E T E N C I O N D E U N J E F E CO-
C O M U N I S T A 

M a d r i d , 18.—E? c a p i t á n general de 
M a d r i d , que a ú l t i m a hora de la no­
che estuvo en el M i n i s t e r i o del E j é r ­
c i t o , d i j o a los per iodis tas que h a b í a 
sido de tenido e l j e fe comunis ta N i -
casio A l v a r e z de Sotomayor . 

L A H E R I D A D E L G E N E R A L L A S 
H E R A S 

Huesca, 18.—Ha sido trasladado a l 
H o s p i t a l M i l i t a r e l general Las He-
•ias, he r ido en los ú l t i m o s sucesos. Se 
le ha rad iogra f iado y la ha sido ex­
t r a í d o o t r o p r o y e c t i l de una pierna , 
de cuya ex i s tenc ia no se h a b í a dado 
cuenta el genera l . 

Los detenidos c iv i l e s en Ayerbe 
han sido trasladados a Jaca, en u n i ó n 
de los m i l i t a r e s s e ñ o r e s Salinas, M u -
ñiz , F e r n á n d e z G ó m e z y Gisber t . 

E n todo e l A l t o A r a g ó n l a t r a n ­
q u i l i d a d es comple t a . 

E L CARGO D E TESORERO D E L 
C O L E G I O D E ABOGADOS 

M a d r i d , 18.—Como ya hemos dicho, 
ha d i m i t i d o e l cargo de tesorero de l 
Colegio de Abogados, e l s e ñ o r Ro­
d r í g u e z d© V i y u r i . 

Se cree que pa ra este cargo s e r á 
elegido en las p r ó x i m a s elecciones, 
el abogado s e ñ o r Pft'.o de B e r n a b é . 

N O R M A L I D A D E N S A N T A N D E R 

Santander, 18. — E l abas tec imiento 
de pan y carne se hace no rma lmen te 
y casi todos los comercios abr ie ron . 

La B o i n e m é r i t a p a t r u l l ó du ran te e l 
d í a por las call&s, 

A m e d i o d í a , a l l legar los p e r i ó d i ­
cos de Bi lbao , en los que se daba 
cuenta de la s i t u a c i ó n de (oda Espa­
ña , e l comerc io a b r i ó en su t o t a l i ­
dad. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R A F O 

T E L É F O N O y C A B L E 

E L N U E V O G O B I E R N O F R A N C E S A N T E E L P A R L A M E N T O 

E s l e í d a la d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l en l a C á m a r a y en el Senado 
y s e g u i d a m e n t e c o m i e n z a n las i n t e r p e l a c i o n e s s i endo d u r a m e n t e 
a t a c a d o eJ G o b i e r n o p o r Jos g r u p o s c o n t r a r i o s a l a n t i g u o « c a r t e l » 

París- 18. — E l ministro de Pen­
siones, M. Thoumyre, y los subsecre­
tarios Coty y Cautru, han presen­
tado la dimisión, alegando qu« no 
quieren formar parte de un Gabine­
te al cual apoyan los socialistas. 

Al empezar la sesión en la Cáma­
ra f'e loó Diputados hay gran efer­
vescencia. — Fabra. 

París, 18. — La declaración minis­
terial- leída por M. Steeg, en la Cá­
mara, y por M. Cheron, en el Senado, 
dice que el (Jobierno se propone 
practicar una política de pacificación 
de los espíritus y que se opondrá 
rssueltamente que los finanzas in­
tervengan en la política. 

En cuanto a política exterior, el 
Gobierno proseguirá su acción en fa­
vor de la paz y extenderá esta ac­
ción a los sectores económico y mo­
ral, necesarios para que la paz en sí 
misma sea fueite. Todos sus esfuer­
zos, al igual de los gobiernos ante­
riores irán encaminados a la conse­
cución de los principios de arbitraje 
seguridad y desarme. 

Esto no obstante y mientras aque­
llos princ pios no se practiquen uná-
nimomente, el Gobierno no olvidará 
la seguridad nacional y aplicará leal-
mente la ey de un año de servicio 
obligatorio. 

E l Gabinete se esforzará en resol­
ver la i-nsis económica que empieza 
a ser una amenaza, practicará una 
polít'ca de protección agrícola y co­
lonial y fomeniará y salvaguardara el 
ahorro público, contra la especula­
ción. 

En cuanto al presupuesto, el Go­
bierno asegurará el equilibrio del 
misma sin crear impuestos nuevos. 

Mantendrá el laicismo intangible, 
de acuerdo con los principas repu­
blicanos. 

Para realizar este programa el Go­
bierno pide el leal esfuerzo de todos 
y la unión de tolos los republ canos. 
—A'Vora. 

D e c l a r a c i o n e s d e B r i a n d 
CON MOTIVO DE SU NUEVO MAN­
DATO MINISTERIAL RENUEVA 
SUS ANSIAS PACIFISTAS. QUE DE­

F E N D E R A MIENTRAS TENGA 
VIDA 

Farís, Ib.—El weno; Briand ha he­
cho unas declaraciones a la Prensa 
con motivo de ta renovación de su 
nombramiento de ministro de Negó-
-cios Extranjeros. 

E l señoi Br.and ha decla-ado que 
ocupa con gran satisfacción esle 
puesto, a pesar de los ataques de que j 
es objeto por ciertos elementos de | 
la derecha, potque el cargo le per­
mite trabajar oor una polít'ca que 
cree es la que sien'.e la mayoría del 
país. Franc a, añadió, ama por sobre 
d-3. todo el pacifismo y desea evitar al 
mundo el horror de un nuevo con-
íiicto armado. 

Esta política, sigue diciendo el se­
ñor Briand, no conlrrdice t-a defensa 
y seguridad del país, por las eua'es 
ha trabaindo durante la sruerra v des­
pués de ella. A pes-ar de cuanto se 
diga, j l Pacto d^ París tiene una gran 
eficacia y la fuerza mô -al de la So-
ciod?d de Naciones aumenta de día 
en día. 

Nadie puede defender la guerra, 
term n6 diciendo, ni aun por sus re­
sultados, que son siemp e m s^rabtes. 
La obra empezada la p-oseguiré has­
ta el último aliento de mi vida.— 
Fabra. 

LOS GRUPOS PARLAMENTARIOS 
CAMBIAN IMPRESIONES Y LA 
ANIMACION ES ENORME EN LOS 

PASILLOS D E LA CAMARA 

París. 18.—En previsión del deba­
te de esta tarde en la Cámara, la 
m£vO'-ía de 'os grupos parlamenta­
rios se ha reun do esta mrñana en 
el Pa'acio de Borbón cambiando im­
presionas acerca de la situación po­
lítica. 

En los pasillos de la Cámara se 
observó dpsde primeras horas di Ir-
tarde, una gran animac ón, discu­
tiéndose ¡T.nimAdrmcnte aceiva de 1P 
suerte qae correrá el Gobierno 5 
haciéndose com n arios sobre 'as d -
mis ones presentadas por ;os seño 
res Thoumyre, minist"o de Pensioneí 
y Ccty, y Caalru, subsecretarios. 

Al llegar el min'stro de Agricultu 
ra, que crnfirin/l la no ic a de estes 
dimisiones, ¡a animac ón que reina 
en la Cámara, es enorme.—Fabra. 

HERRIOT HABLARA POR E L GRU­
PO RADICAL-SOCIALISTA 

París, 18.—En la reunión ce'ebra-
da esta mañana en la Cámara por 
el grupo radical socialista, se acor­
dó, por unanimidad, apoyar firme­
mente al Gobierno y votar en contra 
de la moción anunciada por el grupo 
repiblicano de izquierda. 

En principio se pensó en redactar 
un texto, pero por fin, esta redac­
ción sa aplazó y el señor Herriot 
quedó encargado de intervenir en e! 
debate, en nombre del partido. 

En &l grupo social'sta se han ob­
servado diversas tendencias, aun­
que parece notarse una mayoría fa­
vorable al Gobierno. 

La izquierda radical no ha tomado 
tampoco una actitnd determinada.— 
Fabra. 

L a s i n t e r p e l a c i o n e s 
CACHIN HACE SU ACOSTUMBRA­
DA I N T E K P E L A C I O X Y LO!? L.KÜ-
l'US MUDEÜADUS DICEN L'Ulí BU 
CA i>l<J SUS REpxtUiSENTA^flirfcs 
QUE E L GOBIERNO E S UN ü l S 
F1ÍAZ D E L " CAlí ±'EL". CON ILU­
TANDO A ESTOS E L P R E S I D E N T E 

París, 18. — Sesióu de la Cámara de 
los diputados. 

Después de dar lectura a la decKri-
ción ministeriál; el señor Steeg solicita 
la discusión inmediata de las iDLeijjoia-
cioues anunciadas. 

Tras breve intervención del üii)'ii.udo 
comunista señor Cacüin, que repitió los; 
conocidos argdiuentos do siempre y se 
convirtió en abogado de la Rusia j-jrié-
tica, hizo uso de la palabra el suior 
Bascou, de la izquierda radical, el "nal 
rindió homenaje al intento de concilia­
ción que ha animado al señor Stees 

Este—dice—se ha rodeaüu de hombres 
ilustres, pero como la mayoría de la Cá­
mara no retiró su confianza al preci íeu-
te Gabinete, es la Cámara la que tiem-
prioridad sobre el Senado en lo ju» ce 
refiere a la política general. 

E l orador pregunta al Gobierno si 
cuenta |.n los votos de los socialistas. 

Con esos votos, dice, y con los uo ios 
revolucionarios, el Gobierno no ptiédt 
pretender ser un Gobierno de conctútra-
ción. (Aplausos en la derecha y en el 
centro,). 

E l señor Laquiere, de la acción demo­
crática y social, habla a cuntinuacidu, 
diciendo que en nombre de los grupos 
de la mayoría hace constar que vw¡u* 
miembros del Gabinete que pencii«clua 
precisamente a es-a mayoría uabfau aban­
donado el Gabinete. 

Condenó la exclusiva pronunciada 
por los radicales contra los miem 
bros de la mayoría e hizo observar 
al señor Steeg que él mismo tropie­
za con esa exclusiva, aunque se vió 
obligado finalmente, en plena noche, 
a constituir su Gabinete. 

Dice que al día siguiente varios 
miembros de ese Gabinete pre­
sentaron la dimisión. 

No hay, añade el orador, acuerdo 
entre el Gobierno y la mayoría, ni 
hay tampoco concilla ión. Este es un 
Gobierno de cartel disfrazado. 

A continuación hace uso de la pa­
labra el señor Steeg, el cual fempieza 
diciendo con toda lealtad que ha que­
rido hacer un Gobierno de concilia­
ción. 

E l Gobierno que se presenta ante 
vosotros, dice, no es un Gobierne 
ocasional ni de combate. 

En el exterior queremos la paz, 
prosiguiendo así la política del señor 
Briand, como se ha continuado a tra­
vés de todos los Gobiernos, pero no 
es sf^cie^te desear la paz, es preciso 
or'TanÍ7arla. 

Todas ]ns naciones deben conmren 
der que la más eficaz crarantía de su 
seguridad es la «eoruridad solidaria de 
tod^s los pueblos. 

E l Gobierno, afiade, desea también 
mantener la paz en el interior. 

1-as disposiciones políticps no de­
ben neceppriamente terminar en dis-
cordifs c'viles. 

E-ta paz interior debe estar garan­
tida por la pqui'dnd administrativa. 

Es necesario, ante todo, rn compe­
to orden en las firfnzps, que el pre­
supuesto sea vct"do en tiempo nor­
ma', adaptar nuestras aspirre^ones a 
nuestros rrcnrsos tar^bi^n n-cesa­
rlo impedir la intrus'ón de las finan­
zas en la política. (Aplausos en la iz-
qu:erdr). 

E ' Gobierno realizará esta tarea 
pios'g' iendn pl mismo tiempo la obra 
reprb i-"ana de previsión social. 

E l Gobierno persigue una obra de 
copcibación en una hora muy difkvl. 

Se pregunta el señor Steeg si no ha 
llegado la hora de unirse todos para 
servir a las inslitucones ppr'amen-
tarlas inspirándose en los deseos e 
''ntereses del país. 

A comlnuac;/;n del señor Steeg ha-
b̂ a el señor Franklin Bouillon. el 

cual dice que no cree que el Gobier­
no pueda efectuar las dos cosas ne­
cesarias, o sea la tregua política y 
la concentración. 

Recuerda la exclusiva impuesta al 
Gobierno, y dirigiéndose al señor 
Steegg, el orador dice: 

Si S. S. lo quiere, como si no IcT 
quiere, nuestra concentración pare­
ce una substitución de la minoría 
de ayer, parece como una mayoría 
de cartel y yo no quiero votar ñor 
un Gobierno cartelisia. _ 

Su S. no puede pusarse sin el vo­
to de los socialista, y r.o tiene S. S. 
el derecho de mentir al país al de­
cirle que tiene la mayoría. 

Se trata de saber si hemos de de­
jar que se perpetúe este equivoco en 
el cual vivirnos, o si hemos de aca­
bar con él. 

A continuación hace uso de la pa­
labra el señor Herriot, el cual de­
clara que el Grupo Radical Socialis­
ta dará sus votos al Gobierno. 

Se reprocha al Gobierno, dice, que 
no se ha presentado compleio en la 
Cámara a causa de varias dimi-io-
nes, pero esto no quiere decir nada, 
porque /.no hemos visto muy recien­
te a ufi Goblerro deliberar cuando 
estaba verdaderamente mutilado? 

Habla después el señor Luis Ma­
rín; 

La mayoría de la Cámara, dice, 
es anti cartelista. El Gobierno sabe 
qüe no puede contar más que con 
una débil mayoría de indecisos. 

Hay otrr cosa 7nás grave—dijo—que 
derribar al Gobierno, y es hacer un 
Gobierno Inestable. 

Mostró su extrañeza de que los so­
cialistas no expliquen su actitud an­
tes de la votavión, y dirigiéndose al 
señor Steeg, dijo: 

No sois ni un Ministerio de conci­
liación, no un Ministerio de concen­
tración. 

Terminó invitando a la mayoría a 
votar contra el Gobierno.—Fabra 
LA INTERVENCION D E HERRIOT 

París, 18.—Cámara de los diputa­
dos. 

Al intervenir en la discusión el se­
ñor Herriot censuró a los tres miem­
bros del Gobierno que el día de la 
batalla le han abandonado. 

Después de una viva controvarsia 
con el señor Franklin Bouillon, el 
orador llamó la atención de la Cáma­
ra sobre la gravedad que encerraba 
el hecho de querer hacer fracasar 
una tentat va de concentración. 

E l señor Marín preguntó si en un 
país en que impera el sufrrgio uni­
versal, el Gobierno debe estar cons­
tituido a imagen de la mayor a. 
E L S E N A D O A P L A U D E L A D E ­

C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 

París, 18.—Al comenzar las sesio­
nes del Senado y de la Cámara, los 

1 presidentes hicieron uso de la pa'a-
I bra, expresando en nombre d? las 
j respectivas Cámaras, el deseo de que 
' el señor Poincaré obtenga un pronto 
y completo restablecimiento. 

En el Senado, después de la lec­
tura de la declaración ministerial, que 
fué aplaudida por el centro y la iz­
quierda, se acordó aplazar la discu­
sión basta mañana. 

I En la Cámara fué también aplaudi-
; da la declaración ministerial por los 

elementos de izquierda.—Fabra. 
T R F S O B R E R O S C A R R O N T 7 A -
DO* F N TT\T A ^ n n F V ^ T 7 OCU­
R R I D O F N U N \ F - \ T ! T ? T r \ D E 

CARBURÓ D E CAT CTO 
¡ Burdeos, 18.—A consecuencia de un 

accidente ocurrido en una fábrica de 
carburo de calcio, establecida rerca 

1 de Manci^ux. han perecido carboni­
zados tres obreros. 

Además batí resaltado heridos otros 
doce, de filos cuatro muy pr^avemen-
te.—Fabra. 

: REUNTON D E L GRUPO D E í'/r-
OTJIETÍDA RÁPTCAL 

París. — En la reunión cpiebui hi 
¡ esta mañana por el grupo d«» izqui'-H'i 

radical, no se ll^rt a adoptar ninjiiin'i 
det^rrninacíón sobro ln actitnd que hn 
hrían de srpruir on el curso de la s^oióa 
de esta tarde.—Fabra. 

POR INFRINGIR UNA LFA 
Meaux. 18. — El Trihunnl Coate 

cional ha condenado al señor IMii^p,)' 
Dr>lnbf>rre. al qwc so acnsnha de infr.lo­
ción de la loy sobre los "warraits" 
agrícola», a seis mogos do prisión v p-i 
-o /"„ IOAAOO francos en oonoop'-,. .|o 
daños y perjuicios o intereses, en faso. 
do la parto civil.—Pabra. 

E L P R I N C I P E D E G A L K S VA \ I E 
.TOBANDO DE SU I N D I S F O S R lOV 

Londres, is. — SO^ÚH no:jolas rwo 
RÚlas a ñltiina hora., el PrfnHpr do .i* 
lo» so onouonira muy ino.iorado de 
Indisposición, hahiondo bajado bac ante 
la tomporntura.—Fabra. 

E N G U A T E M A L A 

H a t r i u n f a d o e l m o v i m i e n t o i n s u r r e c c i ó n 
n a l d i r i g i d o t a n s ó l o c o n t r a el Presidente 

i n t e r i ñ o s e ñ o r P a l m a 
L o s m u e r t o s e n l a s l u c h a s c a l l e j e r a s a s c i e n d e n a 57 

Guatemala, 18.—El movimiento in­
surreccional ha aumentado y parece 
haberse impuesto. 

La lucha desarrollóse sólo en la 
capital, habiéndose hecho fuego de 
fusilería y de cañón. E l jefe de los 
sublevados, general Orellana, con 
una parte del ejército de la capital, 
logró apoderarse de la mayor parte 
de ésta y al parecer se ha hecho 
dueño del país. 

Hay gran número de bajas de una 
y otra parte. Entre los muertos fi­
gura el ministro de la Guerra, ge­
neral Mauro de León. 

Los rebeldes, triunfantes, han for­
mado una Junta provisional que ha 
asumido la gobernación del país. Es­
ta Junta se ha dirigido a los repre­
sentantes diplomáticos, haciéndoles 
saber que el golpe de Estado no iba 
dirigido contra el régimen polít ico 
guatelmateco, sino sólo contra el I 
presidente interino, señor Palma, 

L a c r i s i s d e l p e t r ó l e o 
MEDIDAS PARA R E D U C I R I^A 

PRODUCCION 
Los Angeles. 18. — Vista la gran 

crisis de la industria petroUfera se 
reuniñ el Comité Central de la In­
dustria del petróleo aconsejando la 
reducción en la producción de d cho 
combustible como uno de los medios 
para hacer frente a la gran crisis que 
amenaza seriamente dicha indas-
tria. 

En la actualidad, en California se 
producen unos 550.000 barriles dia­
rios y se aconsejó dism nuir la pro­
ducción al menos en cincuenta mil 
barriles diarios. Las acciones de las 
empresas petrolíferas acusan descen­
so en todas las bolsas de los listados 
Unidos y se prevé que muchas em­
presas tendrán que suspender sus 
nagocios o no repartir dividendos, 
durante las actuales circunstan­
cias. — Fabra. 

PROXIMA C O N F E R E N C I A D E L CA­
F E E N SAO P A U L O 

Río de Janeiro, 18. — E l ministro 
de Negocios Extranjeros del Brasil 
ha cursado invitaciones a todos los 
Gobiernos extranjeros para que man­
den representantes en la Conferen­
cia del Café que habrá de celebrarse 
en Sao Paulo. — Fabra. 

LAS TRABAS S O V I E T I C A S A L A 
BANCA E X T R A N J E R A 

Tokio, 18. — Ha " causado mucha 
ímpresió i en el mundo de los nego­
cios la orden de las autoridades so­
viéticas de ceirar la sucursal dsl 
Banco de Corea en Vladivostok-
mientras esta entidad no pague una 
multa de 2.6C0.00O rublos que le ha 
sido imruesta. bojo el pretexto de 
transacciones ilegales en el cambio. 

Esta orden soviét ica es considera­
da como una prueba de la ¡mposibi-
li ^ .'¡3 ningún banco exlranje-
pueda hacer negocios en el territo­
rio di los soviets, dadas las trabas, 
tnsas y demás arbitrariedades que 
íes eon impuestas, sin tener en cuen­
ta las ley>3 económicas ni las cos­
tumbres comerciales. E l Banco de 
Corea ha decidido dar por definitiva­
mente cerrada dichr sucursal. — 
Fabra. 

E L VISADO D E P A S A l O K T E S A 
LOS INMIGRADOS E N LOS E S T A -

1 OS UNII OS 
Wá^hinuton. íS.—Ln decisión de 

Mr. Hoovor de negar el visado de los 
pasaportes n los i.ninlgrantéa que a con-
«•pcuoncia dol paro forzoso p-.drlan ser 
una car-ca para a nación, ha tonido 
como rosultado que en el mps do noviem­
bre sólo rayan sido expedidos ,.>44 pasa­
portes desde lo« -Jl países principales. 
En octubre la cifra so ,d.'vaha a LfíST 

V:one en primor puesto Insrlatorra. 
con 545, y a sigue Alemania con ^21.— 
Fabra. 

E L L I A 20 S E I N A U G U R A R A L A 
•'.XtOSlClON D e A R ' I E FOTOGRA­
FICO, C O N C U R R I E N D O V E I N T I -
CUATRO NACIONES, E S P A R A E N ­

T R E E L L A S 
Turín, 18. — E l día 20 ¿e inaugu­

rará la Expos c^n da Arte Folográ-
fico a ln que concuren veinticuatro 
naciones, entre ellas España. 

En el acto inaugural se hallarán 
Présenles varios pr ncipes de la ca­
sa de Sabova. — Fabra. 

M e> — 
ñera despótica. La Junta provis ' 
acatará la autoridad del preside"81 
en propiedad, señor Chacón, nte 
éste haya restablecido su salud ^ 
encuentre en condiciones de ved 86 
a asumir las funciones presidenci^ 

E n cuanto al presidente ¡nterin 
señor Palma, ha logrado refugiaj.0' 
en la Legación alemana y se c 86 
que prepara su huida. 

No se ha hecho ningún cambio e 
los altos funcionarios del país. COn 
firmándose que por el momento el 
golpe revolucionario iba sólo dirigí. 
do contra el señor Palma.—Fabra. 

* * • 
Washington, 18.—Según noticias de 

Guatemala, en los combates ocurrí, 
dos en las calles de aquella capital 
han resultado cincuenta y siete per. 
sonas muertas.—Fabra. 

U n a s e ñ o r a d e j a un legado 

d e 1 5 . 0 0 0 d o L i r e s a un 

g a t o 

Los Angeles, 17.—Una señora 
Uecida recientemente, que po-oía 

una fortuna de medio millón de 
dó'ares, ha dejado en su testa­
mento la sama de 15.000 dólares 
a f*i gato, así como la casa en que 
vivía el animalito. 

Al cuidado de éste ha quedado 
ona persona, a la cual, dicha se­
ñora ha dejado un importante le­
gado.—Fabra. 

L A DEUDA D E GUERRA DE IN­
G L A T E R R A A LOS E E UU. 

Londres, 18.—El secretario del Teso­
ro, en la memoria escrita (pie ha sido 
enviada al Parlamento, dwlnra <iue el 
total de eantida<les paj;ada> a os Insta­
dos Unidos, a cuenta de la deuda ln?le-
sa de ffucrni. incluyendo el último pago 
hecho efectivo ei lunes, excede de total 
de las cantidades recibidas por Insla-
torra en concepto óe deudas de sus 
aliados y de los alemanes en concepto 
de reparaciones. El excedente es de W 
millones de ibras esterlinas. 

Si se tiene en cuenta el déficit acu­
mulado y el total de los intereses, la 
suma se aproxamia a los 200 millone* 
de libras estor iiuis. 

Este informe ha causado gran impre­
sión. Algunos diarios insinúan que n0 
han sido las potencias europeas n»"1 *n' 
charon durante cuatro años las qu*" 'ian 
hecho negocio con la puerra.—Fabra. 

E L P R I N C I P E D E GALES 
Londres, 18. — E l ínciue de üa-

les se halla ligera iscrte icsíriado ) 
gu^ da cama. — Fatv-
E L SISTEMA D E VOTO ALTERNA­

TIVO EN INGLATERRA 
Londres, 19. — Fr-i Vó'ó votos con-, 

tra veinte el gruco laborista par'* 
inentario ha aprobado -i. tis'.ema e 
voto alternat vo, sistema que oe 
be introducido en la reforma ele*-
oral. 

Esta decisión es posible que sus­
cite la cooperacinó de los libero'6' 
con el Gobierno, y hasta cierto PUI1 _ 
da satisfacción a los deseos nian 
festados basta ahora por los l1*3 
les. — Fabra.-

* 
* * (l< 

Londres, 18.—En el pacto llnmn'i"^ 
voto alternativo aprobado por 1<)S ^ 
bol istas y (pie ha de ser raí •ficíul0( 
los partidos laborista y liberal »«' ^ 
bloc-e, entre otras cosas, l¡i ri><'lK"C |n, 
pastos eloctornles, la publicación ^ 
ifras de gastos, la proh bicióa d" 

automóviles, excepto en el caso de 
tnise de personas enfermas o '1"I!n,S',i, 
litadas, la abolición do la pliirah' ^ 
voto y otras varias chinsnlas.--1 
LOS A C C I D E N T E S L E LA Cl^cU 

LAClON E N NUEVA YORK _ 
Nueva York. 18.—En lo n"̂  ™rVl 

año han muerto eu las cali'* 
. ork, a consecuencia de netos de 

ncín. R50 p-rsonas. entro 
no figurn ninírún neoyorípiii 

ln 

M U E R E E L MINISTRO i-E ALE^A 
NIA E N VARSOVIA 

I m'"'8' Berlín. 18.—lia fullee do e 
tro de Alemania en Varsovia 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
T E L E G R A M A S - T E L E F O N E M A S 
D E NUESTROS CORRESPONSALES 

L A S I T U A C I O N A C T U A L 

Dice el subsecretario de Gobernación que no ocurre nada y 
que la tranquilidad es completa en toda España, por lo cual no 

habría nota oficiosa de madrugada 
Contestando a preguntas sobre los rumores de crisis dijo el ministro de la Gobernación 
qUe él está dispuesto a irse. -ElCapitán general manifestó que el Tercio no iría a Madrid 

E L SEÑOR W A I S D E S M I E N T E 
L O S R U M O R E S D E C R I S I S 

Madrid, 18.—En el Ministerio de 
la Gobernación no se facilitó nota al-
o-iHia por carecerse de noticias. 

E l subsecretario recibió a los pe­
riodista por encargo del ministro, di-
ciéndoles que el señor Matos no po­
día hablar con eJ- s porque se halla­
ba celebrando una conferenicia. 

— L a vérdad es—añadió—que no hay 
nada. La tranquilicHd es completa.1 

Un periodista le dijo que si no te­
nía reparo en manifestar que el mi­
nistro se hallaba celebrando una con­
ferencia, porque cuando otra vez lee 
dijo lo mismo había ocurrido lo de 
Jaca. 

—No—contestó—, no ocurre nada. 
Otro periodista le preguntó si te­

nía alguna importancia la visita que 
había hecho al ministro de la Gober­
nación el gobernador de Madrid. 

E l subsecretario contestó que no 
tenía la menor importancia. E l go­
bernador iba con frecuencia al Mi­
nisterio, y esto es una cosa lógica. 

También le preguntaron si el señor 
Sánchez Guerra había asistido a la 
toma de posesión de su cargo en la 
Junta de BenefiC'encia. 

Como el subsecretario no sabia na­
da, entró en el despacho del minis­
tro para enterarse, y al salir dijo: 

—Efectivamente, el señor Sánchez 
Guerra ha asistido a dicho acto. Y 
el ministro dió posesión a los miem­
bros que integraban la Junta de Be­
neficencia que fué disuelta por la 
Dictadura. 

Añadió que además del señor Sán­
chez Guerra, asistieron Romanónos, 
García Prieto, Ruíz Jiménez, Ordó-
ñez, marqués de Fontalba, Diego Tor-
tosa, el obispo de Madrid-Alcalá y 
todos los restantes miembros, los 
cuales se felicitaron de 1a constitu­
ción de la antigua Junta, porque ello 
suponía una prueba más del deseo 
que anima al Gobierno de volver a 
la normalidad. 

Un periodista dijo que se hablaba 
de la llegada a Madrid de varios po­
líticos catalanes, incluso los señores 
Rodés y Bertrán y Musitu, y de una 
visita que estos señores habían hecho 
al Ministerio de la Gobernación. 

E l señor Martínez Acacio les dijo 
que no, que ni habían llegado ni, por 
consiguiente, estuvieron en el Minis­
terio. 

Terminó diciendo que, gracias a 
Dios, no habría de madrugada nota 
alguna. Ya es hora de descansar algo, 
porque el secretario, señor Peña, y 
yo, hemos estado tres días durmien­
do vestidos sobre un sillón; pero, 
afortunadamente, ya pasó todo aqué­
llo; podremos descansar y a ustedes 
les molestaremos menos. 

REUNION D E MINISTROS 
Madrid. 18.—A primera hora de la 

noche estuvieron en el despacho del 
presidente, general Berenguer, que 
salió un momento de sus habitacio­
nes, todos los ministros, menos el 
de Hacienda y el de Gobernación. 

E l primero que salió fué el de Es­
tado, q-jien no facilitó ninguna noti­
cia. 

Al pedir informes al de Marina, 
que salió después, contestó: 

—Eso a Gobernación, porque aquí 
solo hemos venido a conocer noticias 
y ahora no recuerdo a qué provincias 
se refieren los telegramas que nos 
han leído. 

Preguntó -an periodista si temían 
algún fundamento algunos rumores 
de crisis que habían circulado, y 
contestó: 

—Por mi parte estoy dispuesto a 
irme, 

—Pues dicen qrie es usted de los 
^ue i - <• aedan—insistió el periodista. 

- -Lo siento—replicó—porque yo 
quisiera irme y si es verdad que di­
cen eeo, es que la gente cree en mi 
p.-Oíecia, de que algunos ministros 
vamos a durur cinco años. 

Los restantes consejeros no hicie­
ron ninguna manifestación de inte­
rés, a excepción del señor Rodríguez 
do ".iguri, que dijo: 

—Hemos venido solo a saludar al 
Residente, para que descanse esta 
noche y para no volver esta noche, 

Al salir el presidente, saludó a los 
Periodistas y les dijo que apenas te-
^ía voz para hablar y que suponía 
que en Gobernación les tendrían al 
corriente de todo. 

Al sahr el capitán ggneral, le ha­
blaron los informadores del funcio­
namiento de la censura y del tiempo 
V^e el estado de guerra podía durar. 

capitán general eludió dar una 
respuesta, y a ctra pregunta rela-
c onada con laj, fuerzas del Tercio 
ífXtranjero, se limitó a decir, que 
J á m e n t e sabía, que no venían a 

Madrid, 18.—El ministro de Ha­
cienda recibió un momento, en su 
despacho oficial, a los periodistas, 
con quienes habló de las visitas que 
estos días realiza a algunos políti­
cos. 

—No tratamos del tema que los 
periódicos han dicho que se trató en 
mi visita con el iseñor Cierva. E l te­
ma principal es el financiero. Y estas 
visitas no tienen más importancia que 
la de conocer el pensamiento de los 
personajes políticos en relación con 
los planes que desarrolla la Hacienda. 

Al hablarle de los rumores de crr 
sis, el señor Wais negó que exista 
ahora nada de eso. 

U N A C U E R D O D E L A E R O C L U B 
Madrid, 18.—Se reunió la Junta del 

Aero Club, acordando dar de baja a 
varios socios, entre ellos a los avia­
dores españoles que se encuentran ac­
tualmente refsgiados en Portugal. 

LOS RUMORES DE CRISIS 
Madrid 18.—Después de la reunión 

ministerial visitamos a algunos mi­
nistros, con el fin de comprobar los 
rumores de crisis que insistentemen­
te circulaban hoy por las ~ tertulias 
políticas. 

Los ministros con quienes habla­
mos negaron que por ahora se pien­
se en crisis alguna. 

Precisamente los momentos actua­
les obligan a una unión compacta 
entre los elementos que componen 
el actual Gobierno, conscientes en 
sus cargos de la responsabilidad 
que cada uno de ellos tiene, y esta 
unión existe. 

Otra cosa sería una deserción o 
una deslealtad. • 

Quizá cuando lá normalidad es­
tuviese en su pleno desarrollo esos 
rumores pudieran tener algún fun­
damento, pero ahora son fruto de la 
más'desbordada fantasía. 

Se habló sobre los motivos que 
han creído ver los comentaristas eri 
la dimisión del fiscal del Supremo 
señor Del Valle, y los ministros coin­
cidieron en afirmar que no había 
tenido otro motivo que el haberla 
presentado hacía tiempo el señor 
Del Valle y después la reiteró, y que 
el Gobierno, al fin, la había acep­
tado. Sin más motivos y sin más 
importancia. 

Los ministros - leyeron en la re­
unión los partes qué los capitanes 
generales habían enviado al minis­
tro de Ejército, y también los te-
legramos de los gobernadores civi­
les. Examinaron la situación y cam­
biaron impresiones sobre la marcha 
de los acontecimientos, que había 
mejorado, según afirmaban, bas­
tante. 
DETENCION DE CONCEJALES RE­

PUBLICANOS EN VALENCIA 
Valencia 18.—El Ayuntamiento ha 

dirigido una comunicación a Jos 
componentes de la minoría republi­
cana del mismo, haciéndoles obser­
var que tienen abandonados los car­
gos y servicios, y rogándoles que 
manifiesten si piensan reintegrarse 
a sus cargos, para en caso contra­
rio proveer las vacantes. 

Esta tarde fueron detenidos varios 
concejales republicanos, según se 
cree por su actitud de retraimiento. 

Preguntado sobre este asunto el 
alcalde, señor Maestre, ha manifes­
tado que no tenia conocimienio de 
tales detenciones, ignorando si es­
taban relacionadas con la postura 
de abstención que dichos concejales 
habían adoptado. 
UN COMENTARIO EXTRANJERO 

SOBRE LA SITUACION DE 
ESPAÑA 

Londres 18.—El «Daily Telegraph» 
estima que la situación de España 
sigue en un callejón sin salida, al 
cabo del largo período de Dictadu­
ra, y añade que es evidente que la 
gran mayoría de los españoles es 
todavía monárquica, y que los re­
publicanos, como fuerza organiza­
da, apenas si pueden ser tomados 
en seMo, pero que no es menos cier 
to que los ánimos políticos sienten 
cierta impaciencia, ante el estado 
actual de cosas. 

El diario en cuestión hace obser­
var que el Gobierno del general Be­

renguer ha reducido los disturbios 
al mínimum y ha logrado apaciguar 
las querellas estudiantiles, añadien­
do que muchos elementos políticos 
están dispuestos a reconocer que el 
general Berenguer es sincero er. su 
propósito de devolver al país un Go­
bierno constitucionaí y hacer unas 
elecciones sinceras lo antes posible, 
aunque se guarda desagradable re­
cuerdo tradicional de - las anterio­
res elecciones.—Fabra. 

El ministro de Negocios 
Extranjeros portugués con­
firma que los aviadores es­
pañoles fugitivos no están 

detenidos 
Lisboa, 18. — E l ministro de Negó 

cios Extranjeros ha declarado a los pe­
riodistas refiriéndose al aterrizaje de 
los aviadores? españoles en territorio por­
tugués, que el Gobierno de este país ha 
procedido como debía. Cuando un avia­
dor penetra en Lisboa o en otro país 
extranjero se le interna en un campo 
alejado de la frontera. Así, pues los 
aviadores españoles no están detenidos. 

En cuanto a los aparatos, serán entre­
gados al Gobierno español ouando éste 
lo solicite. 

— E l comandante español Antonio Re-
xach, uno de los in'ornados en Matra, 
ha venido esta mañana a Lisboa pura 
tratarse la boca, acompañado del capitán 
portugués señor Pompeu. 

—Para ser transportado al aeradro-
mo de la Alberea, se está desmontando 
el avión español Breguet núm. 30, uti­
lizado por el general Queipo del Llano, 
el capitán Martínez Aragón y el teniente 
Collor. 

— E l presidente de la'República recibió 
esta mañana la visita del Embajador de 
España. 

— L a Prensa sigue comentando los 
sucesos ocurridos en España. 

— E l Gobierno ha decretado la adop­
ción de excepcionales medidas para 3P-
purar los delitos de lesa patria, para 'o 
cual se constituirá un tribunal especial 
en Lisboa, one actuará en el local del 
Gobierno militar. 

P O L I T I C A A L E M A N A 

En la reunión de la Comisión de Negocios 
Extranjeros para tratar de los trabajos 
preparatorios para el desarme, se acuerda 

invitar al Gobierno a realizar una 
activa campaña 

Berlín, 18—La Comisión de Nego­
cios Extranjeras del Reichstag ha 
celebrado hoy una reunión bajo la 
presidencia del social nacionalista, 
señor Frick, ocupándose de los tra­
bajos preparatorios para el desarme. 

E l delegado alemán conde Berns-
torff hizo una exposición detallada 
acerca de la reciente reunión de Gi­
nebra. 

Después se entabló una viva discu­
sión. 

Según el servicio de Prensa socia­
lista, la Comisión ha adoptado una 
resolución invitando al Gobierno a 
dar a conocer por medio de una pro­
paganda permanente y activa, tanto 
en Alemania como en el extranjero, 
la documentación relativa a la segu­

ridad de Alemania y a la cuestión 
del desarme. 

Entre estos documentos dehen fi­
gurar especialmente los relativos: 

Primero: Al peligro que represen­
tan las fronteras actuales, la zona 
desmilitarizada y la destrucción de 
las fortalezas para la seguridad de 
Alemania, 

Segundo: E l derecho de Alemania 
a solicitar el desarme general. 

Tercero: Los documentos relativos 
al desarme de Alemania comparados 
con estados de los armamentos de 

! las potencias vecinas, especialmente 
' Francia y Polonia. 

Por último, los relativos a los gas-
! tos militares de las diferentes po-
! tencias.—Fabra. 

La enfermedad de Poincaré 
Ha mejorado, pero la con­

valecencia será larga 
París, 18.—Unas setenta personas 

solamente han firmado hoy en las lis­
tas colocadas en el domicilio del se­
ñor Poincaré. 

E l primer día habían firmado unas 
800, el segundo 500. 

Un amigo íntimo de la casa del ex 
presidente, ha declarado que ya pue­
de considerarse que la vida del se­
ñor Poincaré estaba fuera de peligro, 
pero que, sin embargo, será necesa­
rio, para su total restablecimiento, 
un largo reposo de algunas semanas 
e incluso de algunos rfreses. 

La señora Poincaré, que también 
había estado algo indispuesta a con­
secuencia de la emoción que le pro­
dujo la enfermedad de su esposo, y 
las fatigas que le ocasionaron las 
numerosas visitas a las que tuvo que 
atender, se encuentra bastante mejo­
rada, pero, sin embargo, hoy no ha 
recibido a ninguna visita.—Fabra. 

Continúa la mejoría de 
Poincaré 

París, 18. — E l señor Poincaré se en­
contraba esta mañana algo mejorado. 

Hasta después de la consulta qu» SP 
celebrará mañana, no se facilitará riu-
gun nuevo parte facultativo. — F^Sra. 
E L CARDENAL V E R D I E R VISITA 

A L SEÑOR POINCARE 
París, 18.—El cardenal Verdier, 

que procedente de Roma ha llegado 
hoy a esta capital, ha visitado al se­
ñor Poincaré, s endo presentado a la 
familia de éste. 

E l cardenal ha hecho vof is por el 
pronto restablecimiento del ex pre­
sidente, en nombre del Santo Padre 
y propio.—Fabra. 

E L V I A J E DE PILDSUSKI 
D E BURDEOS HACIA ESPAÑA 
Burdeoe, 18.—El mariscal Pildsuski 

ha permanecido en el vagón hasta las 
11'50; a esta hora salió a dar un pa­
seo en automóvil acompañado de al­
gunas personas de su séquito, por el 
muelle y alrededores de Burdeos. 

Fué recibido en la estación por el 
embajador de Polonia eai París y el 
canciller del Consulado en Burdeos. 

Esta tarde seguirá su viaje en el 
sub-expres con dirección a España.— 
Fabra. 

LÁ COMISION COMPETENTE D E L 
PRIMER CONGRESO .DE SEGURI­

DAD A E R E A 
Orly, 18.—La Comisión competente 

del primer Congreso de Seguridad 
Aérea, se ha reonido hoy en Orly, pa­
ra presenciar los ensayos prácticos 
de vuelos en diferentes aparatos de 
seguridad aérea, entre los q.ue figu­
raba el auto giro del señor La Cier­
va, pero la espesa niebla que ha rei­
nado hoy sobre toda Francia, ha im­
pedido que se llevara a cabo la de­
mostración. 

Además, varios de los aviones que 
debían tomar parte en la prueba, no 
han llegado a tiempo oportuno para 
ello. 

Por consiguiente, la Comisión ha 
decidido aplazar este concurso hasta 
el día 21 del córlente.—Fabra. 

PILDSUSKY HACIA ESPAÑA 
Burdeos, 18.—El mariscal Pildsus-

ky ha salido hoy en el sudexpreso de 
las 8'05, continuando su viaje hacia 
la frontera española.—Fabra. 

NUEVO AGREGADO NAVAL 
París, 18.—El capitán de corbeta 

señor Du Tour, ha sido nombrado 
agregado naval cerca de la embajada 
de Francia en Madrid, y de la Lega­
ción de Francia en Lisboa.—Fabra. 
I N C E N D I O D E U N B A R C O CIS­

T E R N A Q U E T R A N S P O R T A 
P E T R O L E O 

Belgrado, 18,—Un barco cisterna 
que transportaba un cargamento de 
petróleo sobre el Danubio, se ha de­
clarado un Incendio cerca de Pant-
chevo. 

E l incendio ha podido ser rápida-
emnte localizado. 

Hasta ahora se ignoran detalles.— 
Sabrá. 

E L ASUNTO OUSTRIG 
DECLARACION D E L BANCO D E 

FRANCIA 
París, 18. — E l gobernador del Banco 

de Francia, señor Moretj interrogado 
por la Comisión parlamentaria que en­
tiende en el asunto Oustric, ha mai-if̂ s-
tado que en 23 de junio de 1926, e' so-
ñor Peret le había pedido que redactara 
un informe acerca de la autorización ie 
entrada de los valores de la Snia Visco­
sa, enyo informe sé redactó, con reser 
vas del señor Moret, siendo enviado al 
ministro peticionario.—Fabra. 

E L V I A J E D E PILSUDSKY A LAS 
ISLAS MADERA 

Burdeos, 18.—Procedente de Gine­
bra llegó el mariscal Pilsudsky, quien 
a las cinco treinta siguió el viaje pa­
ra España y Portugal. E l político po­
laco va a pasar una corta temporada 
de descanso en las islas Madera, cuyo 
clima le ha sido recomendado por los 
médicos.—Fabra. 

PROTESTA D E L GOBIERNO BRITA­
NICO CONTRA UN ACUERDO DE 

LA CAMARA D E LOS LORES 
Londres, 18.—La Cámara de los Lo­

res ha decidido- sin acudir para ello 
a escrutinio de ninguna clase, adherir 
su enmienda de prórroga por un año, 
a la ley relativa a los productos de 
la industria de tintorería. 

Una vez adoptado dicho acuerdo. 
Lord Parmoor, en nombre del Go­
bierno, dijo que a éste no le quedaba 
más recurso que protestar enérgica-
mentei.—Fabra. 

LOS GASTOS PUBLICOS D E CA­
R A C T E R SOCIAL EN 1NGLA 

T E R R A 
Londres, 18. — Según datos oficiales 

que han sido facilitados, los gastos por 
servicios públicos de carácter social eu 
la Gran Bretaña han sido aumentndos. 
desde 22 millones de libras esterlinas B 
r,iio ascendían en 1891 a 135 millones en 
1939.—Fabra. 

S E APRUEBA E L ORDEN D E L DIA 
Y S E LEVANTA LA SESION 

París, 18.—Cámara de los diputa­
dos. 

Después de haberse adoptado la 
primera parte del Orden del día de 
confianza, la Cámara ha adoptado, 
sin oposición, el final y el conjunto 
del citado Orden del día. 

L a sesión se levantó a las 21'50.— 
Fabra. 
L A INMIGRACION E N LOS ESTA­

DOS UNIDOS 
Wáshington, 18.—El señor Stim-

son ha informado hoy ante la Comi­
sión senatorial de inmigración, mani­
festando que la proposición Reed, 
encaminada a que se suspenda la in­
migración ordinaria durante dos años 
para remediar el paro forzoso, ten­
dría por consecuencia admitir un por­
centaje excesivo de inmigrantes del 
Sur de Europa, debido a la cláusula 
que figura en dicha propos'ción por 
la que se exceptúan los parientes de 
los extranjeros naturalizados ameri­
canos, de toda restricción concer­
niente a la entrada en los Estados 
Unidos. 

E l señor Stimson propuso una re­
ducción del 90 por 100 sobre el nú­
mero de inmigrantes actuales para 
las diversas nacionalidades.—Fabra. 

LOS AGENTES D E LA PROHIBI­
CION S E INCAUTAN D E UN BAR­

CO QUE CONDUCIA BEBIDAS 
ESPIRITUOSAS 

Providencia (Rhode Island) 18.— 
La embarcación automóvil canadien­
se «Maskinonge», de 1.080 HP, que 
llevaba instalado a bordo un poste 
radiotelegráfico emisor y receptor, e 
iba provisto de aparatos para ocul­
tar su presencia por medio de corti­
nas de humo, ha sido apresado, in­
cautándose los agentes de ,1a prohi­
bición, de seiscientas docenas de bo­
tellas de bebidas espirituosas, que la 
citada embarcación llevaba en las 
bodegas. 

L a tripulación, compuesta por nue­
ve escoceses, ha sido detenida. 

Este es el buque provisto de ma­
yores adelantos que ha sido capturado 
hasta ahora.—Fabra. 

Violento ciclón en Argel 
Se teme que las pérdidas 
sean de tal consideración, 
que transforme en catás­
trofe los daños del huracán 

París, 18.—Comunican de Argel al 
«Matin», que un ciclón de violencia 
inusitada, se ha desencadenado sobre 
Argel, temiéndose que las pérdidas 
sean de tal consideración, que trans­
forme esta catástrofe en un verdade­
ro0 desastre. 

E l huracán empezó a las seis <ie la 
mañana, con ráfagas de lluvia de gran 
fuerza; el agua no cesó de caer so­
bre la capital de Argel, quedando 
muchas calles completamente inunda­
das. 

L a circulación se hizo casi impo­
sible en los barrios extremos. Los 
tranvías no pudieron prestar más que 
un servicio muy limitado, registrán­
dose numerosos descarrilamientos, 
que afortunadamente no tuvieron con­
secuencias desagradables. 

Durante la noche el huracán adqui­
rió una mayor violencia. 

E l viento, de fuerza inusitada, no 
dejaba de soplar. 

Esta mañana la situación ha lle­
gado a ser verdaderamente crítica. 

Se sabe que parte de las comuni­
caciones telegráficas y telefónlaas 
con el interior, están interrumpidas. 

Como las noticias, por esa causa 
no llegan, es dificilísimo, por el mo­
mento, poder establecer un balance 
ni siquiera aproximado, de la ca­
tástrofe.—Fabra. 
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U N R A I D T R A S A T A L A N T I C O 

E l t empora l ob l iga a la escuadri l la de hidros i ta l ianos que 
in ten tan el vuelo de E u r o p a a A m é r i c a a amara r en M a l l o r c a 

Un comuDicado del Gobierno argentino en el que pide al Ministerio del Exterior 
permiso para que los aparatos extiendan su ruta hasta Buenos Aires, para rendir 

homenaje a los aviadores 
aplazada a causa del mal tiempo, de 
la escuadrilla que dirige el general 
Balbo. se iccibió un comunicade del 
Gobierno argentino en el que se pe­
día al ministerio del Exterior con­
cediese permiso a la escuadrilla para 
extender la'ruta hasta Buenos Aires, 
a lo menos a siete aparatos, manda­
dos por Balbo, pues la Argentina de­
sea rendir un homenaje a la bravura 
de los aviadores italianos. 

Se sabe que el ministerio del Ex­
terior ha tomado en consideración la 
demanda del Gobierno argentino. 

En los círculos de avi?ci6n, el he­
cho ha sido muy comentado.—Agencia 
Americána. 

MANIFESTACIONES D E L MINIS­
TRO D E L A I R E D E I T A L I A 

Roma, 17. — Antes de emprender 
el vuelo Italia - Brasil, el ministro 
del Aire señor Balbo, ha entregado 
a la Prensa el siguiente artículo: 

«Después de recordar los dos cru­
ceros anteriores, el del Mediterráneo 
occidental, de 2.800 quilómetros, y el 
de Roma - Odessa. 4.667 quilómetros, 
Balbo dice: Este tercer crucero es 
infinitamente más difícil y compren­
de un recorrido de 10.400 quilómé; 
tros, cuyas etapas salvo una, rebasan tonces debemos comenzar a preocu-
los mil quilómetros cada una. Los {parnos de la nuestra, 

suelta a desafiar la esfinje del At­
lántico. 

Aunque llevase de Bolama a Río 
Janeiro seis o siete aparatos en lu­
gar de doce, la aeronaatica militar 
italiana habría escrito su más bella 
página. 

Hablando de la vida de los hom­
bres, Balbo dice que, cuando se es­
tá seguro de haber hecho lo posible 
para garantizar por todos los medios 
de la ciencia y de la experiencia a 
nuestros so'dados del aire, sólo en 

aparrt • participantes son del tipo 
de bombardeo marítimo modificados 
para grandes etapas. Los motores son 
del tipo Fiat .de doce cilindros, de 
560 - 600 caballos. E l peso en plena 
carga 10.000 quilos de ellos 4.800 
útiles Los aparatos de radio de ondas 
largas y de un rayo de 900 quilóme­
tros, y de ondas cortas con una ac­
ción de 3*00 quilómetros. 

Cada aparato va provisto dé un sis­
tema especial de iluminación para la 
eventualidad de un aiaerizaje duran­
te la noche. 

E l objetivo principal de este cru­
cero es el de ejercitar al personal 
de navegación aérea en formación. 
Cada aparato irá provisto de una 
brújula como único medio de orien­
tación. ! 

E l personal del crucero está com­
puesto de 56 hombres, cuatro en ca-
di aparato: dos pilotos, un motoris­
ta y un telegrafista. 

E l personal voluntario no ha sido 
elegido entre los ases, pues la aero­
náutica militar debe poseer en sus 
rangos una mayoría de pilotos que 
puedan transformar lo que antes era 
una excepción de una normalidad. 

E l personal escogido del grupo ür-
betello estudió- y se ejercití' durante 
doce meses, superando brillantemen­
te toda_ las pruebas teóricas y prác­
ticas en las condiciones más difíci­
les, alcanzando actualmente tales 
condiciones que puede afirmarse en 
conciencia que se hallan a la altura 
de la situación. 

E l comandante de la escuela de Or-
betello fué Maddalena ,ayudado por 
el coronel Longo. 

La altura y nobleza del objetivo ha 
hecho menos duro a los pilotos el año 
de trabajo encarnizado y dé estudio in­
tenso, fatiga y peligro. 

El coste de. crucero, teniendo en cuen­
ta los menores gastos no rebasará de 
tres millones de liras, cifra infinitamen­
te pequeña en comparación con los raids 
particulare.s. 

Este resultado es debido a la cordura 
de la administración aeronñutica y a la 
generosidad de los particulares. 

Si couio se espera los aparatos llegan 
a Río Janeiro, no tendrán en su pasivo 
más que 70 horas de vuelo. Se les podrá 
considerar, pues, como muy nuevos e 
intactos. 

Balbo ha asumido personalmente el 
mando del crucero, pues está convencido 
de que en aeronáutica es preciso dar 
siempre el ejemplo. 

No puedo permitir mandar a otros 
a una expedición y pedir uná adhesión 
absoluta, sin darme cuenta personal­
mente de todo. 

Balbo recuerda luego al teniente 
americano Williams, que dijo que la 
aeronáutica ŝtft conducida por un hilo 
que \3 preciso tirar hacia adelante y 
que no se puede empujar por detrás. 

Es preciso que quien manda asuma 
toda la responsabilidad, arriesgándose 
incluso al sacrificio supremo. Es verdad 
que esto no está comprendido en ¡as ta­
reas de un ministro, pero un ministro 
fascista tiene deberes más altos. Soy 
también jefe del ejército y en esta ca­
lidad mis funciones entran en el cua­
dro militar. • 

Francamente y simplemente, sin fal­
sa modestia, pero firmemente, declaro 
a los italianos que no hay que hacerse 
ilusiones, poro que la empresa triunfará 
en su totalidad. 

Si es verdad qae en 1928 consegui­
mos recorrer tres mil quilómetros 
por el Mediterráneo occidental vol­
viendo con todos los aviones y sin 
accidentes, si es verdad que en 1929 
el grupo de 35 aparatos de bombar­
deo recorrió triunfalmente sin acci-. 
dentes los cielos del Mediterráneo 
oriental, hay que pensar que en esta 
tercera empresa no tendremos que 
recorrer breves trayectos marítimos 
para alcanzar rápidamente la costa 
nos encontraremos ante el Océano 
inmenso, sin límites, lleno de peli­
gros. Para uni rias costas de Africa 
y América dispondremos de los ins 
tnumentos habituales de navegación 
y nuestro corazón, voluntad y fuer­
za orgullosa e indomable, está re-

Cua/.qai^ra que sea el resultado 
estamos tranquilos. Conociendo la 
organización militar y civil de la 
aeronáutica del mundo entero afir­
mo resueltamente que si otra nación 
intentaba la misma empresa no po­
dría hacer quizás más que nosotros, 
pero manca podría hacerlo mejor que 
nosotros. 

Con esta convicción me elevo hacia 
los horizontes marinos ya inundados 
por la luz de lá aurora. 

* * * 
Palma de Mallorca, 18. — E l tem­

poral que sorprendió a la escuadri­
lla de hidroaviones italianos que van 
hacia América, obligó ha amarar a 
algunos hidros en la cala Salinas, de 
la costa Santany, al sur de Mallorca. 

Los pescadores salieron a socorrer 
a los hidros. E l general Balbo tomó 
un auto y se dirigió a Palma de Ma­
llorca, donde expresó su gratitud 
por los auxilios que prestaron los 
pescadores a los hidros y añadiendo 
que, probablemente, mañana, viernes, 
si el tiempo abonanza, saldrán los 
aviones para Cartagena, a fin de re­
unirse al resto de la escuadrilla y 
reanudar el vuelo. — Piña. 

E L V I A J E D E LA E S C U A D R I L L A 
S E E X T E N D E R A SEGURAMENTE, 

A LA ARGENTINA 
Orbetelle (Italia), 18.—Se sabe que 

poco antes de la partida para el via­
je trasatlántico, que tuvo que ser 

LOS AVIONES NO PUDIERON SA­
L I R AYER, Y T A L VEZ LO HAGAN 

HOY 
Roma, 18.—La Agencia Stefani 

anuncia que los seis aviones que to­
maron parte en el crucero transat­
lántico, que han amarado en Puerto 
Campos (Mallorca), no han salido hoy 
para continuar su viaje, a consecuen­
cia del viento N.O. que ha continua­
do soplando sobre las Islas Baleares, 
que ha originado incluso la interrup­
ción de la navegación marítima con 
el Continente. Si el tiempo lo permi­
te, los citados aviones partirán ma­
ñana directamente para Kenitra. — 
Fabra. 

I N F O R M E D E L G E N E R A L B A L ­
BO A M U S S O L I N I 

Roma, 18.—El general Balbo ha 
dirigido desde Palma de Mallorca el 
primer informe sobre el vuelo trasat­
lántico, en el cual declara que la sa­
lida de Ortebello se efectuó en exce­
lentes condiciones. 

E l viento favorable les permitió 
marchar a una velocidad normal, pe­
ro poco después el viento adquirió 
gran violencia, llegando a soplar en 
algunos momentos a una velocidad de 
más de ico kilómetros por hora, lo 
que hizo que la marcha de los apa­
ratos se hiciera extremadamente di­
fícil. 

Ocho de los hidroaviones que to­
man parte en el vuelo hán amarado 
en Cartagena y otros en el Cabo Sa­
linas.—Fabra. 

N o t i c i a s de B a r c e l o n a 
UNA MUJER HERIDA 

En el paso a nivel de la Avenida de 
Icaria, un carretero llamado Pablo 
Ibáñez encontró tendida en tierra y 
con graves lesiones a Catalina Cañe-
llas. de cincuenta y seis años. 

La reicogió el expresado carretero y 
la condujo al Dispensario del distri­
to, donde le fué practicada una cu­
ra de urgencia y luego trasladada al 
Hospital de San Pablo. 

Catalina Cañellas no explicó cómo 
se causó las lesiones que presentaba. 
MUERTE D E UN OBRERO 
ARROLLADO POR E L 

T R E N 
E n el Hospital Clínico ha fallecido 

el obrero Francisco Gómez López, de 
dieciocho años,-que re&uitó arrollado 
por un tren, días } asados, cuando ?e 
hallaba en la vía férrea, cerca de Mo-
llet, ocupado en pulir r es. 
ROBO E N AUSENCIA D E 

LOS INQUILINOS 
José Quinquilla, chófer, habitante 

en Progreso, 8, cuarto, primera, ha de­
nunciado que al volver a su domicilio 
se encontró con qUe aprovechando 
su ausencia los ladrones, habían pe­
netrado en el mismo, rompiendo las 
puertas de un armario y llevándose 
ropas, efectos y dinero por valor de 
2.046 pesetas. 

EN L I B E R T A D 
Ha sido puesto en libertad Salva­

dor Hinojosa, que fué detenido con 
motivo de la pasada huelga, insiru 
yendo sumario centra él el Juzgado 
especial. 

E L I N C E N D I O D E A N O C H E 
En el almacén de metales de Mar­

celo Vilar, establecido en la calle de 
Cortes, 570, declaróse anoche, a las 
doce, un incendio. 

Acudieron las bombas del retén del 
Parque, al mando del señor Gutié­
rrez. E l fuego fué sofocado rápida­
mente por los bomberos, quemándo­
se tan solo algunas maderas. 

Las pérdidas fueron de poca cuan­
tía. 
LESIONADO AL CAERSE DE 

' ÜN PUENTE 
Anoche fué asistido en la Casa de 

Socorro de Casa Anlúnez, Santiago 
Ganiga, de treinta y dos años, que 
presentaba lesiones de. pronósiico 
grave, que se causó ai caerse des­
de el puente existente en la carte 
tera del Fort a la vía férrea de Ma­

drid a Zaragoza y a Alicante. 
Después de la cura de urgencia 

el herido fué trasladado al Hospital 
de San Pablo. 

E l p r o y e c t o de a l i s ­
t a m i e n t o 

Ignorándose el actual domicilio de 
los mozos que a continuación se ex­
presan, comprendidos en el proyecto 
de alisiamiento que para el próximo 
reemplazo de 1931 se halla formando 
ta Sección de Reclutam.ento del dis­
trito cuarto, sita en la calle de Ara­
gón, 311, primero, se interesa la pre­
sentación de los mismos en la refe­
rida Sección, los días laborables, en 
horas hábiles, pues de no verificarlo 
les parará perjuicio. 

Sebastián Adell Pujaló, Faustino 
Abad Hernando, Francisco Abades 
Balsera, Trinidad Abades Blanchart, 
Miguel Abollan Gálvez, Jaime Abe-
lló Sancho, Ramón Abril Herrero, 
Juan Aguilar Torhs, Sebastián Aga­
lló Tort, Juan Alayeto Teresa, Diego 
Albardane Prieto, Domingo Albu-
rrea Costa, Carlos Albarado Isbar, 
Jaime Alberti Puignau, Pedro Albi­
na Lafarga, José Alemany Manné, 
José Almirall Hill, Jaan Alonso La-
moga, José Oriol Altisench Puigmar-
tí, José Amet Casanova, Miguel 
Amor Castillo, Jaime Andechaga Ar-
ftiengol, Francisco Anguera Constan-
tí. José Anguera Flores, Eugenio 
José Angulo Bielsa, Juan Antonés 
Vergés, Pedro Aorrius Escolá, Julio 
Aparicio López, Luis Ardiaca 'es, 
Enrique Areste Escriche, Manuel 
Argüelles Alvarez, Alfonso Asión 
Sales Víctor Balaguer Cuevas; Enri­
que Balaguer Jover, Jaime Ballester 
Egcribá, Pompeyo Banús Guijo, 
Francisco Baqué Arqué, José Barbi-
ta Antonés. Amadeo Barbosa Figue-
ras. Augusto Barbosa Serrano, ^aime 
Baró iNiavarro, Carlos Baró Roca, An­
tonio Barella Sabatés, Félix Bassols 
Escayo'a. José Batlle Gallan, Luis 
Bazán Magi, Luis Bellesta Sáez, An­
tonio Bonito Binofar Tomás Bera-
lles González, Igoacio Berenguer Ja-
ner, José Berenga,, joni Carlos de 
Bergli Tuedt, Mberano Bermezo 
Castillejo, Eduardo Bernadas Huer­
ta. Juan BerruezO García, Antonio 
Bertrán Cuartero. Jaime Besora So­
lé, José Bielsa N^val, Salvador Bioto 
Flix, Manuel ^'ane Bielsa, José 
Blanch Mirabet, vicente Blasco Rey, 

En Japón existen 300.000 
jugadores de tennis 

Tokio, 17.—Según una reciente 
estadística, el éxito del tennis en 
el Japón es tan considerable, que 
en el país, según los últimos 
cálculos, existen unos 300.000 ju­
gadores.—Fabra. 

V i e r n e s , 19 D i c i e n U n ^ 

Pedro Boada Bau, Pedro Bonaset 
Duetra, Estanislao Bonastre Domin­
go, Manuel Boscasa Balaguer, Fran­
cisco Bosch Bosch, Antonio Bosch 
Mora, Juan Botey Bar^mo, Antonio 
Brisiano Royo, José Bros Capdevila, 
Jaime Brugada Brado, Alejandro 
Buchaca Ferrer, Eduardo Budó Si-
cre, Saturnino Bueno Gimeno, Ro­
berto Pullich Torra, Juan Burbano 
Barguño. Mariano Buri Fustero, Pe­
dro Burjades Leixá, José Busquets 
Quinjoan, Jesús Pnsquiel Alarcón, 
Antonio Cabanas Ballús, Jaime M. 
Cabré Cascante, Juan Cabrero, F i -
gueras, José Cadenas Salves, Pedro 
Caldas Nogué, Narciso Caldes Caba­
llé, Ramón de Calubí de Chaves, Jo­
sé Cambra Subirana, Salvador Cam-
bre Margu, Esteban Camp Permán-
yer, Jraan Campmajó Pujolá, José 
Campos Monleón, Enrique Cantallop 
Centañs, Salvador Capafons Expert, 
Manuel Capafons Gispert, Fernando 
Capdevila Capdevila, José María Ca-
pell Porta, Serapio Carrasco Bernal-
dez, Juan Carreras Vallcorba, Miguel 
Casáis .Mustasi, Hilario Casas Ros, 
Joaquín Casellas Layret, Joaquín 
Castelló Sabat, Ramón Castells 
Blanch Miguel Castells Casáis, An­
tonio Castillo Serrato, José Cervera 
Tomás, Ricardo Cilillas Santaisusana, 
Federico Claramunt Bernils, Jáime 
Glasea Pons, Amadeo Codina Solene-
Uas, Pedro Colet Fortuny, Elias. Co-
lomer L'.opis, Luis Coma Cazes, San­
tiago Comas Pi, Gregorio Cordero 
Carreño, José Germinóla Jordi, Aure­
lio Corral Bertrant, Ramón Cortada 
Jové, Alejandro Costa Miranda, Ju­
lio Costa Tabasca. 

Antonio Costes Conesa, José Cri-
ville Ferrer, José María Creus Cos­
ta, Manuel Cruella Pifane, José Ma­
ría Cunill Cabanellas, Julio Chais, 
Manuel Chuts Torrella, Julio Davi 
Fabregat, Ernesto Delgado Guillen, 
Segundo Digon González, Manuel 
Doménech Peña, José Doménech 
Puchol, Tomás Domingo Gómez, 
Agapíto Domínguez Sanz, Andrés 
Duanguez García, Juan Dumas Gó­
mez, Macario Egea Estrells, Anto­
nio Egui Gruart, Roberto Enrich 
Mumbrú, Luis Escolano Baldellón, 
Pedro Escursell Giner, Antonio Es-
ender Pizzí, Ricardo Esplugas Alti-
mira, Pablo Estapé Fontanla, fran­
cisco Esteban Fornos, Miguel Es­
teban Torrent, Tomás Esteller Bar-
trina, Anastasio EstebaneT Caba­
llero, Antonio Esteva Costa, Ama­
deo Estrada Ariño, Francisco Fa­
bregat Vila. Vicente Febrés Ferrer, 
Pelayo Fernández AHs, José Fer­
nández Cleroch. Hipólito Fernández 
Gómez, Luis Frnándz Juliá, Anto­
nio Ferrer Vallespín, Jaime Ferré 
Alonso, Alfredo Ferrer Ferrer, José 
Ferrer Reynals, José María Ferrer 
Rodríguez, Luis Ferrer Sancha, Jo­
sé María Ferrer Ventura, Alfredo 
Fierro Domínguez. Antonio Fitrueras 
Aumella, Carlos Fiol Felíu, Manuel 
Florensa Pascual, Galo Folgueras 
Montes. Juan Fontdevila Miró, Ra­
món Fontels Todo Salvador Font-
clars Pastó, Hermenegildo Porcada 
García, Francisco Porcada Valls, Ri­
cardo Fortunv Camp. Pedro; Fortu­
ny Rivera, Pedro Freixas Garriera 
José María Fuster Camps, Enrique 
Gabarro Samsó, Antonio Galdeano 
Hermoso, José Gallofré Campderós. 
Julio Gálvez Camaño. Enrique Ga­
llan Rocafull, Juan García Bolanche, 

El rapto de Stahlb^ 
Se condena al general W 
llanius y al coronel Kun 
saari, como culpables T* 
detención ilegal, con C1> 

cunstancias agravantes t 
Helsingfords, 18.—El Trib 

competente ha dictado s e n t e n c r ^ 
el asunto relativo al rapto de St hf a en 
berg, condenando al general W a í 
ni us y al coronel Kunssaari cul 
bles del acto de detención ilecal 
circunstancias agravantes a la n eQ 
de tres años de trabajos forzado^! 
a la degradación consiguiente y 

Los otros acusados, Saskari y Sainf 
J&an, han sido condenados a T 
años y diez y ocho meses, reSpeCH 
vamente de trabajos forzados 

La vista de la causa se ha desarro, 
liado en ol más completo orden 

Las penas dictadas son las más"se 
veras de la Ley finlandesa.—Fabra," 

EN NIMES 
Nimes, 18.-E1 Mistral que ha des­

cargado con gran violencia esta ma­
ñana, ha ocasionado el derrumbamien 
to de un muro en un edificio de la 
carretera de Arles. 

Tres albáfiiles han resultado heri­
dos.—Fabra. 

ÉL X L ANIVERSARIO DEL REAL 
CLUB DE NATACION DE 

BRUSELAS 
Bruselas 18.—El Real Club de Na­

tación de Bruselas conmemorará el 
sacado próximo el cuarenta aniver­
sario de su fundación.—Fabra. 

TORNEO INTERNACIONAL DE 
H O C K E Y 

París, 18.—La Federación inglesa 
de hockey tiene el propósito de ce­
lebrar en esta capital, con motivo de 
las próximas fiestas de Navidad, un 
torneo internacional, en el que par­
ticiparían equipos de Inglaterra, Ale­
mania, España y Suiza.—Fabra. 

Francisco García Larrumbe, Manuel 
García Losa, Jóse García Mateu, Luis 
García Miró, Ginés García Morales, 
Florencia García Rodríguez,' Evaris­
to García Turó, José Garrido Fe­
rrando, Benito Garriga Navarro, 
Teodoro Garriga Oxea, Juan Garri­
ga Durán, Juan Guasch Viñas, José 
María Gassó Miró, Manuel Getue-
lies Miralles, Luis Geigel Hernán­
dez, Salvador Gesti Teixidó, Pedro 
Gifre Estrany, Pablo Giralt Umbert, 
Arcadio Girbau Costa, Enrique Gir-
bau Cunillera, Antonio Gispert Ca-
sadesús, Modesto Gispert Costa, Ma­
nuel González Segovia, Amadeo Gó­
mez Aparicio; Justo Gonzalo Rodrí­
guez Leal, Vicente Gaset Cortés""i-
guel Gracia Fábresas, Secundino 
Gracia Graells. José Gras Solá, Fran­
cisco Grau Marqués, Antonio Guar­
dia Buizo, Pedro Hijís Muñoz, José 
Ibáñez Garch. Antonio Ibáñez Ra­
badán, Jesús Illa Pérez, Guillermo 
Isalque Abril, Salvador Jaime Es-
teve, Fernándo Giménez Fernández, 
Esteban Jené Prats, Manuel̂  Justo 
Jover. Manuel Lahoz Maga 11 ón, Ra­
món Lapeyra Riera, Rafael Lara Apo' 
linario. Fernando Lara T^onin, Ra­
món Larios Fernández. Wifredo La 
Rosa Bon Llovera, Manuel Larreu-
lo Hernández. José Laveaga Fer­
nández. Vicente Lázaro Carda. Vi­
cente L'azcano Castell, Juan Lina­
res Solanilla, Justo Linares Solanr 
lia, Fidel López Bilbao. José Ló­
pez López. Bernardo López Olma 
Vicente Luch Carbonell. Ramón 
Ramón Lladres. José Llanes Reixat. 
Tose Llaona Aubert. Rafael Llavn'l 
Urrutia, Manuel Llavot Garmendia. 

V E R D A D E R O 
RESVIEDIO D E L HOG 

PASTILLAS VALOA 
s o n i n d i s p e n s a t o l c s s 

a! NIN0 al salir a la escuda •! ANCIANA al ir a lom» 
el aire, a ios ADULTOS, cuando van a sus quebaceres 

p a r a P R E S E R V A R 
S U S ORGAíníOS RESPIRATORIOS 

o p a r a C U I D A R 
los Constipados. Dolor de Garganta. Laringitis. 

Bronquitis. Onppc. Trancazo. Asma. Enfisema. ete> 
PERO HAY QUE TENER CUIDADO 

do no emplear *ino Ine 

P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 

que se venden únicamente en C A J A S 
con el nombre V A L D A 

en la tapa y nunca 
de otra manera 

pantalla 

no debe 
pue 

Expnsici 

Má 

ÍEl 

0 
li 
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m mmi h u e s p e d e s 
Calcetines fuertes caballe­
ro. 3'5ü dna.; ídem sport 
niños. 6 ptas. dna.: cami­
setas punto ing. caballe­
ro, desde 'í ptas. una: fd 
niño, desde Ü.75; lanas, se 
das. «tamuzas v muchas 
otras O C A S I O N E S . CASA 
G A R C I A . Alta San Pedro 
nümero 43. 

Espiéndidas habrne?. 

^ ¡ B i C A DE PANTALLAS 

Pantallas pergamino, pintadas dibujos lo 
r más moderno. 

ues ' ie l'^'O h a s t a 14 *35 P t a s . 
debe Pagar Precios elevados, de lo que 

n0 puede adquirir a un bajo precio, 
MEDALLA DE UHU 

Exposición Internacional Barcelona 1929 

J . CAMPS-j.xposici6n y venta: 

Paseo Gracia, í 25-Tel. 74051 

Señora : 
PIDA 

" M A D A M E X " 
DIGA 

" M A D A M E X " 
EXIJA 

" M A D A M E X " 

M A D A M E X 

^ M A D A M E X 5 5 
A P O S I T O F E M E N I N O 

Ptas . 3 í 5 0 la ca ja 
E L IMPUESTO D E L r i M I l K E A 

CARGO D E L COMPRADOR 

(Bail ly-Bail l iére - Riera) 

4 T O M O S 4 
Sólida e n c u a d e m a c i ó n 

M á s de 8 , 5 0 0 p á g i n a s en Junto 

MÁS DE TRES MILLONES DE DATOS 
5 4 MAPAS EN COLORES 

K ÜS PROVINCIAS Y POSESIONES DE ESPAÑA 
Datos del Comercia, Industria y Profesiones 
Índices GEOGRAFICO y de PROFESIONES 

SECCIÓN EXTRANJERA 

•̂"ecio de un ejemplar completo • 
N O V E N T A P E S E T A S 
(franco de portes en toda España) 

ANUNCIAR EN ESTE ANUARIO 
ES DAR CON LA EFICACIA DE Lá 

PUBLICIDAD 

Guarios Bailly-Bailliére /Riera Reunidos. S. fl. 
Enrique Granados, 86 y 88 • BARCELONA 

* 

* * 

* 

Muebles-Jaime Homs-Muebles 
1 6 - C A N U D A - 1 6 
m̂mmamamaM̂ ŝ maKBmmmaammmŝ âmmaâ ^ IIIIIIIIIIBI •• 

i i j i i i i i a o i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ü i E i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i » 

U L T I M O S D I A S D E L A 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

P O R R E T I R A R S E D E L N E G O C I O 

H a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s 

L á m p a r a s 

i i i n i f i u i m w i i i i i i i u i i i r i m H i i r i i i t i i i m w i i 

* 

l o - C A N U D A - 1 6 

* 

* * 

Montadas- con lujo y 
confort, agua corrien­
te en las mismas, ba­
ño, ducha, te léfono, 
ascensor, calefacción. 
Visible de una B cua­
tro. Avda. República 
ATffentma. 256 

C A S A P R O V I N C I A L DE C A R I D A D 
SERVICIO PUBLICO DE POMPAS F U N E B R E S 

DIRECCION Y OFICINAS: Edificio de la Casa Provincial de Caridad 
Torree Amat, núm. S. Teléfonos 16524 16525 16526 

SUBCENTRALES; Calle del Clot, 80. Teletono 50461 
Calle de la Cruz Cubierta, 91. Teléfono 33761 

SUCURSALES: Calle de San Andrés, 221. Teléfono 51051 
Plaza del Centro, numero 4. Teléfono 33471 
Paseo del Triunfo, número 17. Teléfono 52012 
Calle de Sarria, número 72. Teléfono 73682 

BAOALONA: Real, número 110. Teléfono 87-B. 
HOSPITALET; Central: Laureano Miro, numere 60. Teletono 38-H. 

Sucursales: Pi y Margall, número 108. Teléfono 31226 
Progreso, número 58. Teléfono 31227 

SANTA COLOMA DE GRAMANET; AnsRlmc Clavé, número 13 

Casa B o l d ú 
GERONA, 135 - Barcelona 
VENTAS a 4, 10, 12, 15 y 20 meses 

de CREDITO 
C a m b i a m o s a p a r a t o s de R a d i o A n t i g u o 
por m o d e r n o s enchufab le s a l a corr iente ' 

PLAZO MINIMO: Ptas. 10 
Aparatos de radio «Philips», «Telefunken», «Ericsson», máqui­
nas parlantes «Viva Tonal», Discos, Bicicletas, Aparatos foto-
grálico? Voigtlander y Kodak, Cines familiares «Kodak» y «Pa-
thé Baby», Prismáticos, Estufas Eléctricas «A. E. G.», Relojes 

Plumas estilográficas «Parker», Escopetas. 
Un catálogo gratis del artículo que le interese, mencionando 

este diario. 

Flestas d e A ñ o N u e v o 

REVILLONES 
GRA^i S U R T I D O D E S O M B R E R O S , 
T R O M P E T A S y a r t í c u l o s grotescos 

EL I N G E N I O 
R a ü r i c h , 6 : T e l é f . 1 5 0 8 6 

Pídase catálogro 

£3- •£3 

(níinciese usied en EL DIA 3RAFIJC 

P I A N O S 
Alquileres d. Htas. 
al mes. C . Bieger, 

B K U C H . 78 8 

Pisos por alquilar 
cen asceisor y te lé fono , a 
10C metros de la Plaza 
de España, de 18 a 22 du­
ros. Cortes. 33ft v 331. 
Razón en la porterSa de 
la casa 

Tienda con sótanos 
3 grandes habit. 35 d., 
piso 21 d. mes. 4 habita­
ciones, piso 26 d. mes, 5 
habit. Madrazo. 31 (S, G ) 

DEMANDAS 
A P R E N D I C E S 

Litógrafos y t ipógrafos . 
Faltan en los Talleres 
Gráficos Llauger . Enrique 
Granados, 4ld 

Academis Barcelona 
Tallers esd. Jovellanos 
Taquigrafía en 1 frnrntS 
Mecanograf ía e n t I! BJtfl 
Clases para señoritas , 
caballeros y jóvenes , 
de 9 mañana a 10 n. 

[asa Wm\m 
necesita inspector comer­
cial para esta plaza con 
fianza de ñO.OOO ptas. de-
posiitadas en Bi:nco. Sue do 
500 ptas. mes. Esc . 9021 
Vergara, 11 (Anuncios) 

F A L T A N 
medias oficialas flo­
ristas y aprendlzas. 
Gerona. 33, l.o 1.a 

Joven distinguido 
propietario y con próspe­
ro porvenir desea relacio­
narse con señor i ta o viu­
da que no exceda de 24 
años, por convenirle con­
traer matrimonio en pla­
zo breve. Recogeré car­
tas que serán contestadas 
hasta el día 22. Escribir 
Joaquín Malet. Nuiles (Ta 
rragona) 

S E D E S E A N 
chicos a todo estar o sólo 
dormir. Precios económi­
cos. c;isa soVada. Valen­
cia, 589, 2.0 l .a 

OFERTAS 

CIRUJANA ¡ 
CALLISTA 
Gabinete instalado en 
los salones! de la pelu­

quería E S C O D A 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 
Con todo* los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
los más renombra­
dos gabinetes europeos 
v norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
aseauibles 

S r a s . y S r t a s , 
que deseen confeccio­
nar ellas mismas sus 
vestidos. Se cortan y 
orueban trajes, última 
novedad, por í* pesetas, 
en Valencia. 234. 30.U 
(junto a Balmes). 

VENTAS 
CAMIONES 

Stev^art 2 y 3 tons. mod. 
1929, reform. doble rueda 
tra. c. de marcha auxidiar 
etc. espec. p. transp. de 
pescado o reparto con ca­
rrocería frigorífica, am­
bos estado nuevo espe-
cialm. el primero, el cual 
lleva, recorridos 1.000 km. 
se venden en pública su­
basta judicial el d ía 20 del 
corriente, a las 11 en el 
Juzgado de Tarragona. "Vi­
sibles, los días laborables 
de 10 a l en Tarragona, 
Apodaca, 12 

G U E R R A al FRIO 
Plantillas de piel ele cor­
dero con lana út i l para 
quien padece de las plan­
tas de los pies. Señora 
una peseta par. Cro 1*25. 
Hospital 56, casa L a -
borda 

Gran finca rústica 
a 25 km. N . Barcelona, se 
vende por 600 d. R. T r a ­
vesara 184, l.o, esquina 
Bailen, G . 

Lámparas madera 
pie y techo. Libreteria, 23 

M U E B L E S 

P L A Z O S 

C O N T A D O 

LA CASA 
que da más 

FAOILIOADES 
OORmiTORIOS 

desde Ptas. 10 semana 
COMEDORES 

desde Ptas. b semana 
RECIBIDORES 

desde Pts. 2'50 semana 

Antigua Casa P L A 

C A R M E N 

6 4 

Por retirarme 
del negocio se vende la 
tienda de S O M B R E R E R I A 
y G O R R A S . Casa F A U -
G I E R . cincuenta años de 
existencia. P L A T E R I A . 64 

RADIOS B R U N E T 
Directos al aumbrado -ÜD 
•intena ni tierra, l i a r a m í a 
indefinida. DRSdé iSS i.e-
títas Viladomat. las. baj„s. 

S E V E N D E 
jaca, una de las mejores 
de Barcelona, cinco años, 
y un charrete grande pa­
r a caballo de lujo. Razón. 
C . Egipciacas, núm. 33, de 
diez a doce. 

W I P P E T 
vendo en perfecto es­
tado, Carmen, núme­
ro 44, tienda 

Z A P A T E R O S 
Cerpones suela sniperior a 
6 ¿ptas kilo; de segunda, a 
5. Hospital, 56, cosa L a -
borda 

VARIOS 
Alpargaterías 

Plantillas piel cordero con 
lana 10'25 ptas. Dna. Hos­
pital, S6. Curtidos L a -
borda 

ÍOÑDÜCIR AUTOS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza . Seriedad 
Rocafort, 66 

L A T O R R E D E 
B A B E L HUBIERA 
L L E G A D O HASTA 

LOS CIELOS 
sí en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica 
en Consejo de Ciento. 255 
3.o por 6 pesetas al mes. 

S E A D V I E R T E 
a los posaedores de 
talones del núm. 30177 
del sorteo de Navidad 
expedidas por la So­
ciedad Coral el Des­
arrollo, que por error 
de la Administración 
que nos dió 10 v igé­
simos del núm. 30177 
y 10 del 30175, advir­
tiendo que d i c h a s 
apuntaciones serán va 
lederas a razón de 
0"50 ctms. en cada 
uno de los núms . ya 
indicados, y desde el 
miércoles podrán can­
jearse dichas ap\inta-
ciones en el local 
social, calle C o n d e 
Asalto, núm. 131, Bar. 
Barna. 18 - 12 - 930 

o arriendo 
Café Bar junto Ramblas 
y Plaza Cata luña esqui­
na dos calles, espléndida 
vivienda, barat ís imo por 
su inmejorable s i tuación 
y esmerada instalación, 
trato directo. Razón, E l i -
sabets, 9, Bar 

S E R U E G A 
a los poseedores de par­
ticipaciones del n,o 15419 
sorteo 22 de diciembre de 
1930. pasen a recoger su 
importe, calle del Rosal, 
n ú m . 10, pral.. 3.a por 
haber sufrido e x t r a v í o di­
cho número . A g u s t í n Mu-
rillo 
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ES UN PRODUCTO 

S . I . C . E . 
F O N T A N E L L A 8*2* 

Lo« aviadores, piloto» y mecánicos que reafizan e| vuelo Roma-Braaii 

*»<»•—El cuartel de la Palma. — (Fot. Marín) 

Él ministro del Aire do Italia, itafo Baibo 

El general fascista Balbo estudiando la carta geográfica del vuelo. - (Fots. Vidal) 
Bilbao.-I.o8 «oldadoo qiie ,custodiaban el Museo de Bellas Artes 

(Fot. Amado) 

fe 

San Sebastián.—La multitud que figuró en ei entierro del «argento y cuarrim w«i 
Cuerpo de Seguridad. - (Fot. Marín) Santander.—Proclamación del estado de guerra. — (Fot. Samot) 
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